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ÜIIION POSTAL 
12 meses... S21-20 oro 
6 id $11-00 „ 
3 id % 6-00 „ ISLA DE CÜBA 
12 meses $15.00 plata. 
6 id $ S.00 id. 
3 id f 4.00 id. H A B A N A 
12 meses $14.00 pláCa; 
6 id * 7.00 id. 
3 id | Vtó id 
L a a b u n d a n c i a d e a n u n c i o s 
con que favorece e l p ú b l i c o á este 
p e r i ó d i c o n o s o b l i g a á d a r d i e z 
p á g i n a s e n l a p r e s e n t e e d i c i ó n , 
para q u e n o s u f r a n d e m o r a los 
imiteriales d e i n t e r é s q u e p a r a 
ella t enemos . 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
Madrid, Diciembre 12. 
N O M B R A M I E N T O 
S. M. el R e y ha firmado varias car -
tas en las que se hacen los siguientes 
lombramientos: 
Al E m p e r a d o r de A u s t r i a coronel 
honorario del Regimiento de I n f a n -
tería J>fWí; a l Regente de B a v i e r a , 
coronel del quinto Regimiento de A r -
tillcria, y al K r o r a p r i n z de A l e m a n i a , 
capitán del Regimiento de Cabal l e -
ría y utnct uciff • 
E N T R E V I S T A 
Scg-ún L a Cctrrespondeñcia de E s -
pfííla en el p r ó x i m o mes de F e b r e r o 
celebrará S. M . el R e y u n a entrevista 
con la P r i n c e s a de B a t t e m b e r g en 
Biarritz. 
N U E V O C A R D E N A L 
R a causado inmensa s a t i s f a c c i ó n en 
España el que haya sido elevado á la 
dipnidad cardena l i c ia el Sr . Spiuola, 
actual arzobispo de Sevi l la . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
libras esterl inas á, 3 1 - 9 3 . 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
E L M A T R I M O N I O D E L R E Y 
Madrid, Diciembre 12.—Créese que 
el R e y Alfonso s a l d r á p a r a R i v i e r a , á 
fines de este mes, p a r a encontrarse 
con la pr incesa E n a , que se h a l l a a c -
tualmente en dicho balneario p a s a n -
do u n a temporada con su m a d r i n a , la 
ex -empeia tr i z E u g e n i a . 
C o n s i d é r a s e y a como seguro el m a -
trimonio del R e y de E s p a ñ a con la 
c i tada princesa. 
L O S D E R E C H O S A L A H A R I N A 
A consecuencia de las quejas y pro-
testas de los habitantes de las prov in-
cias en que fa l ta el trigo, e l gobierno 
se e s t á ocupando en estudiar la con-
venienc ia de renunc iar á su proyecto 
de res tablecer los derechos de impor-
t a c i ó n sobre l a h a r i n a y los cerea-
les. 
G U A R D I A M A R I N A 
S E N T E N C I A D O 
Washington , Diciembre 12. — E l 
guard ia M a r i n a Mer iwe ther , h a sido 
juzgado en consejo de g u e r r a por h a -
ber tomado parte en u n encuentro de 
pugilato que se v e r i f i c ó en l a A c a d e -
m i a Nava l de Annapol i s y del cual r e -
s u l t ó l a muerte de otro g u a r d i a m a -
r i n a l lamado B r a n c h . 
3 I e r i w e t h e r f u é sentenciado á un 
a ñ o de encierro en los terrenos de l a 
A c a d e m i a y á ser reprendido en p ú -
blico. 
L O S L I O S D E L A E Q U I T A T I V A 
Nuevn York, Dicieynbre 12. —Mr. 
R y a n que hace unos d í a s se n e g ó á 
prestar d e c l a r a c i ó n ante la C o m i s i ó n 
que invest iga los asuntos de las C o m -
p a ñ í a s de seguros, h a manifestado 
hoy a l F i s c a l del Dis tr i to que M r . H a -
r r i m a n le a m e n a z ó con h a c e r uso de 
su i n ñ u e n c i a p o l í t i c a , financiera y 
social, si no a c c e d í a á c o m p a r t i r con 
él las acciones de la " E q u i t a t i v a " que 
h a b í a adquir ido de M r . H y d e , y que 
a l mismo tiempo e l S r . H a r r i m a n de-
seaba n o m b r a r de <los á cinco s í n d i -
cos ó comisarios p a r a que a d m i n i s -
trasen d i c h a C o m p a ñ í a . 
A g r e g ó M r . R y a n que é l no quiso 
a c c e d e r á ! ruego, y que dijo á M r . H a -
r r i m a n que estaba decidido á l l evar á 
efecto sus planes, á pesar de la oposi-
c i ó n que encontraba en el citado H a -
r r i m a n . 
E N C I C L I C A 
Roma, Diciembre E l Sumo 
P o n t í f i c e h a dirigido u n a e n c í c l i c a á 
los polacos, r e c o m e n d á n d o l e s el que 
cooperen á la p a c i f i c a c i ó n de l impe-
rio ruso, obedeciendo á sus gober-
nantes y evitando l a s e d i c i ó n . 
B R A S I L Y A L E M A N I A 
Berl ín , Diciembre 1 2 . - E l represen-
tante del B r a s i l h a enviado u n a nota 
al " F o r e i g n Office" re lat iva a l i n c i -
dente motivado por los oficiales del 
c a ñ o n e r o a l e m á n JPhanter, en e l cua l 
se asegura que dichos oficiales h a n 
violado las leyes internacionales . 
E l ' 'Fore ign Office" á s u vez h a 
contestado a l Minis tro del B r a s i l que 
el gobierno p r a c t i c a r á una minucio-
sa i n v e s t i g a c i ó n , y si los oficiales del 
Ptrnther h a n faltado, A l e m a n i a d a r á 
a l B r a s i l u n a completa s a t i s f a c c i ó n . 
P R O T E S T A D E C O R E A 
Washington, Diciembre 12 . - ' M r . 
H o m e r B . H u r l b u r t es portador de 
un mensaje especial del E m p e r a d o r 
de Corea , en que é s t e dec lara que el 
tratado c o r e a n o - j a p o n é s es nulo, por 
que h a sido impuesto por la fuerza y 
que j a m a s lo firmará en la forma que 
tiene actualmente , porque i r r e m i s i -
blemente se p r o d u c i r í a n nuevos dis -
turbios . 
T R I U N F O D E L O S D E M Ó C R A T A S 
Boston, Diciembre 1 2 . — E n las elec-
ciones munic ipales verificadas h o y e n 
esto c iudad , h a sucedido u n a cosa ex-
t r a o r d i n a r i a y que nadie esperaba: 
M r . F i t z g e r a l d , el candidato d e m ó -
c r a t a p a r a el cargo de A l c a l d e , h a 
triunfado de su opositor republ i cano 
por u n a m a y o r í a de 8 , 3 8 0 votos. 
A F R I C A N O S D E R R O T A D O S 
Bérl ín , D ic iembreÍ2 . — lJn d e s t a c a -
mento de tropas a lemanas , a l mando 
del c a p i t á n Seyfreids, d e r r o t ó en ÍA-
d í , A f r i c a C e n t r a l , á u n cuerpo de 
dos m i l i n d í g e n a s , que dejaron sobre 
el campo de bata l la u n g r a n numero 
de muertos, entre los cuales se en-
c u e n t r a n el gran adivino Hongo y va-
rios otros jefes de los sublevados. 
Noticias Comerciales 
Nueva York, Diciembre 12 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-iuterós 
105. 
Bonos resristrados de los Estados U n i -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 104. 
Centenes, íí $4.78. 
Descuento papal comercial, 60 d.iv, 
de 5.li2 á 6 . 
Cambios sobre Londres, 60 d(V, ban-
queros, á $4.82.60. 
Cambios sobre Londres á la vista 
4.85.75. 
Cambios sobre Parfs, 60 djv. banque-
ros á 5 francos 17.1|4 cént imos. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[V. ban-
queros, 95.5il6. 
Centrífugas en plaza, 3.5i8 cts. 
Oentrífusfas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.1(4 cts. 
Mascabado en plaza, á 3.1 [8 cts. 
Azú.oar de miel, en plaza, 2.7[8 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $8.00. 
Harina, patente Minnesota, á $5.00. 
J.ond7'es, Diciembre 13 
Azflcar centrífuga, pol. 96, á 9 s . 3rf. 
Miiscabado, á I». Sd. 
Az(u':»r de remolacha (de la nueva 
cosecha, á entregar en 30 díaíi) 8s. 3 .3[4c{. 
Consolidados ex- interés , 89.3^8. 
Descuento Bancó Inglaterra, 4 por 
ciento. 
4 por 100 español, ex-cupón, 91. 3|4, 
París, Diciembre 13 
Renta francesa, ex-interés, 99 fran-
cos 77 cént imos. 
De oro, plata, acero ó nikel 
los relojes 
1 1 DE G i M I S i X , 
son de exactitud cronométrica garan-
tizada é i rreprochable e legancia. 
Frec iosas decoraciones, imcros esti-
los p a r a s e ñ o r a s y caballeros desde 3 
pesos á 4(i0. Se venden exclus iva-
mente en 
L a C a s a d e H i e r r o 
O B I S P O 68, E S Q U I N A T)E A G U A C A -
T E Y O - R E I L L Y 51. c 2227 15d7 -15a7 
S e c e i é n M e r c a a t i l . 
A3p30t;o d d l a f í a z * 
Diciembre 1S de 1905. 
Azúcares. — No acusan variación las 
noticias de fuera y por lo tanto, nada te-
nemos que cambiar á nuestras anteriores 
observaciones, pues el mercado sigue en 
las mismas condiciones con que abrió 
ayer? y si acaso se ha hecho alguna ven-
ta en fruto viejo 6 nuevo, nada exacto se 
sabe respecto á ellas. 
Cambios. —Sigue el mercado con de-
manda encalmada y alza en las cotiza-
ciones sobre París y Hamburgo. 
t'/O tita moa-. 
Comercio Banqueros 
UmdresSdtv , 19.5i8 20.1{4 
••eodiv . 19.1(8 19.5[8 
París, 8 drv . 5.7(8 0.3(8 
Líambursro, 8 d|V . 4.1¡4 4.3i4 
Batodos Qaidos 3 d|v 9.1i2 10 
Rspafia, s; plaza y 
cantidad 8 drv. 17 16 
Oto. papel oomarcUI 10 á, 12 anual. 





Valores y Acciones 
do hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
20 acciones Matanzas á Sabanilla, 
á 162X. 
10 idera ídem á 161 
SALDRAN 
Dbre. 15 La Champagne. Saint Nazaire. 
16 Morro Castle, New York. 
„ 16 Albingia, Veracruz y T&mpico. 
,, 17 Monserrat, Ver«cruz. 
„ 18 Esperanza, Veracruz y Progreso. 
„ Ifl Seguranca, New York. 
„ 19 P. Augivít Wilhelm, Santander. 
„ 20 Reina María Cristina, Coruna. 
Enero 5 Etona, Buenos Aires y escalas. 
9.3(4 á 10. 
83.1(8 ** á 88.818' 
—Se han efectúa-
P U E R T O D E _ U H A B A N A 
BUQUES DE TRA.VESIA. 
Movimientojie pasajeros 
LLEGADOS 
De New York en el vp. am. Yucatán: 
Sres. Alberto A. Faase—C. Marette—Samuel 
Fenck—L Mailhond—P. Betancourt—V. Ray-
ce—A. Rodríguez—M. Pérez Ripoll J . Do-
mínguez—J. M. Solís—V. M. Romero—D. Ba-
gley—E. Roberts—D. Caverley—O. Buggi—R. 
W. Cooper. 
De Tarapa y Cayo Hueso en el vp. am. Oli-
vette: 
Sres. P. González—R Pérez—J. Palomino— 
S. Rodríguez—Teresa Díaz—Concepción Cam-
po—J. G. Badger—R. S. Stokes—M. Watkins— 
J . R. Estanillo—J. Lozano—M. Arguelles—M, 
1 Baldwín-J. D. Oconell—W. P. Andrew—Car-
I mea Echemendía Teodora CBldorín v i d » 
fam—A. López—J. Yaldés—E. Canche—Ursu-
la Echemendia—S. Barlón—A. Muñoz—8. Ra-
pen y Sr»—G. M. Swall—J. C. Smi^h—L. Dekle 
—M. Muñoz—M. Rodríguez—R Amat J. P. 
Alonso—.1. de la Paz y 1 de fam—L. Almena-
res—J. Bclansenero y Sra—T. de Armas—José 
Cacbanelle y 1 de fam—T. Rodríguez—J£. Es -
coras—A. Hernández y 2 de fam Mercedes 
Pérez—E. Valdés—F. Alonso—P. Alonso—Mi-
guel Padrón—A. Borrego-M Suarez—R E s -
coras y 1 de familia. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN. 
Dbre. 13 Miguel M, Piníllos, Barcelona. 
„ 13 Mimi Horn, Bremen y escalas. 
„ 18 Chrístianía, Hamburgo y escalas. 
„ 13 Morro Castle, New York. 
„ 13 Santanderino, Liverpool y escalas. 
„ 13 Vivina, Liverpool. 
„ 14 La Champagne, Veracaur. 
,. 14 St. Thomas. Hamburgo y escalas. 
„ 15 Albíngia. Hamburgo y escalas. 
„ 16 Monsearat, Cádiz y escalas. 
,, 1S Esperanza, New York. 
„ 1S Seguranca Veracruz y Progreso. 
„ 18 Prinz August Wilhelra, Veracruz. 
,, 19 Reina María Cristina. Veracruz* 
„ 20 Monterrey New York. 
„ 20 Catalina. Barcelona y escalas. 
20 Saturnina, Liverpool. 
Enero 2 Etona. Buenos Aires y escalas. 
4 Conde Wiíredo, Barcelona y escalas. 
Aperturas de registro 
Mobila, gta. am. Josephine, porM. C. Bayon 
Lastre. 
Galveston, vp. alemán Frankfort por Schuab 
y Fillmann. De transito. 
Nnéya York, vp. ing. Langham, por C. Reyna 
B e b a vistecl c e r v e z a , p e r o p i -
d a l a d e L A T R O P I C A L . 
O B S E R T A C I O X E S 
correspondientes al día 12 de Diciembre, he-
chaal aire libre en E L ALMBNDARS3, O-
bíspo 54, para el D iario db la. Marina. 
Máxima 
M í n i m a 
Barómetro á las 8. 764 mim. 
2 5 ° 
179 
I T 
n n m a.TffrmTnv AiTI para esta página, miércoles y sábados, son recibidos cx-
I Í I X A N H N I ¡ i I Í S elusivamente por la AGENCIA ESCAMEZ, Tejadillo 68, 
U U l J H l i v i l U & U P Teléfono 3116.—También los admite para otros días y pá-
ginas interiores, convenido con la Administración, 6 igualmente para L a Lucha, y demás 
principales periódicos de la Habana y provincias. Pídanse precios y condiciones de publici-
dad hecha por mediación esta casa, de la que so valen las primeras firmas del comercio y de 
la industria de la Habana. 
E l mejor calzado americano que desde hace 
V E I N T E AÑOS se importa en Cuba, es el de 
I P o x i l s e f e O a - O o / t o s t O I 
cuyo solo nombre es suficiente g-arautia para los consumidores Como se ha 




Wicherti Gardinerl para 
Pons&Ca. 1 ! ; e f io ra 
T3*iw««m.« J r « r a j ó v e n e s 
•rarSOILS y hombres 
para bebés , niños, 




r y otras unidas 
\ * a l n o m b r e de 
l P O N S & C a , 
para j ó v e n e s 
y hombres 
D e v e n t a e n todas la% p e l e t e r í a s de l a I s l a . 
L U C A S 
s e l m e j o r f a b r i c a n t e d e P i n t u r a s , B a r n i c e s y B r o c h a s . 
P r e c i o s m á s b a r a t o s q u e l o s d e L U C A S ¡ i m p o s i b l e ! 
É n i i l i o J . J>elgado, Mepresentante . JS'epttuio ¿ 2 . Te lé f . 1838. 
D E A C T U A L I D A D 
V e i n t e c a s o s d e p a r á -
l i s i s c u r a d o s e n l a H a -
b a n a e s t e a ñ o p o r e l 
D r . A l b e r t o J . D í a z . 
L a Sra Amelia Avi la , de Domínguez , cuyo 
retrato preseatamos, y autorizó para hacer 
piiblico (en bien de los que sufren) la sor-
prendente curación realizada en ella en el 
Oabinete E l e c t r o - M é d i c o A m e r i c a n o , 
cuyo director es el Dr. Alberto J . Díaz. 
"Hacía sobre cinco años que lentemente 
sentía adormecer sus piernas, hasta que se 
paralizó por completo. Fu6 examinada por 
varias autoridades facultativas y todas sede-
clararon incapaces de hacerle caminar. 
Con mucha aflicción, sin esperanzas, llena 
v i s i tó nuestro Gabine te E l e c t r o - M é d i c o 
n?rTr̂ an«. Se Dr. Alberto J . Díaz y en 
^ - H O , en sólo O C H O curaciones la hizo caminar. Pueden cerciorarse, v is i tán-
dolft y preguntándole á los vedaos, etc. V i v e en la calle Vapor, 34, Habana." 
™, E n este Consultorio se cura con mucho é x i t o , además de las P a r á l i s i s la 
¿ u b e r c u l o s i s , enfermedades del pecho. A s m a , Bronqui t i s , Dispepsias, R e u -
¡"at ism, ,^ ü l c e r a s rebeldes. Impotenc ia , L u p u s , C á n c e r , enfermedades 
ael intestino y de la piel , h is ter ismo y todos los trastornos nerviosos. 
l^as personas enfermasque vivan fuera de la ciudad pueden consu.tarnos por 
^ r e o , remitiendo con la carta un sello de dos centavos para la contestación, y la 
"«aicina se le remitirá por expreso. 
G a b i n e t e E l e c t r o - M é d i c o A m e r i c a n o . 
(, D r . A l b e r t o J . D í a z , m é d i c o r i r t t j a n o . 
C o n s u l t a g r a t i s s o l a m e n t e e s t a s e m a n a , d e 1 2 á 
D o m i n g o s y d i a s f e s t i v o s d e 1 0 á 
p a r a N A V I D A D 
por los billetes que se encuentran en inuclms de las cajetillas de cigarros de 
1 , 0 0 0 p r e m i o s e s p e c e a l e a . 
Llamamos la atención del 
público de la Habana, espe-
cialmente de las señoras ele-
gantes y de buen gusto so-
bre el O R A N S U R T I D O 
D E A R T I C U L O S D E F A N -
T A S I A , preciosas figuras 
de Terra-Cotta, biscuit, :ii í-
yól ica, porcelana y bronce, 
columnas de varios m odelas, 
jarrones de varias ciases, &. 
E n cuadros para adornar 
tesemos gran variedad, al 
reputados artistas, grabados 




E n t a m b i é n orgullo fie 
las s e ñ o r a s tenor e legan-
tes muebles de m i m b r e en easa 
y romo nuestro surtido es tan ex-
tenso y variado, invitamos á las 
Sefiorasíi que nos honren con su 
visita, aunque no compren, para 
que tengan una idea tle nuestras 
existencias y de sus precios, que 
son baratísimos. 
E n lamparas para gas y luz 
eléctrica recibimos continuamente ver-
daderos primores. 
N O T A . Remis iones á todos los 
puntos de la I s l a . 
S U A R E Z & C a . O ' R e i l l y 5 6 y 5 8 . 
T E U j E i r - O ^ T O - 4 6 0 . 
L a S m i t h P r e m i e r 
(;Por qué no usa V d . esta of'le rr> :ii:'iqu¡na de escribir con sa úl t ima cinta de 
dos colores? Ofrezco ft Vcl¡ :• eoijt iaiuuión facilidades para obtenerla. 
L a u ú m . 4 vale a l contado .i;120. 
$ 1 4 0 13o 
Al contado | 30 Al contado 
11 mensualidades • 7 raensnaüdados 
de á $ 10 ? 110 de á % 15 .? 105 
$ 130 
Al contado } 30 
$ 125 
Al contado. 25 
* 140 135 
5 mensualidades 
de á $20 .. 
mensualidades 
.$ 100 ' de á f 25 % 100 
% 130 ! | 125 
L 7 nmdelo ninn. 5 aumenta el precio en 
Las venfms á plazos se hacen mediante ohlif/acioues f/arantizadas. 
Todos los precios son en munedtt americntia. 
A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 2 9 , H a b a n a . 
de dud «s, y como el ú l t imo recurso 
E L T A L L E R D E C A M I S A S 
Estab lec imiento de C a m i s e r í a en jreneral.--Autigrua casa de S O L I S , 
de S. B R K Y , ralle B a t a n a 75.-Recibe constantemente los centros de la moda 
las últimas novedades.Trabajos á medida como se pidan. 
CREDITO V i m i C I O DE CUBA 
S o c i e d a d 3 I ü t i i a d e P r o t e c c i ó n y A h o r r o . 
Domicilio Social: E M P E D R A D O 42, Habana.—Apartado 9 0 7 . — T e l é f o n o 939. 
S E G U R O E X V I D A . S E G U R O S O B R E L A V I D A . 
S E G U R O P E C U A R I O . C O N T R A S E G U R O D E O B L I G A C I O N E S A L O T E S . 
P R E S T A M O S H I P O T E C A R I O S A L O S A S O C I A D O S A L <$ P O R 1O0 
D E I N T E R E S A N U N A L . 
Subscriba Vd. una obligación á Lotes para protejer á su familia.—Es mejor que una Dotal 
y vale más que millares de certificados. .N uestra Póliza de Distribución, es la ultima palabra 
del Seguro do vida moderno. 
Para más informes, diríjanse al Sr. Administrador Delegado, domicilio Social. 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S 
A N A L I S I S h O R I N E S 
Laboratorio Urolósrico del Dr. VILDOSOLA 
fundado en lo99.—Un análisis comoleto, mi-
croscópico y químico $ DOS. Compostela 79, 
entre Muralla y Teniente Rey. 
THE R O T i l BANK OF CANADA 
A u n i e f t c a l áel Gobierno de la Fen'bnca ae Cvbanara e: pago de los chequesdel Ejercito Lbior 
C a p i t a l y R e s e m : $ 5 . 3 0 2 , 7 4 - 3 . — A c t i v o : $ 3 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 
Ojrece toda clase de Jacii idadís hancarias a l coinrr' io // <v¿ público. 
E l departamento de aiiorros recibe depósitos en cantidades de CINCO PJ'ISO.-j O MAS, p.v-
panáo interés en estas al 3por ciento anual. 
SUCURSALES EN LA ISLA D E CUBA: 
tiabana, Camagneu* Matanzas, Sfmfiatfo de Cuba. 
B A T E R I A D E C O C I N A d e a l u m i n i o p u r o 
recomendado por los hombres de ciencia de todos 
los países, como el mejor, más duradero, económico 
6 h i i g é n k o que se conoce. 
Este hermoso metal, mando como el nuestro es 
puro, es el mejor del mundo para los usos domés-
ticos porque os inoxidable; no hay peligro ú into-
xicaciones, teniendo, aderná5, la gran ventaja de 
economizar cuarenta por cien/o de comoustible, 
porque el aluminio puro es el yran conductor dei 
calor, y su color blanco, como ia plata, le huco más 
limpio y agradable ú la vista que otro metal cual-
quiera, siendo tanajbiéo por su dureza el que más 
pura y se conserva mejor.—Con n ingún otro se 
puede mejor gastar el dinero. 
i . . ' ' U ^ p v F e r r e t e r í a Monserra te 
' ^ B A ; de J O S E G O N Z A L E Z , Q'JSeiUy i i 6 i ^ O . j 
D I A 1 U O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — D i c i e m b r e do 1005. 
A m a n i f e s t a c i o n e g t a n escog i -
d a s d e l a i n t e l e c t u a l i d a d c u b a n a , 
c o m o l a s q u e se v i e n e n o f r e c i e n -
d o p e r i ó d i c a m e n t e c o n m o t i v o 
d e los debates d e l A t e n e o , n o l e s 
p o d í a f a l t a r n u e s t r o c o n c u r s o , 
a u n q u e m o d e s t o , m u y e s t i m a b l e 
p o r l a r e c t i t u d de l a i n t e n c i ó n y 
p o r l a f u e r z a d i f u s i v a , d e p r o p a -
g a n d a q u e r e p r e s e n t a m o s . 
U n d í a y o t r o se a b r e n de 
p a r e n p a r l a s c o l u m n a s de es-
te p e r i ó d i c o p a r a a c o g e r d i g n a -
m e n t e c u a n t o e n p r o ó e n c o n t r a 
d e l s u f r a g i o e m i t e n d e s d e l a t r i -
b u n a de l a d o c t a c a s a , l a s p e r s o -
n a l i d a d e s d e m á s a l t u r a m e n t a l 
d e l p a í s . 
H o y t ó c a l e e l t u r n o á los p u n -
tos de v i s t a , o r i g i n a l e s y e n g r a n 
p a r t e a c e r t a d í s i m o s , e x p u e s t o s 
c o n a b u n d a n t e a c o p i o de d a t o s y 
e x c e l e n t e c a l i d a d de d o c t r i n a , 
p o r e l e r u d i t o é i n f a t i g a b l e h o m -
b r e d e e s t u d i o D o n F r a n c i s c o C a -
r r e r a y J u s t i z . 
C u a n d o los m á s d a b a n p o r c o n -
c l u s o e l debate ; c u a n d o los m e -
n o s , s i n c r e e r l o agotado , i n c u -
r r í a n , t a l v e z i n c o n s c i e n t e m e n -
te, e n p e s a d a s r e d u n d a n c i a s , e l 
S r . C a r r e r a y J u s t i z , m a n t u v o 
es tas c u a t r o s o l u c i o n e s a b s o l u t a -
m e n t e n u e v a s , q u e c a s i s i n des -
florar l l e g a n a l fin d e l c u r s o de 
e s ta c o n t r o v e r s i a . 
1^ E l s u f r a g i o u n i v e r s a l de -
be ser o r g á n i c o . — 2 ^ E l s u f r a g i o 
d e b e s er o b l i g a t o r i o . — 3 ^ E l s u -
f rag io d e b e h a c e r s e e x t e n s i v o á 
l a m u j e r . — 4 * E l s u f r a g i o m u n i c i -
p a l — a d m i n i s t r a t i v o , n o p o l í t i c o 
— d e b e c o n c e d e r s e á l o s e x t r a n -
j e r o s . 
E l s u f r a g i o o r g á n i c o — c o r p o -
r a t i v o ó p o r c lases , dos f o r m a s 
d i s t i n t a s q u e p e r s i g u e n l a m i s -
m a finalidad—fué tes is q u e n o s -
o tros b r i n d a m o s á l a c o n s i d e r a -
c i ó n d e l l e c t o r e n e l p r i m e r o d e 
lo s a r t í c u l o s q u e h e m o s d e d i c a -
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A r 
- - - S A R R Á 
EFERVESCENTE 
NO DEBE 
FALTAR Efl CftSA 
AfíTiBILIOS* 
REFRESCANTE 
En UdaR las Farmacia: 
Mareos, Jaquecas, \ DRCGUERÍi 
Inconvoniencias del \ SA R RA 
calor. - - - - - - \ Tlr. Eev y 
Trastornos dicestlvos. XCnronMiiiî  
30 años de éxito cada \ Bawnâ  ' 
t«z más creciente. - - \ ^ 
d o a l p r o b l e m a , c o m o s o l u c i ó n 
m i i s q u e e c l é c t i c a , a r m ó n i c a , e n -
tre l a s o p u e s t a s d o c t r i n a s q u e 
p r e c o n i z a n r e s p e c t i v a m e n t e , de 
u n m o d o a b s t r a c t o , las v e n t a j a s 
d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l y d e l s u -
f r a g i o r e s t r i n g i d o . 
E l voto obligatorio, es d e c i r , l a 
i m p o s i c i ó n c o a c t i v a d e l s u f r a -
gio , t i e n e e n a l g u n a s n a c i o n e s 
a c é r r i m o s de fensores , y e n t r e 
e l l o s m e r e c e e s p e c i a l m e n c i ó n 
M r . F é l i x M o r e a u , e n F r a n c i a , 
q u e d e s d e h a c e a l g u n o s a ñ o s 
m a n t i e n e e n h i e s t a esa b a n d e r a . 
R e c o r d a m o s h a b e r l e i d o u n c o m -
p e n d i o s o a r t í c u l o m u y n o t a b l e 
d e e s e p u b l i c i s t a e n l a Revite 
Politique ct Parlamentaire, q u e 
d i r i g í a M a r c e l F o u r n i e r . L a s v e n -
t a j a s d e l s i s t e m a e r a n e n d i c h o 
t r a b a j o de t a l s u e r t e r e a l z a d a s , 
q u e q u e d a b a n m u y p o r c i m a de 
s u s i n d u d a b l e s i n c o n v e n i e n t e s . 
L a p r o p o s i c i ó n d e l s e ñ o r C a -
r r e r a y J u s t i z f a v o r a b l e á l a e x -
t e n s i ó n d e l s u f r a g i o á l a m u j e r , 
n o es de l a s q u e p u e d a n g a n a r 
e n C u b a , h o y p o r h o y , m u c h o 
t e r r e n o . 
A q u í l a m u j e r es e s e n c i a l m e n -
te e s p i r i t u a l y s e n s i b l e ; n o s u f r e 
p o r f o r t u n a e n l a m e d i d a q u e 
e n otros p u e b l o s , los r i g o r e s d e 
u n a c r u e l l u c h a p o r l a v i d a . P o r 
eso e l m o v i m i e n t o feminista q u e 
e n d i v e r s a s p a í s e s o b s e s i o n a á 
m u c h a s m u j e r e s y p r e o c u p a á 
m u c h o s h o m b r e s , e n t r e n o s o t r o s 
es c a s i c o m p l e t a m e n t e d e s c o n o -
c i d o . 
N o h a c e m u c h o se d i s c u t í a e n 
l a C á m a r a d e los C o m u n e s l a 
c o n c e s i ó n d e l v o t o f e m e n i n o á l a 
m u j e r i n g l e s a , m á s i n t e l e c t u a l 
q u e l a n u e s t r a , é i n f i n i t a m e n t e 
m á s c a p a c i t a d a p a r a l a a c c i ó n 
e c o n ó m i c a e n e x t e n s o , f u e r a d e l 
h o g a r , y e l b i l í s o m e t i d o á l a 
a p r o b a c i ó n p a r l a m e n t a r i a f u é de -
s e c h a d o , á p e s a r de l a a c t i v a p r o -
p a g a n d a q u e e n s u f a v o r se h i z o y 
de q u e a q u e l l o r e s u l t a b a u n a rein-
cidencia, u n a r e p e t i c i ó n de y a 
v i e j a d e m a n d a , d e f e n d i d a c o n 
a r d o r p o r ese g r a n n ú c l e o de m u -
j e r e s t r a b a j a d o r a s , i n t e l i g e n t e s , 
c u l t a s , s o l t e r o n a s y feas q u e e n 
l a g r a n c i u d a d l o n d o n e n s e c o n s -
t i t u y e n lo q u e se l l a m a e l tercer 
sexo. 
L a n o t a m á s s a l i e n t e y opor -
t u n a de! d i s c u r s o d e l s e ñ o r C a -
r r e r a y J u s t i z f u é l a c o n s a g r a d a 
a l v o t o de los e x t r a n j e r o s . E s t e 
a s u n t o m e r e c e h o n d a m e d i t a c i ó n 
p o r q u e e n v u e l v e e n s u e n t r a ñ a 
a l g o q u e a fec ta i n t i m a m e n t e á l a 
c o n s o l i d a c i ó n y d e s a r r o l l o de to-
d a s l a s R e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s , 
s i n e x c l u i r l a g r a n R e p ú b l i c a d e l 
N o r t e . 
T o d o s los E s t a d o s de e scasa 
p o b l a c i ó n a u t ó c t o n a — e s c a s e z a b -
s o l u t a ó r e l a t i v a s e g ú n l a s u p e r -
ficie t e r r i t o r i a l — n e c e s i t a n p a r a s u 
p r o g r e s i v o d e s e n v o l v i m i e n t o es-
t i m u l a r e n l a m a y o r m e d i d a po-
s i b l e , l a c o r r i e n t e i n m i g r a t o r i a . 
E l a s o c i a r á l a c o s a p ú b l i c a , 
d e s p u é s de l l e n o s c i e r t o s r e q u i s i -
tos de r e s i d e n c i a , á los e l e m e n t o s 
e x t r a n g e r o s , q u e p o r a l u v i ó n v a n 
f o r m a n d o p a r t e i n t e g r a n t e de l a 
n a c i o n a l i d a d , es m e d i d a s a l u d a -
b le , p r u d e n t e , p r e v i s o r a y h a s t a 
e g o í s t a . 
N o h a y p o r q u é o t o r g a r l e e l 
v o t o p o l í t i c o , e x c l u s i v o p a r a e l 
c i u d a d a n o — q u e a s í c o m p a r t e l a 
s o b e r a n í a e n los r e g í m e n e s d e m o -
c r á t i c o s — b a s t a e l vo to a d m i n i s -
t r a t i v o y m u n i c i p a l p a r a q u e to-
d o e x t r a n j e r o a r r a i g a d o se i n t e -
rese p o r l a s c u e s t i o n e s l o c a l e s , l a s 
q u e a f e c t a n a l p r o c o m ú n . E n 
e l l a s e l v o t o e x t r a n j e r o p e s a t a n -
to ó m á s q u e e l v o t o n a c i o n a l , so-
b r e t o d o s i l a c o l o n i a e x t r a n j e r a 
r e c l u t a e n s u seno , c o m o a c o n t e c e 
e n c a s i todos los p a í s e s , u n g r a n 
n ú m e r o de h o m b r e s fuertes , t r a -
b a j a d o r e s , h o n r a d o s , l a b o r i o s o s y 
r i c o s . 
L o s d e s t r a c t o r e s de este p r i n c i -
p i o de g e n e r a l i z a c i ó n d e l s u f r a -
gio , p u e d e n o p o n e r e n c u a l q u i e r 
s i t i o — m e n o s e n C u b a — e l a r g u -
m e n t o y a d e s p r o v i s t o de f u e r z a , 
de q u e los e x t r a n j e r o s n o ofrece n 
h o m o g e n e i d a d e n l a a e c c i ó n , n i 
s o n á vece s af ines á los n a c i o n a -
les, n i son a t i n e s e n t r e s í . 
E n l a R e p ú b l i c a d e C u b a los 
e x t r a n j e r o s son e n s u m a y o r í a 
e s p a ñ o l e s , e n u n a m i n o r í a r e s -
p e t a b l e a m e r i c a n o s . N i los u n o s 
n i los o tros p u e d e n d e s p e r t a r r e -
celos . A m b o s t i e n e n c o n e l c u b a -
no c o m u n i d a d de i n t e r e s e s y 
c o i n c i d e n c i a s d e c a r á c t e r , de cos-
t u m b r e s y h a s t a de e d u c a c i ó n 
c í v i c a . 
N o s o l o c o n !os e s p a ñ o l e s r e z a 
l o q u e d e c í a e l s e ñ o r C a r r e r a y 
J u z t i z , s i n o t a m b i é n c o n lo s 
a m e r i c a n o s . A q u é l l o s y é s t o s 
s o n a q u í e x t r a n j e r o s de j w r f , p e r o 
n o s o n e x t r a n j e r o s de fado. 
Para BRILLANTES blan-
cos y limpios, recurra usted á 
C u e r v o v S o b r i n o s , Ri-
ela nínn. 37 ,̂ altos, esauina á 
A^uiar. 
EELOJES CEONOMETEOS 
d e oro , fijos, g a r a n t i z a d o s , m o -
d e r n i s t a s , c h a t o s , d e l g r u e s o 
d e n n p e s o p l a t a , e n m a t e g r a -
b a d o s , p a p e l f r o t a d o y c o r a z d n 
d e m a d e r a , ú l t i m a e x p r e s i ó n 
d e l a m o d a , s e e n c u e n t r a n e n 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56 
C-2312• I d 
- - N O A B A N D O N E - -
S U S O C U P A C I O N E S 
A muebívs es un gran trastorno el tomar 
purgantes fuertes, que ademar, de irri-
tar, les Impide atender i bu empleo A 
«us ocupaciones. - - - - -. -
• Durante «1 verano tome todas Jas ma- • 
ftanas una cucharada de 
" RErHESCANTE Y EFERVCSOGWTE J¡ 
a y constrverá el estómago en buen es- B 
H tado, sin impedirle para nada. 
• BROCUERf* SSRRft En todas las • 
• Ttf. Kn t Císüpwtí!». Hafesn» Farmacias. J 
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B E S O S W A I Ü S T O B 
7 de Diciembre. 
Hoy, en el calendario ruso, es Santa 
Catalina; nombre que abunda en E n s i a , 
desde que lo l l evó aquella gran empera-
triz de talento po l í t i co y de costumbres 
disolutas. Como en San Petersburgo, á 
causa de la huelga que ha desorganiza-
do el correo y el telégrafo, las Catalinas 
de la alta clase, se hubieran quedado 
hoy sin las felicitaciones de sus amigos, 
muchos jóvenes y muchas señor i tas de 
categoría se han encargado de dis-
tribuir las tarjetas postales dirigidas 
á las Catalinas de los barri»8 elegantes, 
lindo rasgo que pinta el carácter ruso, 
lleno de contrastes, afectuoso y tráj ico; 
sensual y mís t i co y que recuerda algu-
nos episodios de la E e v o l u c i ó n F r a n -
cesa. 
Y a , según los despachos de esta ma-
ñana, la huelga de los telegrafistas va 
cediendo. E n Sao Petersburgo, los dos 
tercios del personal están dispuestos á 
trabajar; pero habrá que reponer los 
hilos, que hau sido cortados. L a s noti-
cias van en cartas hasta l a frontera 
alemana, desde donde son telegrafiadas. 
L a s i tuación sigue siendo grave y para 
acabar de ennegrecerla, hay hambre é 
indiscipl ina en el ejército de Manchu-
r ia . A l conde Witte se le da unos d ía s 
por caido; y otros apoyado en la con-
fiaanza del czar Xicol;ís, luchando bra-
vamente contra los obstáculos y ganan-
do terreno. Se nos dice que si Wit te 
fracasa, vendrá una dictadum mil i tar; 
pero el dictador, "el hombre de las bo-
tas" ¿qué podría hacer m á s que lo que 
se hace hoy? No se trata de tomar barri-
cadas ni de batir partidas armadas, si-
no de acabar con la huelga pol í t i ca , 
táct ica nueva de los revolucionarios, 
que desorganiza los servicios p ú b l i c o s 
y paraliza el movimiento comercial. 
Es tá por descubrir la táct ica guberna-
mental que se le hade oponer; el conde 
Witte se ha limitado á "capear el vien-
to", que era lo único posible; gobisrna 
mientras haya quien lo obedezca y es-
pera que el adversario se canse antes 
que él. 
Estos sucesos de Rus ia estAn ponien-
do de manifiesto la solidaridad finan-
ciera que existe entre las grandes na-
ciones y que no había en la é p o c a de la 
R e v o l u c i ó n Francesa deI7S9 . Entonces 
los pueblos apenas prestaban dinero á 
otros pueblos, mientras qne hoy, solo 
Rus ia debe á F r a n c i a dos mil millones 
de pesos; y el resto, hasta tres mil qui-
nientos, de su Deuda, está en Alema-
nia, Holanda, Inglateraa, etc. Ademi'is, 
los franceses tienen colocados en Rusia, 
en empresas industriales, m á s de gití-
nientos millones de pesos. Y , así, cuan-
do, como en estos días, los cuatros ru-
sos se ponen á un precio fZí>^ plintos má-
bajo que el precio inferior á que dess 
cendieron durante la guerra con el Ja -
pón, aunque en Franc ia no haya páni-
co, hay por lo menos, alguna emoeióu. 
Los tenedores get excited, como se dice 
aquí; porque los números son los nú-
meros; y la masa de papel que está en 
manos de esos tenedores ha tenido en 
su valor, desde Febrero, una merma 
AND 
i N F A N T S INVALÍDS 
. E X I J A . . 
9 o » L A L E G I T I M A 
COLONIA SABRÁ • Ü U U M  5 K K A : 
A 9 
T Perfuma, Preserva y vigoriza la % 
piel y el cutis. « 
T Tan barato como Alcohol. « 
^ No use Alcohol común. « 
deja mal olor, o 
e 
• 
U S E L E G I T I M A 
/COLONIA SARRA • 
¿ Y RECHACE IMITACIONES. • 
% DROGUERIA SARRÁ Tte. Rey y « 
9 HABANA Compórtala • 
F O O D 
E l " M E L L I N ' S F O O D " , 
e s a l t a m e n t e r e c o m e n d a -
d o p o r l o s M é d i c o s . C e n -
t e n a r e s d e M é d i c o s , e s t á n 
u s a n d o e l " M E L L I N ' S FOOD*' 
e n s u s p r o p i a s f a m i l i a s y 
p a r a s u s p r o p i o s h i j o s . 
¿ S i e l " M E L L I N ' S F O O O " . 
e s b u e n o p a r a e l n i ñ o d e l 
M é d i c o , p o r q u e n o h a d e 
s e r b u e n o p a r a v u e s t r o 
n i ñ o ? 
S i t u v i e s e V d . e l d e s e o 
d e p r o b a r e l " M E L L I N ' S 
F O O D " , e s c r i b a n o s , y l e 
e n v i a r e m o s u n a b o t e l l a 
d e m u e s t r a , l i b r e d e t o d o 
g a s t o . 
MelÜn's Food Co. Bouton. Maso. 
de más de cuatrocieatos millo 
pesos. Des d 
Para conjurar un, pánico p^r 
la deprec iac ión de ios íondos' rus? ^ 
p p a d u a l y n o tan rápida QT-*** 
una vasta alarma, muchos capitfr11 
tas frauc-s"M recoiiocan la necesidiH^" 
totear precauciones; no solo cotnn 
menos valores franceses, sino que 
curan vender los valores \n<r\^ 
manes, hohnHcs. s. He., que ' a ^ 
De aquí resulta una depresión en 1 
demás mercados, que puede ser o 
siderable. pero no duradera- norn 
es indudable que, páselo bien ó T \ 
la Deuda r u s a , á la larga aquemí 
valores extranjeros que sean sóliduT 
se repondrán. Pero, en fin, no ^ V 
brarán de un '"uesíigradable cuarto ñ 
hora7'. ae 
Y7 ahora, s ^ m e l íc i to presentara! 
lector—"introducirle"', como dicen 1 
americauos—Mr. F . K . Hathewav y 
c iño de Sagimiv,-, en el Estado de 11? 
chigau. Conyiene que en Cuba se reten' 
ga ese nombre,1 porque es el de un ner 
sonnje nzncaren». Mr. llatheway es 
director de las fábricas de azúcar d 
Havemeyer en el Michigan, y ademái 
el secretaaio de la Asoc iac ión de F». 
brienníes de Aivúcar de aquel Estado' 
Ese señor lia liega do á W a s h i o g S 
en son de querrá. • Se ha encargado del 
mando en jefe de las fuerzas azucareras 
que combat irán el proyecto de ley por el 
cual se rebaja un 7;") por lOOen el dere. 
cho de impor tación sobre el azúcar lili, 
pino. Mr. Hatbeway está couveucido— 
ó dice que lo está, qne.-para el caso es 
lo mismo—de que. si se hace esa reba-
j a , entre Cuba y Fi l ipinas surtirán 4 
esra repúbl ica fie todo el dulce que ne-
cesita y aruinarán á los remolacheros, 
á los cañeros y á los maplo os ó arceros. 
Esas tres comunidades cuviaroa á Fili-
C á i n a r a s l o t o s r r á f t c a s de a l -
m a c é n p a r a (> y 1 A p l a n c h a s , c o n 
s u b u s c a d o r , í í e s d e DO c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e e c i o n e s d e foto-
g r a f í a s y r a t i s . S e v e n d e n p e l í c u -
l a s . O T E R O Y C O L O M I N A S , 1 
S A N R A F A E L 3 ^ . 
BOLOBES DE MUELAS 
" I T s o s e 
LA 
8 N T A l 1 
Preparada según fórmula d 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a e l m o -
do de u s a r l a . 
Se o n c a c u t r a 
en todas las Bot icas y D r o -
g u e r í a s . 
17407 n6-30N 
Vapores de t r iwes ía . 
C O M P A Ñ I A 
(Hamlro A m a i i Line) 
E l nnevo y espléndido vapor correo alemán 
A L B I N C I A 
saldrfi directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
iobre el 18 de DICIEMBRE de 190> 
P K E C I O S D E P A S A J E 
li Sí 
Para Veracrnz $ 36 114 
Para Tampico f 4S | 13 
(En oro esnaño)) 
V i a j e ¡x V e r a c r u z en 6 0 horas. 
La Compañía tendrá un vapor remolcador & 
dlBposición de los señores pasajeros, para coa-dudrlos junto con su equipaie, libre de gastos, 
delíaueliede la MACHINA, al 
lóntico. 
vapor trasat 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
H E I L B U T & R A S C H . 
S A N I G N A C I O 54= A p a r t a d o 7 2 9 
c 2225 10-6 D 
Compapic ( j É m l e Transatlaiitipe 
V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bsjo MDlnto fcittl con el Gebiena Irttlii 
E L VAPOR FRANCES 
LA CHAMPAGNE, 
C a p i t á n V E K I A ' N D E 
Saldrá directamente para 
L A C O B Ü Ñ i , 
S A N T A N D E R Y 
S T . N A 2 A I R E 
•obre el 15 de DICIEMBRE á las cuatro de la 
tarde. 
ADMITE CARGA Y PASAJEROS PARA 
DICHOS PUERTOS, v carga solamentepara el 
rtsto de Europa y la América del Sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 13 y 
14 en el muelle de Caballería. 
tanosmáB porinenores informan sus consigna-
J B r i d a t , M m i V R o s y C o m p a ñ í a 
U ERCADF" ES 35. 
6-10 
V A P O R E S C O R R E O S 
| j la CnpaMa 
a n t e s e s 
ANTONIO LOPEZ Y Ca 
MONTSERRAT 
C a p i t á n L A T I N 
reldré rara Veracruz eobíe el 17 de Diciembre 
llevando la corresponoencia pública. 
Admite carga y pasajeros para diebo puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
katta las diez del dia de salida. 
I as pólizas de carga se firmarán por el Con-
tignatario ames de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
£ecibe carga á bordo basta el dia 16. 
E L . V A P O R 
C a p i t á a F e r n á n d e z 
Faldrá para 
CORUÍTA Y SANTANDER 
el 2C de DICIEMBRE, á las cuatro de la tar-
de, Ilerando la corresponaencla pública. 
Admite pasajeros y carga general, inclaaot*-
baco para dichos puertos. 
Recibe azúcar, xalt- y cacao en partidas & fle-
te corrido y con conocimiento directo para VI-
go. Gm.n, Bilbao y Son Bebastian. 
Los billetes de pásale solo eerftn expedidos 
casta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antee ae correrlas sin cuyo requisito 
terán nulas. 
tre reciben los documentos de embarañe has-
ta el dia 18 y la carga á bordo hasta el día 19. 
L a correspondencia solo se admite en la Ad-
ministración de Correos 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique 
ta adherida en la cual constará el número del 
billeterre paea.ie y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
os cuales i aliare esa etiaueta. 
Llamamos la atenci6n de los EeBore» pasaje 
. íes bácia el artícelo 11 ¿el Reglamento de pa 
íajercsy cel crden y régimen infvior de loa 
vapores ce esta Compañía, el cuqj dice asi: 
•̂ Los pasaiercs deberán escribir sobre todos 
les bellos ce fu equipaje,su nombre y el puxrto 
ce destino, con todas sus letras y con la mayor 
clsridad." 
Fundándose en esta diposslcién la Corapefila 
no admitirá búlto alEruno de eouipaje que no 
HeTe claramepte estampado elnomorey ape-
llido de m: dcefio, asi como el del puerto da 
cestmo. 
^ O T A Ee »ovieTte *109 eeííores pasajero? 
^ ^ que en el mnehe de la Machina en 
centrarán los vapores remolcadores del señar 
Santainarlna dispuestos a conducir eipasaje á 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de solida 
ceEde las diez hasta las dos de la tarde. 
£.] equipaje lo recibe gratuitamente la lao-
cha Ciadiaior encl muelle d é l a Machmala 
víspera y eldia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza fletante, así para esta ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los electos que se embarquen en 
sus vapores. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios M, OTADUY,OFICIOS N. 2S. 
cl8(53 78-1 oc 
0 m 
1 
A » P o l o l a , y O o a a a j p . 
de B a r c e l o n a 
E l vapor español 
M I G U E L G A L L A R T 
c a p i t á n S e r r a . 
Recibe carga en Barcelona basta el 20 de 
Diciembre que saldrá para 
Manzanillo, 
S a n t i a g o de C u b a 
y H a b a n a 
Tocará a d e m á s en 
V a l e n c i a , 
M á l a g a , 
C á d i z , 
C a n a r i a s , 
Habana 5 de Diciembre de 1905. 
Am B l a n d í y Cp. 
C2241 11-8 D 
[ i B i [ i [ B r a » f f l i K í í a B i J . m i i [ ( i ( s . ( i t . ) 
C I E N F U E G O S 
Días de salida de los vapores de esti Emprevt durante el presente 
Diciembre de Batabanó á Santiago de Cuba, coa oscilas ea Cieafuegoi, 









Vapor Ant inógenes Menéndez. 
Josefita 
Reina de los Angeles. 
A n t i n ó g e n e s Menéüdez. 
Josefita. 
Reina de los Angeles. 
Los vaoores de lo1? miércoles recibirin carga bastí las dos de la tarde de los martes, por la 
Estación de Viliaaueva. 
i los domiagoj recibirán cirg.i haiti el viernei á la3 4 de la tarde 
ueva. 
i que comen pisa'e para lo» vapore? da est* Empresa que salen de 
Eatabanó los miércoles por la nochs, deberán tomar e; tre a expreso que ¡saldrá de la Estación 
de Villanueva a las oeno de la noche de dicho tiía. 
El iren para el vapor de los domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 35 a. m. de dichos días. 
A partir también del día 14 de Mayo, lo* billetes de pisaje para todos nuestros vapores de 
beran tomarse precisamente en las Agencias de oso* Empnasa ea la Uaoana y tiaoabanó y los 
pasajeros que se presenten á bjrdo sin t3n3r el corraspoadiaata bill.its, Dagirio su oasaie cDa 
el aumento del 10 por ciento. 
Dichos pasajes se dxtndea en estt, basta l»i on1.»-} dj U tari? d l̂ día ia salila. 
Para mas miormes dirigirse á la AgencU di la E npresa, OBISPO 33. 
c ISÁ l00 
por 
S U N S E T 






S E R V I C I O B I - S E M A N A L . . 
L a JRuta m á s corta y m á s r á p i d a . 
Este servicio ha sido aumentado con la adi-
ción del nuevo y rápido vapor "PRINOE AR-
THUK," de soberbias comodidades para pa-
sajeros, saliendo de Wueva Orieans todos los 
miércoles y de la Habana todos los sábados. 
Se expiden pasajes para todas las ciudada-
des del Oeste, centro de los Eptados Unidos, 
como también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se reco-
jo en los domicilios y se despachan directa-
iaente hasta el punto de de.stino. 
Latinea más barata y rápida para Califor-
nia, £an Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Otros vapores de la linea, de carga solamen-
te, salea de Ib Habana martes y de New-Or-
e ans sAbados. 
Para mas detalles, informes, prospectos, *c . 
dirigirse á 
M . B . K i n g s b u r y , 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Teléfono 482. 
C 2163 19 nv 
Vapores j íos teros . s 
í m m oe 
D E 
S O B R I N O S B E H E B m i 
8. en C . 
SALIDAS D E L A HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e D i c i e m b r e 
d e 1 9 0 5 . 
V a p o r H ü E V I T A S . 
D í a 15, á l a s 5 d e i a t a r d e 
P a r a Nucv i tas , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G i i a n t á n a m o , 
solo á la ida y Santiago de C u b a . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 20, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas . G i b a r a , B a ñ e s , S a -
r;u:i de T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t á -
uamo (solo á la ida) y Sant iago de 
C u b a . 
V a p o r M A R I A " H E R R E R A " 
D í a 2G. á l a s o d e l a t a r d e 
P a r a Nuev i ta i . P u e r t o P a d r e , G i -
bara , M a y a r í , B a r a c o a . G u a n t á n a m u 
(solo á l a ida. y Santiago de C u b a . 
V a p o r S A N J U A T L 
D i a 3 0 á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s 
B a r a c o a , y Santiago de C u b a . 
CARGA DE CAtíOTAJE. 
Se recioe turna u j tras do la tarda átl di i 
de salida. 
CARGA DEJ TRAVESIA. 
Se recibe basta las cinco de la tarde del día 
siete. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Los vapores de los diss 5, 15 y 23, abracarán al 
muelle de Caimanera, y los de loa días 8 y 20 
ai de Boquerón. 
Capi tán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibarlén 
Tcüos les dofflíMos a las üocs áel día. 
T A R I F A S O E O A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á Sagua y viceversa 
Paeájeen lí „ f ?.00 
Id. en 3í | 3-50 
Viveres, ferretería, loza, cigarros... 0-30 
Mercancías 0-50 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v iceversa 
Pasaje en lí fl0'30 
Id. en 3í | 5-30 
Víveres, ferretería, loza, cigarros. 0-30 
M ereancía. 0-30 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagua á H a b a n a , t3G 
centavos tercio. 
£1 carburo pasra como mercancia 
C O N S I G N A T A R I O S : 
G a l b á n y Comp. Sagua . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é n . 
Para más informes dirigirse á los armadores 
Sobrinos de Herrera. San Pedro n. 6. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C.) 
e 1862 78-11; oc 
Vuelta Abajo S. S. Co. 
E l vapor 
" V e | ¡ f u l 2 7 o , 
Capitán MONTES UB OCA 
Saldrá de Eatabanó, los LUJVES y JUEVES 
(con excepción del último jueves de cada mes) 
a la llegada del tren de pasajeros que sale de 
de la estación de Villanueva a las 2 y 40 de ia 
tarde, para 
Colon ia . 
P u n t a de Car tas . 
B a i l é n r 
C o r t é s . 
saliendo de este último puntolols MUMtUOLIM 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada mes) é lasS dp La mañana, pira llegar 
á Batabanó los dias siguientes al amanecer. 
La carga se recibe dUriamerue en la es-
tación de Villan-jBva. 
Paramas informen, aefidase á la Compañía 
Z L i L U J i T A l O (bajos) 
el 865 78 oc-1 
G I R O S D E I E T E A S 
Hijos de R. Argüsllss, 
B A N Q C B l t O S . 
M E R CA D E l t E S SG.-HAtíA A M . 
Teléfono núm. 70. Cablai: " H i m í a i r ^ n 
Depósitos y Caent*i Oorrieateí. —D33jj¡t >-
de Valores, haoiéndoas car^o del Cobro y i í j i 
misión de diviaendoi é int j-eje?.—Pr j i i m « 
y Pignoración de viiOrei y fratoi. —Co-nar i / 
venta de valores púlilicos é indastnale i.— 
Compra y venta de lesras de ca abioi. - Jaca 
de leu-as, cupones etc. por eaenti af -'ii.— 
Giros sob; e las priocipale^ plasit y m i r ái 
sobre los pueolos de ulspafia, lali» Bile ira» f 
Canarias.—Pagos por Gaole y Cirtis d3 Cri-
dito. C187S 15tíau:i-Oc 
J . BALCEIiLS Y COMP. 
(S. en C.) 
Hacen pagos por el e tble y ^iran letras á oj: 
ta y larga nsUjaobre, Iíe\y-jfork-, Londras, Pa-
rís y soore todas laj cipibales ^ pueblos da ai' 
paña «islas Balearos y Cananas. 
Agente de la Compañía da Seguroj contr» 
incendios. 
C1202 15S-1J1 
G. ÍMtQl CMI í Goii 
Bauaueros.—Mercaderes Uü. 
Casa orimnalmente establecida en 1SU 
Oirán letras ¡i la yista sobre todos los BanooJ 
Nacionales de los Estados Unidos y dan esps-
T P v á M E R E N C I A S P O R E L CABLB, 
c Ibfil 78-1 o c , . 
8, Ü ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M J K K C A O E B B ' 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cart* 
de cróito. , v «r 
Giran letras sobre Londres, New York, ¿j** 
Orieans, Milán. Turui. Roma, Venencia, 
rencia, Xápoios, Lisboa, Oporto, (iibrai»*» 





sobre todas las caoitales v puerto? so 
ma de Mallorca, Ibisa, Alabony áaaU Oraaa 
Tenerife. 
obre Matan/r.í, Cárdena», Remedios, S»?*! 
Clara,CaiDariea, Sagua la üranae, N.jjí 
Cienfuegoí. Sane ti Ebiritus, Santiago de o j 
Ciego de Avila, .Manz^nUlo. Pinar deáio,^1 
baro. Puerto Principe y Nueribas. 
c 1SS0 78j_oc_, 
N . C E L A T S Y C o m P -
IVÍi, Aguutr, J,OS, esquí»* 
a A-nutratcrtu 
l i a c e n p í ^ o a por el cao le. faclUt»1 
casi&B de c r é d i t o y sriratv lotr*» 
a c o n a v lartra naca. 
sobre >"ueva York, Xueva Orieans, Vera ^ 
México, San Juan ds Tuerto Bico. L,onarr!0'Bii« 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, ̂ &in°urfrV„I.e Íí» 
iSapolos, .Milán, Genova. Marsellii, "f" ,^,4 
lia, Nantes. Saint. Quintín, JMeppe, í̂ -i ^ 
Venecia, Floremcia, Turin, Wa3imo- S U 
como sobre teda las caoi tales y pvovia^ 
K s p a f t i i é Ishx* Ci iuanas . 
3541 
J . A. BANCES T t M t 
O B I S P O 19 Y 21. • i9 
Hace pagos por el cable, ¡a.zdili .̂  jf j 
crédito v trira letras i corea y lar/1 ^ ¿9 
las principales plazas de eVJi ^ y¿0t¡A'>* 
Francia Liglatsrra, Aletu-iMii, lias-1; ^ jai-
Unidos, México, A-^a iM i-i, ^ • ' • ' ^ j l J i 
na, Japón y «obre toiis 1 is j'nax 1- .•, ^ {̂  
deBspaña. Islas Balear j>, Cmani ' ^o.aS0-^., 
o 1958 - ^ J ^ - — 
C U B A 76 Y 7^ -—- - - - . í 
por el cabb, giran !.̂ '.' s0\fí 
Hacen p 







En cora l 
«S Co., de Nueva York, reciben ore 
compra ó renca do Valores 0 * j " : , 
bles en la Bolsa de dicha'fciodaOj o 
cienes se reciban por ca.ble dianai 
c 
D T A R T O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la mañana . -Dic iembre 13 de 1905. 
•ñas nua comisión i estndiar las posi-
S lidades azucareras del A r c h i p i é l a g o ; 
u comisión ha informado que al l í abun-
5 iaS tierras buenas para el cultivo 
d í a cafía; y ese informe será el arma 
le se empleará contra el proyecto de 
J * E l arma d i a l é c t i c a , ent iéndase , 
h e'n' Por(lue tainbi^n 86 echará mano á 
¡ras desde amenazar á los legislado-
#¡5 con que no serán reelegidos hasta 
prometerles acciones de las refinería?. 
x r . z . 
^APRENSA 
jAi r e n u n c i a d e l s e ñ o r S a n g u i l y 
de la P r e s i d e n c i a d e l S e n a d o h a 
exc i tado e l ape t i to d e los m o d e -
rados, c u y o c o m i t é m i x t o e j e c u -
tivo se h a r e u n i d o e l d í a 11 p a r a 
adver t i r á los l i b e r a l e s l a c o n d u c -
ta que d e b e n s e g u i r e n a m b a s 
C á m a r a s ; c o n d u c t a q u e n o es o t r a 
que l a o b s e r v a d a p o r e l s e ñ o r 
g a n q u i l y , ó lo q u e es l o m i s m o , 
a b a n d o n a r los cargos q u e des-
e m p e ñ a n e n las m e s a s r e s p e c t i -
vas. 
E s a a d v e r t e n c i a e s t a b a d e m á s , 
porque y a e l s e ñ o r S a n g u i l y se 
la h a b í a h e c h o c o n s u r e n u n c i a , 
y no es de s u p o n e r q u e se l e h u -
biese p a s a d o a l s e ñ o r C a ñ i z a r e s , 
que s i n d u d a n o r e n u n c i ó i n m e -
d i a t a m e n t e p o r q u e los m o d e r a -
dos no c r e y e s e n q u e los l i b e r a l e s 
estaban de a c u e r d o , s i q u i e r a fuese 
en c u e s t i ó n de p r o c e d i m i e n t o s , 
con e l d i s t i n g u i d o o r a d o r , c u y a 
s i t u a c i ó n i n d e p e n d i e n t e e n p o l í -
t ica q u i s i e r o n é s t o s r e s p e t a r . 
P e r o , á Jo q u e p a r e c e , h a y i n -
t e r é s e n q u e e l s e ñ o r S a n g u i l y 
deje a q u e l l a s i t u a c i ó n p a r a q u e 
se c o n f u n d a c o n los l i b e r a l e s . 
E l m e d i o e l e g i d o es e l m á s se-
guro. 
L o s p r o s c r i p t o s y los p e r s e g u i -
dos a c a b a n s i e m p r e p o r e n t e n -
derse. 
c o m i t é p a r l a m e n t a r i o m o d e r a d o , 
e l c u a l c i t a á sus c o r r e l i g i o n a r i o s 
de l a C á m a r a " p a r a t r a t a r de 
a s u n t o s de g r a n i m p o r t a n c i a " . 
¿ S e t r a t a r á y a de b u s c a r s u s t i -
t u t o a l s e ñ o r C a ñ i z a r e s ? ¿ D e l a 
d i s c u s i ó n d e l a s u n t o V i l l u e n d a s ? 
¿ D e a l g ú n p r o y e c t o d e l e y t r a s -
c e n d e n t a l , c o m o p o r e j e m p l o , l a 
a m n i s t í a ? 
N o es p o s i b l e a d i v i n a r l o p o r 
a h o r a , y a u n h a de c o s t a r t r a b a j o 
d e s p u é s , p o r q u e l a r e u n i ó n v a 
á ser s e c r e t a . 
P e r o c o m o p a r a l a p r e n s a n o 
h a y n a d a o c u l t o , s i e s ta t a r d e n o 
se le a d e l a n t a L a D i s c u s i ó n , m a -
ñ a n a a c l a r a r á E l Mundo e l m i s -
t e r i o 
L a p r e n s a d e l a m a ñ a n a n o 
nos p r o p o r c i o n a l a m e n o r n o t a 
p o l í t i c a , f u e r a d e l a n u n c i o , u n 
tanto a l a r m a n t e , de l a r e u n i ó n 
c o n v o c a d a p o r e l s e ñ o r B e t a n -
c o u r t y M a n d u l e y , P r e s i d e n t e d e l 
C o n p r o f u n d a p e n a a c a b a m o s 
de r e c i b i r l a t r i s t e n u e v a d e l fa-
l l e c i m i e n t o e n V i g o d e l a s e ñ o r a 
d o ñ a D e i ñ n a P i c k e r , d i g n a y e x -
c e l e n t e e sposa d e n u e s t r o q u e -
r i d o a m i g o y c o r r e s p o n s a l d e l 
D í a r i o e n G a l i c i a , e l b r i l l a n t e 
y c u l t í s i m o e s c r i t o r d o n J u a n 
R i v e r o . 
L a t e r r i b l e n o t i c i a , t r a s m i t i d a 
p o r c a b l e á los h e r m a n o s de R i v e -
ro , r e s i d e n t e s e n l a H a b a n a , nos 
c o n m u e v e d o l o r o s a m e n t e , n o s ó l o 
p o r q u e c o n o c í a m o s l a s e x c e p c i o -
n a l e s p r e n d a s q u e a d o r n a b a n á 
l a v i r t u o s a d a m a d e s a p a r e c i d a , 
c u y o s ú l t i m o s a ñ o s d e e x i s t e n c i a 
f u e r o n u n p r o l o n g a d o m a r t i r i o , 
s i n o p o r q u e s a b e m o s c u á n m e r e -
c i d a m e n t e e r a i d o l a t r a d a p o r 
n u e s t r o a m i g o y h a s t a q u é p u n t o 
e l a m o r y l a a d o r a c i ó n m u t u a 
h a b í a c o n f u n d i d o s u s d e s t i n o s 
h a c i e n d o d e l a s d o s u n a s o l a 
a l m a . 
E n l a t r e m e n d a p r u e b a á q u e 
e l s e ñ o r R i v e r o v e s o m e t i d o 
s u s s e n t i m i e n t o s d e esposo e n 
estas h o r a s d e a n g u s t i a s u p r e -
m a , n u e s t r o p e n s a m i e n t o v u e l a á 
s u l a d o y l e a c o m p a ñ a e n s u so-
l e d a d b r i n d á n d o l e e l ú n i c o c o n -
s u e l o p o s i b l e y g r a t o á los c o r a -
z o n e s q u e c r e e n y s i e n t e n : n u e s -
t ros v o t o s p o r e l d e s c a n s o e t e r n o 
d e s u b o n d a d o s a c o m p a ñ e r a y l a 
E L H E R P I C I D E N E W B R O 
REMEDIO ORIGINAL que mata el Germen de la Caspa 
E L H A B I T O H E R P I C I D E 
La gente cuidarioR» conaidcr» un deber apli" 
oarla Ijigienc al cuero «ibellnrlo para asegu-
rar la Umpleea y precaverse de los microbios 
de la caspa. Las propiedades refrescantes y 
exquisita frag;anci» del Herpirido Newbro, 
hacen aquel deber un placer tal, que usual-
mente se contrae el "Hábito Herpicide" Es 
un preservativo del cahelío de popularidad 
cracieute. Deleita A Ir.s señoras por conservar 
el cabello liviano y huave é imprimirle uu 
lustre sedoso. Cura lâ caspa. detiene la caída 
del cabello, da satisfacción y despierta la ad-
miración, 
CUKA LA COMKZON DEL CUERO 
CABELLUDO. 
En todas las Principales Farmacias. 
E L P E L O S E V A ! S E V A ! I S E FÜE1I 
lEl Herpicide lo Salva El Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide. 
lAplicacionM en las barberías de primer orden.-Vda. de José Sarrá é Hijo, Agentes especiales 
m m 
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C h a m p i o n & P a s c u a l 
e x h i b e n l a p r i m e r a 
r e m e s a d e m u e b l e s , 
l á m p a r a s y r e l o j e s 
d e e s t i l o s " M i s i ó n * ! 
" F l a m e n c o ' " y ' C o l o -
n i a l " . 
p r o t e s t a de n u e s t r a l e a l a m i s t a d 
q u e l a d i s t a n c i a a g r a n d a y a c e n -
d r a e l i n f o r t u n i o . 
C o r t a m o s d e L a Fraternidad, 
d e P i n a r d e l R í o . á p r o p ó s i t o d e 
los efectos c a u s a d o s e n a q u e l l a s 
vegas p o r e l ú l t i m o t e m p o r a l de 
a g u a s : 
L a cosecha de tabaco se ha perdido, 
y si es prematuro decir que eu general, 
uo lo es el asegurar que resulte más de 
la mitad. Pronto lo sabremos, por des-
gracia. 
S i los semilleros escapasen de este 
temporal, que lo dudamos, algo po-
dían remediarse las p é r d i d a s sembran-
do de nuevo; pero si así no resulta, di-
fícil nos parece que se pueda hacer, 
aunque se consigan postura? en otros 
lugares que hayan tenido la suerte de 
escaparlas, pues sus costos equ iva ldr ían 
á tanto como lo gastado: ¿y dónde están 
esos recursos, cuando para la actual se 
han agotado? 
Xo quis iéramos ser pesimistas, pero 
lo tenemos que ser, porque la realidad 
así lo maniíiestíL 
Este pueblo sólo vive de la Agr icu l -
tura, pues carece por completo de la 
industria. Su principal riqueza es la 
cosecha de tabaco; perdida ésta , ¿de 
qué vive? Agreguemos á ello que hasta 
las viandas habrán corrido igual suer-
te, y este buen factor del. agricultor y 
de las clases menesterosas, tardará lo 
menos cuatro meses en poderse cose-
char y que llene su mis ión . 
Los trabajos del Gobierno y del M u -
nicipio también se paral izarán, por ha-
berse agotado las consignaciones á ellos 
destinadas. 
D í g a s e n o s si tenemos razón en ser 
pesimistas. Tema es este que ya cu ida -
remos de él, para que el Gobierno ha-
ga por esta región cuanto es té en su 
mano. 
E s d e l a m e n t a r l a s i t u a c i ó n en 
q u e h o y se e n c u e n t r a n i n f i n i d a d 
de v e g u e r o s de V u e l t a A b a j o ; y 
s i e l s e ñ o r S e c r e t a r i o de A g r i -
c u l t u r a , d o c t o r C a s u s o , c u e n t a 
c o n r e c u r s o s d e n t r o d e l a c t u a l 
p r e s u p u e s t o c o m o c u e n t a c o n í im-
c i a t i v a s , n o d e j a r á , e n lo p o s i b l e , 
d e a t e n d e r l a , p o r q u e r e a l m e n t e 
esa s i t u a c i ó n m e r e c e algi4n a l i v i o . 
P a r e c e q u e e n G u a n t á n a m o h a 
p r o s p e r a d o l a i d e a de e s t a b l e c e r 
f er ias ó m e r c a d o s fijos p a r a los 
p r o d u c t o s d e l p a í s , i d e a q u e s i se 
a c l i m a t a s e e n a l g u n a s p r o v i n c i a s 
h a b í a de d a r g r a n d e s r e s u l t a d o s . 
A c e r c a de esa i n n o v a c i ó n lee-
m o s e n Patria, de a q u e l l a l o c a -
l i d a d : 
Entre varios terratenientes agricul-
tores en pequefia escala y crmdores de 
ganado y aves de corral, del Término , 
acarician el proyecto de constituir y or-
ganizar convenientemente una Asocia-
ción para la defensa de los in íercses de 
la clase, la introducción de cultivos re-
muneradores y la vu lgar izac ión de los 
modernos métodos culturales y de me-
joramiento de las razas de animales de 
diferentes especies que se cr ían en eete 
Término; y es parte de este proyecto, 
el establecimiento de ferias anuales y 
alternativa en los poblados de este Mu-
nicipio, donde podrían aquilatarse el 
méri to de los productos obtenidos inte-
ligentemente por agricultores y cr ia-
dores. 
ir X » 
Estas ferias de que hablamos, ven-
drían á ser alegres fiestas del trabajo, á 
donde muchos habitantes de esta v i l la 
y otros lugares de la jur isd icc ión concu-
rrirían, unos interesados en palpar los 
progresos agr íco las j otros en busca de 
solaz y esparcimiento, como quienes 
van á divertida romería. Y todos, con 
su presencia, darían realce y a n i m a c i ó n 
al acto ejerciendo así cierta influencia 
apreciable para el arraigamiento de la 
costumbre sobre esta clase de fiestas. 
Los que explotan el suelo con culti-
vos asist irán con muestras de los cerea-
les y frutos cosechados por ellos y los 
que crían, cou sus mejores ejemplares 
ele ganado caballar, mular, asnal, va-
cuno y porcino y de aves de corral ob-
tenidos en sus fincas. Lograrían en esa 
fiesta, equivalente á una sencilla expo-
sición rural, vender y cambiar con pro-
vecho sus productos, y aquellos agri-
cultores m á s atrasados tendrían modo 
de obtener algunos como conocimientos 
út i les sobre cosas de campo; y además 
de eilo, los frutos, animales y aves que 
resultaran de butnas condiciones, se 
acreditarían fáci lmente dentro y fuera 
del mercado guantanamero. 
E l proyecto á que venimos refirién-
donos, redunda en beneficio de la Agri -
cultura é industrias pecuarias. A l pun-
to de ponérse le en ejecución, quedaba 
señalado el decaimiento de las rut iiías 
antiguas que constituyen un sistema 
ruinoso de cultivar y criar y se abrirían 
nuevos horizontes á una gran parte del 
elemento productor. 
Nuestro Ayuntamiento parece dis-
puesto á aportar á la idea su valioso 
concurso, y no podía esperarse otra co-
sa, ya que nunca fué remiso eu prestár-
selo á cuantas inicitivas surgieron, de 
progreso y adelanto para G u a n t á n a m o . 
Se nos ha enseñado una moc ión en la 
que se expone, coa respecto a l proyec-
to, lo siguiente: 
"Deber de este Ayuntamiento es no 
mostrarse indiferente ante é l y coope-
rar á la real ización de tan feliz idea de 
la manera más eficaz posible: uque la 
mis ión primordial de los Concejos Mu-
nicipales, es propender al fomento mo-
ral y material de sa t é r m i n o " . 
B i e n m e r e c e u n a p l a u s o l a i n i -
c i a t i v a d e l A y u n t a m i e n t o d e 
G u a n t á n a m o . 
P e r o n o o l v i d e , s i h a d e d e c i -
d i r s e á l l e v a r á c a b o t a n ú t i l p e n -
s a m i e n t o , q u e la p r i m e r a n e c e s i -
d a d , p a r a e s t a b l e c e r u n a f e r i a d e 
g a n a d o s , y a ú n d e frutos , es p r o -
c u r a r l e s s o m b r a y a g u a e n e l s i t i o 
e n q u e h a y a n de r e u n i r s e p a r a l a 
c o n t r a t a c i ó n ; n e c e s i d a d á, q u e se 
a t i e n d e c o n p r e f e r e n c i a d o n d e 
q u i e r a q u e e x i s t e n ta les e x p o s i -
c i o n e s . Y eso le o b l i g a á. l a p l a n -
t a c i ó n d e a r b o l a d o y o b r a s d e c a -
n a l i z a c i ó n . D e o t r o m o d o l a s r e -
ses e s t a r í a n e x p u e s t a s á i n s o l a c i o -
nes y o tras m o l e s t i a s q u e i n f l u i -
r í a n d e s a s t r o s a m e n t e e n e l é x i t o 
d e l e n s a y o . 
T a m p o c o h a y q u e o l v i d a r , a l 
e s t a b l e c e r las fer ias , q u e é s t a s d e -
b e n c e l e b r a r s e e n c e n t r o s c e r c a -
nos á l a s v í a s de c o m u n i c a c i ó n y 
e q u i d i s t a n t e s , c u a n t o sea pos ib l e , 
de los p o b l a d o s , *hac i endas y p o -
treros , p u e s e s t a b l e c i d a s e n otros 
p u n t o s , d a d a l a p o c a d e n s i d a d de 
p o b l a c i ó n e n l a m a y o r p a r t e de 
l a i s l a , l a s d i s t a n c i a s r e s u l t a r í a n 
u n o b s t á c u l o i n v e n c i b l e q u e n o 
p o d r í a n s a l v a r l a s reses s i n e s tro -
pearse y los f ru tos s i n p e r d e r 
par te de s u s a z ó n y f r e s c u r a . 
S u p o n e m o s ^q u e e l A y u n t a -
m i e n t o de r e f e r e n c i a h a b r á t e n i -
do y a e n c u e n t a todo eso y n o i n -
s i s t i m o s ; p e r o s i l a s f er ia s h a n de 
g e n e r a l i z a r s e , esas a d v e r t e n c i a s 
no e s t á n de m á s y p u e d e n s e r 
p r o v e c h o s a s á otros M u n i c i p i o s . 
E l Güireño e s c r i b e u n a r t í c u l o 
a c e r c a d e l c u l t i v o d e l a l m i d ó n 
q u e p u e d e c o n s t i t u i r u n a g r a L . 
r i q u e z a p a r a C u b a . 
E n é l se d i ce : 
S in temor á equivocarnos, podemos 
asjegorar que el a lmidón merece el c a -
lificativo de tercera riqueza cubana. 
L a caña y el tabaco constituyen la 
primera y segunda, no sólo por la can-
tidad inmensa que se siembra, si que 
también por la excelencia del producto. 
E l a l m i d ó n tiene á su vez esas v e n -
tajas. Los campos de yuca pueden acre-
centarse á medida del deseo, y la fécu-
la que proporciona el fruto, no recoaoce 
rival para la industria almidonera. E s a 
misma circunstancia favorable suele 
trocarse en daño cuando el e g o í s m o y 
la usura se anteponen á la razón, en 
virtud de que la especulac ión hace ligar 
por partes iguales el producto bueno 
elaborado en el país , con el importado 
de los Estados Unidos que es de ca-
lidad sumamente inferior. Resultado, 
que mezclado así el a lmidón se detalla 
á precios ruinosos para el cosechero 
aquí . 
¿Qué hacer para salvar la indus-
tria nacional almidonera? E n manos de 
nuestros legisladores está el remedio. 
Recárguense los derechos a l a l m i d ó a 
extranjero y se habrá salvado esa in-
dustria del pa ís llamada á ser uu nue-
vo filón de la riqueza cubana. 
Cuba tiene eu su privilegiado suela 
la panacea para sus dolencias econó-
micas. L o que hace falta es que sus gál-
lenos sepan apl icárse la á tiempo, sí de-
sean (como así creemos) verla p i c tór i ca 
de savia vivificante. 
Guando reanuden sus sesiones lo i 
Cuerpos Colegisladores, deben en p r i -
mer t é r m i n o hacerse cargo de esta in-
d icac ión que hacemos. Los derechos a l 
a lmidón extranjero se imponen, ó el re-
cargo de los mismos si la e x e n c i ó n no ed 
total. 
No se eche en olvid^o que se trata d« 
D E I » C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas y Relojes oro s ó * 
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de rec ibirse ú l t i m a s noV69 
dades en la J o j er ia importadora 
EL DOS DE MAYO 
D E B L A N C O E H I J O 
(Habana) Angeles numero 9. 
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¡ V i v a l a p a z y 
V i v a l a g u e r r a ! 
V i v a la paz entre nosotros los cu-
banosl Se acabaron los guapos y los pa-
seos en autómovi les de guagua. V i -
va la guerra contra los mosquitos! 
G u e r r a G u e r r a G u e r r a 
Ayudemos al Departamento de Sani-
dad, destruyendo los mosquitos. Acabe-
mos con la cría. 
H a y que aniquilarlos á todo trance. 
Enseñemos á los niños á matarlos. Los ! 
mosquitos no solo trasmiten la fiebre 
amarilla sino otr.isenfermedades. 
Cantan sin afinación; no dejan dormir; 
clavan la trompa sin permiso: chupan la 
sangre y se van! Eso merece la inuer-
te violenta. 
Quemando en las habitaciones sobre 
ascuas P O L V O S P I R E T R I , se atolon-
dran con el humo y caen los mosquitos 
en el suelo y allí zapatazo limpio. L a 
mejor hora de quemar los polvog es íi 
prima noche, tres ó cuatro horas antes de 
acostarse. Los P O L V O S P I R E T R I se 
venden en la Botica S A N J O S E del doc-
tor González calle de la Habana DÚmáro 
112 esquina á Lamparilla. Al l í se vende 
también el famoso 
L I C O R D E B R E A D E L D R G O N Z A L E Z 
que es el remedio soberan céntra los ca-
tarros, toses, asma y bronquitis. A l l í se 
vende el célebre 
T E J A P O N E S D E L D R O O N Z A L E Z 
el favorito de las damas, que ha resuelto 
el problema de la curación (hú extreñi-
miento. Y se vende también la 
P A S T S U R I N A D E L D R G O N Z A L E Z 
que es el mejor antiséptico para la boca. 
Las señoras elegantes se lavan los dientes 
todos los días con una copa de agua en 
la que se pone media cucharada de Pas-
teurina. As í queda la boca fiagante y 
lista basta para besar. 
¡ V i v a l a P a z y G u e r r a 
á l o s m o s q u i t o s y m a l h u m o r 
B o t i c a S A N J O S E 
Habansi n ú m e r o 112. H a b a n a 
Cta. 2263 De. 7 
3 1 
¿ E N Q U E C O N O C E U S T E D S ! U N 
a t e n t e 
E S L E G I T I M O ? 
ú m i * llera n la n ü m i 
ro y m X J U JL'iJ 
ü N f C O S 1 iM I1 O R T A D O R K S 
Ksta ce/?» ofre'*.» publica é n sreneraí u « a'ran 
tnrtídc de brilla/i»:»* B'.iHtos de todos tamaaos, c a n -
darto* úe, bri l lantes « o U t a i i d . para s e ñ o r a desde 
l Á 12 k i la tea . ei par. « o l i t a s i o s para eaballero, 
t í e sde l(ü£ á 9 k i l a t e « . sortijas, brUíantcf l de fanfia-
9»ia para se f ter» , r-»peolalaieBí* rornia marqueta , de 
bri l lantes Httlos O ceu preciosas iierlas al oentrei 
r u b í e s orientales , esmeraldas, stfcffiros <i t u r q u e s a » » 
r n a a t o en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 
. [ I II ü 
L o s m o m e n t o s s o n p r o p i c i o s p a r a r e c o r d a r a l p ú b l i c o y e n e s p e c i a l a l a s m a d r e s dt 
" e s l a m á s s a n a y c o n v e n i e n t e . E l L a b e f a m i l i a , q u e l a m a n t e c a m a r c a 
r a t o r i o N a c i o n a l , a l a n a l i z a r l a , l a l i a d e c l a r a d o a b s o l u t a m e n t e p u r a y l i b r e d e g r a s a s e x t r a ñ a s 
7 / n / c o s i m p o r t a d o r e s ^ é z t t l Ó Ú T l Ó i C o * 
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% m m p a r í s 
POE 
J O R G E O H N E T 
(CONTINUA) 
—Entonces, ¿crees que no los en-
contraré! - preguntó Frégose con re-
pentina tranquilidad. 
—Seguramente no los encontrarás, 
f igúrate que ras á casa de un banque-
ro dic iéndole: Sefior, necesito ciento 
cincuenta mil francos para casarme con 
la hija de un quincallero... i" se reirían 
^ ti y en tus propias barbas, pobre-
ton- Todo eso que me cuentas, no es 
¡loevo. E s el género de Paul de Kook. 
ru "M. Dupont" de suegro, es r id ícu-
l0' y en cnanto á la ^'Doncella" de la 
j^iie Blanche, ún icamente tú pod ías 
transformarla en heroína ó protagonis-
a de un drama amoroso. Vuelve á tu 
estudio. Fregóse, coge un boeu bloque 
e t¡erra y trabaja doce horas diarias; 
Pero seguramente te consolarás olvi-
ando. E s necesario que te convenzas, 
. 0 «tucaario que te couveu 
? e,jJ<Í0' de qne el amor es una fa 
o único serio y perdurable que hay 
i(r y ^nndo, es el trabajo; sí, el traba-
' tecundo y creador: ahí radica el 
ico goce humano digno de deseo. 
» ^ üemás, no vale uadal 
F r é g o s e escuchó, triste y sombrío , 
las amargas frases de su amigo, y mur-
muró sin levantar l a cabeza: 
— H l é n a r d , me pudiste hablar así 
cuando e m p e c é á amarla; ahora ya es 
tarde. 
¿Pero quién iba á imaginarse que 
lo tomases t a ñ e n serio? ¡Es una estu-
pidez inconcebible, la de ponerse el 
entendimiento del r e v é s por una mer-
cachifle que ni siquiera es bonita!... 
— L a mujer amada es siempre la 
más bella,—repuso Frégose dulcemen-
te. 
— ¡ P e r o puesto qne el padre no quie-
re dárte la ! . . . Porque pedir ciento cin-
cuenta mi l francos por su hi ja , á tí, 
que no tienes un cuarto, equivale á ne-
gárte la . . . Y pues la hija no tiene bas-
tante valor para resistirse y te sacrifi-
ca, s egún acabas de confesármelo, ¿qué 
puedes hacer? 
—Nada.—repuso F r é g « s e l e v a n t á n -
dose. Tienes rnzón, uo puedo hacer 
nada. 
D i ó algunos pasos vacilantes por el 
estudio: d e s p u é s se acercó á su amigo, 
le miró cou los ojos arrasados en l á g r i -
mas y t end iéndo le la mano: 
— A d i ó s , H i é u a r d . No te tengo r e n -
cor por lo que me has dicho: en el fon-
do tienes razón. Y o soy el ún ico res-
ponsable de no poseer dinero suficiente 
para comprar raí felicidad. 
H i é n a r d pal idec ió , turbado por la 
res ignación y la dulzura de las pala-
bras de su amigo; y se p r e g u n t ó s i no 
era responsable, en parte, de las des-
venturas del pobre muchacho. ¿No le 
había repetido él hasta el punto de ha-
cerle concebir esperanzas: T ú te casa-
rás con Clementina, yo te lo aseguro? 
¿No fué él mismo á pedírse la en matri-
monio á H e r b i l l ó n ! Y ahora se mofa-
ba del enamorado vencido, acr ib i l lán-
dole con sus epigramas; y él, que no 
quería, negaba la existencia del cari-
fio, mientras que tal vez el buen Fré-
gose iba á morirse de amor. Repent i -
namente tuvo vergüenza de s í mismo y 
arrojando lejos de sí su desencantado 
escepticismo, s u a v i z ó la e x p r e s i ó u de 
su semblante y la acritud de su voz, y 
mirando á Frégose con una fisonomía 
muy distinta: 
—Vanaos, g r a n d í s i m o badulaque, 
¿es posible que tomes por lo serio todo 
lo qne te digo! ¿Crees que voy á de-
jarte eu la estacada? No necesitamos 
acudir á n i n g ú n banquero para conse-
guir los ciento cincuenta mil francos 
deseados; yo te indicaré un prestamis-
ta de buena pasta. 
—¿Quién es?—gritó Frégose i lumina-
do ñor un rayo de esperanza. 
Y o . 
— T ú , Hiénard . ¿Y cómo vas á pro-
curarte ese dinero? 
E l escultor miró á su amigo grave-
mente, p e r m a n e c i ó silencioso algunos 
instantes y luego repuso moviendo ;a 
cabeza: 
— I r é á ped írse los á mi madre. 
— ¿ A la señora duquesa de Dierus-
te in?—preguntó F r é g o s e estupefacto. 
—Sí , á la señora duquesa de D i e r n s -
t e i n , — r e p i t i ó Hiénard . Tengo dere-
chos para hacerlo, F r é g o s e ; pero ten 
por cierto y averiguado que uo lo hu-
biese hécho nunca, ni para mi mismo. 
Y como viese que su amigo abría la 
boca para darle las gracias y e x t e n d í a 
los brazos para estrecharle entre ellos, 
H i é n a r d le contuvo diciendo: 
—No me digas nada, es inút i l y dé-
jame solo. Vete, buen Frégose . l l e -
v á n d o t e esa esperanza. T ú serás di-
choso, puesto que puedes serlo. 
Condujo al apasionado adorador de 
Clementina hasta la puerta, y cuando 
se h a l l ó solo v o l v i ó á sentarse sobre el 
sofá. A l l í permanec ió más de un c u a r -
to de hora, reflexionando, d e s p u é s lan-
zó un suspiro, se pasó l a mano por la 
frente y se l e v a n t ó murmurando: 
—Estamos en el mes de Agosto y mi 
madre, obediente al ritual mundano, 
estará en Deauville. Vamos, i n t r é p i -
do H i é n a r d , hay que frecuentar por 
ahora la buena sociedad. Prepara tu 
equipaje, imbéci l , puesto que á ello te 
obligan tus amigos. 
Y entró en su cuarto y e m p e z ó á 
abrir y á cerrar gavetas con una vio-
lencia, que ciai a m e n t é demostraba 
cuánto le aburría la perspectiva de 
aquel viaje. 
I V 
E l hotel de la duquesa de Diernstein 
es uno de los más ricoc y m á s hermosos 
de Dauvil le . S u azotea llena d e j a z m i -
nes y de rosasles, á las cinco de la tar-
de, el punto de cita de los elegantes y 
de las heteras que acostumbran ir á 
distraer tres semanas á oril lar del mar, 
antes de retirarse á sus posesiones ve-
raniegas para la es tac ión de la caza. L a 
bizarra esplendidez de la d u e ñ a hace 
del hotel una especie de terreno neu-
tral en que se encuentran y confunden 
en agradable baturrillo, la aristocracia 
y el comercio; y al l í se ven á las damas 
de m á s alto copete alternando con las 
mujeres recién enriquecidas y menos 
linajudas, y disfrutando de los mismos 
placeres y de idént i ca deliciosa liber-
tad. L a variedad de coches para pa-
seo, el atractivo de los bailes y de las 
comidas, y la posibilidad de entregar-
se sin trabas ni reservas a l coqueteo, 
son placeres que aminoran y dalcifican 
la repugnancia que inspiran ciertos 
concurrentes desagradables; y algunos 
maridos intratables son recibidos gra-
cias á sus mu jeres, y .-[algunas mujeres 
demasiado desenvueltas, sólo son reci-
bidas merced á sus maridos. 
Durante el mes de agosto todas aque-
llas personas viven reunidas, eu agra-
dable compañía , y cuando al d ía s 
g u í e n t e de despedirse se encuentran e. 
la es tac ión para tomar el tren, se mi -
ran con perfecta indiferencia, cual si 
no se conociesen. E s t a falsedad de los 
caracteres y de las conciencias caracte 
riza lo qne ha convenido en llamarse, 
costumbres de las estaciones balnearias. 
Pero á decir verdad; eso indica ú n i c a -
mente la degradac ión moral de una so-
ciedad corrompida y cobarde, en qu^ 
la bajeza, provocada por la necesidad 
y el deseo de gozar, ha reemplazado al 
valor y al orgullo inherentes á las bue-
nas costumbres. 
L a s apariencias de ese mundo tam-
bién constituyen nna ñec ión ópt ica . E l 
sentimiento del propio decoro, ú l t i m o 
vestigio de l a educación, preserva to-
d a v í a á los hombres y á las mujeres 
contra los peligros de la despreocupa-
c ión: pero hay que cuidar de no apro-
ximarles demasiado, so pena de o ír les 
discurrir, porque 'entonces la vulgari-
dad de las ideas, acentuada ó reforzada 
por la trivial idad del lenguaje, recuer-
da esos sitios en que la jerga de lag 
mujerzuelas del pueblo, de las tabernas 
y de los cafes cantantes, es moneda co. 
rriente, y en qne los feroces ensaña-
mientos de la maledicencia corren pa 
rejas cou la crudeza brutal del vocabu 
lar io . 
{Coníbxuara). 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 13 de 1905. 
nna industria nacional llamada á ser 
benéfica con los intereses cubanos. 
*• • 
Todos los pa í ses de la tierra buscan 
para sus productos amplia esfera de 
acción y cuando un similar e x t r a ñ o ha-
ce indebida competencia, se procura 
anularlo. 
Recuérdese lo que los Estados U n i -
dos hicieron con nuestro tabaco por 
medio del cé lebre B i l l Mac-Kinley; que 
lograron por ese medio arrebatarnos la 
industria del torcido; y ne lograron su 
deseo por completo, gracias á la Pro-
ridencia que hasta ahora no ha dado 
otra Vuelta Abajo en el mundo, que 
8i no es por esa protección d iv ina , 
ad iós segunda riqueza del p a í s c u -
bano. 
S i esto es cierto (como nadie puede 
ponerlo en duda) ¿por q u é no hemos 
de hacer nosotros otro tanto con arre-
glo á nuestras fuerzas en defensa de 
nuestros l e g í t i m o s intereses? 
Tienen la palabra los llamados á ve-
lar por la prosperidad de la R e p ú -
blica. 
E s d e c i r , l a s C á m a r a s . 
E s a s t i e n e n l a p a l a b r a p a r a 
m u c h a s cosas p e r o h a n r e s u e l t o 
n o u s a r l a p a r a n i n g u n a . 
D e m o d o q u e e l c o l e g a debe 
l l a m a r á o t r a p u e r t a . 
MARCELINO MARTINEZ 
COMISIONISTA 
I m p o r t a d o r d e L o t e s d e B r i l l a n -
tes, J o y e r í a d e o r o y p i e d r a s p r e -
c i o s a s , R e l o j e s d e t o d a s c lases y 
m a r c a s . D e p ó s i t o G e n e r a l a l p o r -
m a y o r . 
M U R A D L A 37 , altos. 
A p a r t a d o 2 4 8 . T e l é f o n o 8 5 6 
EL CONGRESO 
CAMARA DE REPRESENTANTES 
L a ses ión extraordinaria convocada 
para ayer con objeto de aprobar algu-
nas cuentas de orden interior de la Cá-
mara, no pudo efectuarse por falta de 
quorum. 
¡Solamente concurrieron 23 liopresen-
tantes. 
E l Comité Parlamentario Moderado 
de la Cámara se reunió ayer tarde, 
acordando pasar la siguiente comuni-
cac ión: 
Eahanrr. Diciembre 12 de 1905. 
Sr. Presidente del Comité Parlamen-
tario Liberal . 
Señor: 
Eeunidos los Pepresentantes Mode-
rados de esta Cámara, pata considerar 
la c i tac ión á la ses ión extraordinaria 
convocada para el jueves catorce de los 
corrientes, con el exclusivo objeto ''de 
tratar de la m o c i ó a del señor Florencio 
Vil luendas relativa á que la Cámara 
adopte acuerdos sobre la muerte v i o -
lenta del Representante señor Enrique 
Vi l luendas" , acordaron lo siguiente: 
Primero: As i s t ir á dicha ses ión con 
el objeto de escuchar las manifestacio-
nes anunciadas por el señor Florencio 
VilluendaH y otros señores Represen-
tantes y contestarlas en la forma ade-
cuada. 
Segundo: Que en virtud de que nues-
tra Const i tución no autoriza á la Cáma-
ra para invadir la esfera del Peder J u -
dicial, á que se hallase metido el asun-
to, según lo cons ignó á nombre de la 
Representac ión Moderada el Presiden-
te del Comitó Parlamentario señor A l -
fredo Betancourt, cuando se i n i c i ó di-
cho particular eu la Cámara, y de 
acuerdo t a m b i é n con lo declarado y 
mantenido por el Grupo L i b e r a l N a -
cional, los Moderados no prestarán su 
concurso á la adopc ión de reso luc ión 
alguna, cualquiera que sea su finalidad 
y transcendencia. 
Tercero: Que dado caso que re acep-
te la expresada condic ión, los debates 
deberán efectuarse precisamente en se-
s ión extraordinaria, para que las ordi-
narias se dediquen de manera exclusi-
va á tratar los asuntos de la competen-
cia del Poder Legislativo, y que son de 
interés general para el país , m á x i m o 
cuando para esto ú l t i m o se puede con-
tar con el concurso que han ofrecido 
solemnemente el Grupo Libera l Nacio-
nal y elementos independientes de la 
Cámara. 
Queda de usted con la mayor consi-
deración. 
A l f k e d o B e t a n c o u r t M a n d u l e t . 
Presidente. 
*• * 
E l grupo liberal nacional de la Cá-
mara ha acordado no concurrir á nin-
guna ses ión ordinaria ó extraordina-
ria, en que se trate de la muerte del 
señor Vil luendas. 
Los elementos indepedientes vi l lare-
ños han acordado i n v i t a r á los distintos 
grupos po l í t i cos de la Cámara, para 
resolver los asuntos de i n t e r é s general 
para el país , pendientes de d i scus ión , 
en lo que resta de la actual legislatura. 
Los moderados y nacionales han mos-
trado su conformidad. 
Hov se consul tará á los liberales. 
L a S a n i d a d 
I-IKKRR AMAKILLA EN 1,A HABANA 
Existencia anterior 15 
Altas 0 
Defunciones 0 
Nuevos casos (incln3''endo el dei 
Real C a m p i ñ a ) 8 
E L CINTURON ELECTRICO MAS 
O F U E R T E E N E L MUNDO. e 
Con la intención do hacer conocer é intro-
ducir nuestro cinturón eléctrico « CROWN » 
en los lugares dondo no estíl aún conocido, 
queremos mandar uno ú cualquier persona 
que lo necesite, absolutamente grfttis. Eso 
es un oírecimiento honesto, hecho por una 
firma segura y honrada. 
Si Vd. ha perdido la Titalidar] y se siente 
abatido y desalentado; debii y nervioso; si 
le agobia una vejez pretmitura, y el vigor de 
la juventud estíi perdida : si padece de dolo-
res en las espaldas, pérdida de la virilidad, 
Indigestión ó varicncela y este cansao de 
pagar dinero 9. los roédicob sin encontrar ali-
rio, puede Vd. ser curado coa el ciuíurón 
eléctrico « CROWX. » 
Sabemos que nuestro cinturón puede sa-
narlo, que Vd. después de curado lo re-
comendarft ft otros enfermos, y que de este 
modo quedaremos indemnizados de nuestro 
•írecimiente liberal. 
LO QUE SE DICE. 
Su cinturón me ha curado de la DehiUdad, 
Oe la Varicocela y de la enfermedad de Ner-
vios, por la cura de las cuales había en vano 
consultado un gran número de médicos, 
hasta creer mis enfermedades Incurables. 
Por fin la Providencia me mandó su cinturón 
eléctrico, con cuyo uso obtuve la curación. 
J O S E CAMPRA, Ciudad de México. 
CUMPLIREMOS CON LO QÜK DECI-
MOS.— Cortad este aviso, mnndüdnoslo coa 
bu nombre, dirección y UN PESO americano 
para gastos de transporte, y mand-íremos & 
vd. el cinturón eléctrico « OROVVN.» a 
CROWN *» ELECTRO MEDICAL CO. 
í 11 Beard Bldg., New York, E . U. A. 
E S T U D I E S E E S O 
No puede negarse que pocos gobier-
nos cumplen, como el nuestro, sus obli-
gaciones, con tal exactitud y oportuni-
dad. Los servidores del Estado en 
Cuba cobran, generalmente, el mismo 
d ía que tienen derecho á hacerlo. Se 
d á el caso frecuente de abrirse los ] ja -
gos de un mes, el ú l t i m o d ía del mis-
mo, cuando el empleado no ha acabado 
de rendir el servicio mensual. 
E s e procedimiento, debido á la plé-
tora del Tesoro, pero t a m b i é n al orden 
administrativo, es uno de los factores 
del crédi to nacional. 
Cuando la prensa se hace eco de las 
quejas de é s te ó aqué l empleado, que 
no ha percibido sus haberes semanas 
d e s p u é s de devengados, no es que los 
pagadores provinciales hayan desaten-
dido su deber ó preterido á acreedores 
l e g í t i m o s : es que alguna informalidad 
del acredor mismo, ó de la oficina in-
termendia que formula las cuentas, ha 
tenido la culpa de ello. 
H a y servidor p ú b l i c o que no se 
acuerda de que el Estado le debe, sino 
cuando casualmenre sabe que el veci-
no ha cobrado. Los que se h a b i t ú a n á 
negociar el sueldo anticipadamente, se 
despreocupan del d ía del cobro, y es 
preciso que el usui^íro les dir i ja un re-
cordatorio, ó que nuevas necesidades 
les i m p o n g a » otra negoc iac ión con el 
mismo individuo, para que se decidan 
á llenar la nominilla. 
Y si el pagador provincial no les en-
v í a íi vuelta de correo el cheque, qne 
debió ser expedido con los demás del 
distrito en su época, ahi de la denuncia 
al per iódico de la localidad, y ahí de las 
censuras á la A d m i n i s t r a c i ó n , sin pen-
sar que esos cargos pueden ser conoci-
dos fuera de Cuba é interpretados co-
mo morosidad de un gobierno, que po-
drá tener todas las deficiencias que se 
quieran, menos esa. 
Pero, así y todo, algo m á s puede y 
debe hacerse eu favor, por no decir en 
justicia, de los empleados púb l i cos y 
de todos los acreedores del Estado. 
E n provincias, particularmente en 
los pueblos donde no funcionan sucur-
sales del Banco Nacional, el empleado 
paga, directa é indirectamenie un des-
cuento de su sueldo al comerciante, á 
pesar de la exactitud de los pagadores 
y del crédi to administrativo. 
E l gobierno ha de pagar servicios 
en dinero, no en letras sujetas á des-
cuento. Por su comodidad paga en 
cheques, que son dinero. Pero el acree-
dor que vive en Mantua ó B a h í a Hon-
da, pongo por caso, si ha de tomar el 
vapor para i r á la Habana ó Pinar del 
Río ó cambiarlo por monedas, gastará 
la tercera parte de su valor. Q u é d a l e 
el recurso de pagar con él al bodegue-
so ó venderlo al prestamista. 
S i lo segundo, el negociante exige 
ganancia. S i lo primero, el proveedor 
Existencia actual 18 
quiere u s a r un producto de absol ina 
g a r a n t í a p a r a l impiar y conservar su 
d e n t á d u r a 




D R . T A B O A D E L A , 
aprobados por Centros C i e n t í f i c o s de 
toda competencia . 
Cajas y frascos de varios t a m a ñ o s . 
E n todas las P e r l u m e r i a s y Bot i cas . 
17457 2(̂ -30 nb. 
E l Pectoral de CcrezD 
d e l W . A y e r 
supera ú, toda otra preparación para la 
cura de resfriados, toses, bronquitis y 
todos los de mas desarreglos de la gar-
ganta y do los pulmonos. 
Por m:'s de medio siglo el Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer ha sido el 
remedio m;ís popular y eficaz para las 
afecciones do la laringo y del pecho,— 
ronquera, pérdida do la voz, asma y 
consunción. Unas cuantas dosis son 
usualmente suficientes para producir 
alivio y abrir el camino á una cura 
permanente. 
9 í ¡ d e r a é d e ! 
son á proposito para todas las edades. 
Sus efectos son suaves y agradables al 
mismo tiempo que completos; siendo 
estas pildoras azucaradas son fáciles 
de tomar y dan entera satisfacción. 
Las Pildoras del Dr. Ayer curan el es-
treñimiento y desarreglos dol estómago. 
Dr J C. ATEB v Cr.., t.f>w 
I " R E I N C I D E N C I A D E L D O L O R § 
LO S dolores de espalda llegan con celeridad y se retiran con lentitud. Son muchas las 
maneras que hay de mitigar un dolor dorsal; pero 
\\o existe más que una sola manera de curarlo. 
Tío importa la frecuencia con que se haya Ud. 
deshecho de un dolor dorsal este tendrá que re-
incidir mientras no se haya extirpado la causa del 
¡mal. L a inmensa mayoría de casos de dolor de 
espalda originan de alguna indisposición de los 
í iñones. También tienen el mismo origen muchas 
otras clases de dolores, así como también dimanan 
de la misma causa los trastornos de la orina y 
d i la vejiga. U n remedio seguro para toda 
afpeción de los ríñones lo son 
Sobran las pruebas para satisfacer al más es-
céptico. L a mejor prueba es el relato de la ex-
periencia de gentes que han sido beneficiadas con 
su uso. 
UN TESTIGO HABANERO 
E l Sr. José Alvarez, dependiente de comer-
cio, calle del Obispo n". 3, Habana, Cuba, dice: 
"Por mucho tiempo había venido sufriendo 
de dolores de espalda, irregularidades de la 
•tína y otros achaques peculiares de enferme-
dad de los ríñones. Alicer en el periódico la 
alta recomendación qne se hacia de las Pildoras 
de Pohter para loe ríñones, como eficaz especí-
fico contra males de los ríñones y síntomas 
análogos á los míos, mandé á la botica por un 
pomo. E l mucho alivio qne resultó del uso de 
este, me indujo á comprar un segundo pomo, 
después de tomado el cual, hace ya unos cuan-
tos días qne me siento enteramente bien sin 
que se manifieste ningún indicio de retorno 
del mal, en vista do lo cual puedo en concien-
cia aconseiar el nao de las Pildoras de Foster 
para los ríñones á todos los que adolezcan de 




cargará la mano en la mercanc ía en 
prev i s ión de gastos, porque ese cheque 
ha de ser llevado al Banco ó enviado 
bajo pliego certificado al a lmacén de la 
capital que lo cobrará, y nadie har ía 
tal cosa graciosamente. 
Viene luego la combinac ión de mo-
nedas. E l proveedor no tiene oro ame-
ricano, sino español ó plata. E l tipo 
que é l fija no es el de las transacciones 
oficiales, porque puede bajar ó subir l a 
moneda desde que hace el cambio á q u e 
realiza el cobro. Y aumenta un me-
dio ó un entero, en prev is ión , con d a ñ o 
del empleado. 
E l Estado, que da ese papel como 
oro contante y sonante, no lo admite 
en un giro postal, en la venta de sellos, 
ni en ninguna atención. E l mismo re-
pudia un signo que está obligado á 
enaltecer. E l mismo da preetsto a l co-
merciante para que imponga descuento 
y presente dificultades al acreedor. Y 
lo que por una parte es su crédito y su 
gloria, por otra cede en merma de su 
respetabilidad. 
Y o creo que d e s p u é s de firmado un 
cheque por el interesado, y autentizada 
esa firma con el cuño de la oficina don-
de el acreedor ha prestado sus servi-
cios, 61 debiera ser dinero admitido 
por el Estado en todas sus acreencias y 
aún declarado de'cnrso obligatorio. 
Es ta deficiencia de nuestro sistema 
administrativo, como muchas otras de-
ficiencias del r é g i m e n nacional, no son 
apreciables en la Habana y otras po-
blaciones importantes: es preciso llegar 
á las zouas rurales, á los apartados ca-
seríos , al l í donde son di f íc i les las co-
municaciones, limitados los recursos y 
defectuosa la contratac ión; al l í donde 
el necesitado y el usurero sostienen la 
eterna lucha, en que siempre sucumbe 
la desgracia y el fuerte prevalece. 
No ya los que viven al fiado; no y a 
los dispendiosos, los desarreglados y 
los viciosos que negocian ant ic ipada-
mente el sueldo; no ya los infelices que 
viven bajo la férula del tendero; los 
servidores del Estado en los pueblos 
rurales, más exactos en su vida d o m é s -
tica, m á s escrupulosos eu sus trátos y 
más ordenados; aquellos que esperan á 
que se les pague para hacer frente á 
sus obligaciones del mes siguiente, su-
fren merma directa en sus haberes, 
porque nadie se los negoc iará por su 
justo valor, ni ellos recorrerán leguas 
para cobrarlo en la Sucursal del Ban-
co, m á s próx ima . 
Y he aquí el papel del Estado, el signo 
fiduciario nacional, el que representa 
servicios meritorios y vale dinero, su-
jeto á fluctuaciones, despreciado, repu-
diado, discutido. 
Señalo el mal porque vengo advir-
t iéndolo á diario, porque él lesiona la 
respetabilidad del Gobierno y porque 
impone injustos sacrificios y p é r d i d a s 
injustas á los empleados de una nación 
rica, que no debe autorizar descuentos 
que la usura fijaá capricho, ni permitir 
el descrédi to de su propio nombre, 
A los hacendistas y peritos en A d -
ministración Públ i ca , corresponde bus-
car el medio de amparar el l e g í t i m o de-
recho de los funcionarios y acreedores 
del Estado. 
J . ÜST. A r a m i u i r o . 
- «<b)P,2»» 
Coisiói ^ M m m h . 
E n la sesión celebrada el d í a 11 to-
mó la Comis ión, entre otros, los s i -
guientes acuerdos: 
Quedar enterada y conforme con la 
rebaja del 50 por ciento en la tarifa 
m á x i m a al henequén que se despache 
de cualquier estación á las l íneas de 
Cárdenas y J á c a r o en combinac ión con 
la de Unidos de la Habana, así como 
también para el que se despache en trá-
fico local, siemnre que se transporten 
por lo ménos 10 ó más toneladas, 
Circular á las Compañías la comuni-
cac ión del Administrador de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana y de la 
C. L . Huston Coutrating G9 haciendo 
s al fllfiii ? acuarelas 
c o n m a r c o s d e n o v e d a d , d o r a -
d o s y b a r n i z a d o s , s e h a l l a n e n 
g r a n v a r i e d a d y d e m u c h o 
g u s t o e n c a s a d e 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 56. 
ciertas observaciones sobre particula-
res contenidos en el acuerdo referente 
al embarque de materias de naturaleza 
peligrosa, á fin de que las Empresas 
emitan o p i n i ó n y resolver eu au d ía lo 
que sea procedente. 
Eesolver la solicitud de la Secretar ía 
de Obras Pdblicas sobre las dificulta-
des que presenta el cruce de la l ínea 
particular del señor Abren por la ca-
rretera de Santa Clara a,Cama3uaní, de 
acuerdo con lo informado por la Ins-
pecc ión General en el referido particu-
lar y de la op in ión sustentada por la 
D i r e c c i ó n General de aquel departa-
mento. 
Aprobar á los propietarios del Ferro-
carri l del central Caraca*, la solicitud 
para restablecer el servicio diario del 
tren n ú m e r o 8-4 del Carara* al Salado 
y viceversa y para el cambio de itine-
rario del tren número 1-2 que salga á 
las 5 r 15 de Cruces á Lajas , en vez de 
á las 5 de la tarde. 
No tomar en cons iderac ión las obras 
que propone efectuar la Compañía U n i -
dos de la Habana en la es tac ión de Pa-
los, dejando subsistente las que se le 
recomendaron por acuerdo de 2 de Oc-
tubre últim©. 
Declarar con lugar la rec lamación 
establecida por Swift & C ? contra la 
C o m p a ñ í a de Cárdenas y J á c a r o por 
d a ñ o en el iransporte de manteca, por 
las razones consignadas en el informe 
que figura en el expediente formado al 
efecto. 
Aprobar á la Compañía del Ferroca-
r r i l del Oeste, la bonif icación del 30 
por ciento que ha concedido en los pre-
cios de los pasajes del personal afecto á 
las C o m p a ñ í a s de teatros y variedades 
y circos ecuestres, siempre que viajen 
en grupos de 20 personas; y de 30 por 
ciento en el flete de los caballos y í n u -
las que se transporten eu cualquier nú-
mero. 
Informar la comunicac ión de la Se-
cretaría de Obras P ú b l i c a s sobre la 
forma de ocupar la calle de Factor ía 
The Havatia Central R;ulvay & Co. en 
el sentido de que si la C o m p a ñ í a para 
cumplir el requisito que se le exije por 
el Ayuntamiento necesita expropiar 
terrenos del Estado debe interesarlo de 
la Comisión, la cual aprobaría la ex-
propiac ión bajo ciertas y determinadas 
condiciones, entre las que figuraría la 
de quedar obligada la H a v a n a Central 
á reconstruir en el lugar que se le iu-
dicára los edificios que hubiere necesi-
dad de destruir pertenecientes al E s t a -
do y que en la actualidad ocupan los 
terrenos cuya e x p r o p i a c i ó n intentare 
dicha C o m p a ñ í a . 
Dar traslado á la Secretar ía de Obras 
P ú b l i c a s de uua solicitud del Sr. A . 
Fernández cu representac ión de la Pro-
pietaria del ingenio "Soledad", en el 
T é r m i n o municipal de Jovellanos, para 
que se le autorice para atravesar con 
un ferrocarril particular el camino de 
la hacienda ^'Soledad" á Cuevitas, á 
fin de que por aquel Departamento se 
informe á la Comis ión ai por el men-
cionado camino existe a l g ú n proyecto 
de carretera cuya construcc ión ha de 
efectuar íá Secretar ía do Obras P ú b l i -
cas; é inreresar del Gobierno de la Pro-
vincia remita á este Centro relación 
detallada con sus planos respectivos de 
las carreteras que tiene en proyecto 
dicho Gobierno para tenerlo eu cuenta 
cada vez que se concedan autorizacio-
nes á los d u e ñ o s de ferrocarriles parti-
culares para cruzamientos de caminos 
públ icos , e v i t á n d o s e de ese modo los 
m ú t u o s perjuicios que se ocasionan á 
los concesionarios al ob l igárse les á mo-
dificar sus l íneas por entorpecer con 
el las el trazado de dichas carreteras. 
Prevenir á los propietarios del ferro-
carril del central "Caracas" qne en el 
t érmino de un mes, cumpliruenteu lo 
que se le interesó en 7 de Agosto del 
corriente a ñ o respecto á la construcción 
de la l ínea de Ceiba Hueca á Santo To-
más y si en ellas se ha invertido el 10 
por 100 del costo tota!. 
Darse por enterada de una certifica-
C -2312 id 
1 
C I K U J A 5 Í O - Q U I R O P E D I S T A 
FACULTATIVO. 
O'Reilly 72, entre Villegras y Aguacate. 
Callos y u ñ a s e x t r a ü l o sin dolor. 
Horas de consulta: do 7 á 9, y de 10-3D a. m. 
á 5-30 p. m. En las demás horas á domicilio. 
c215y ió-24 
ción de la Secretaría del Tr ih 
premo de Justicia del fallo r!00'3,1 
la apelación establecida por el 5 • 
miel de .T. Maijduley en renreJ;* ^ ' 
de The Cab.iu Rai lvay & C ) o 
acuerdo de 12 de Abr i l de i'-)); 
vo á la cantidad que cadaCoinn r í ^ 
Ferrorarri l debe percibir del í ' ^ 4 8 
por transporte de la correSnonrt ^ 1 
públ ica y cuyo fallo revoca el ao ^' i 
apelado. c u e ^ ] 
L a Presidencia dió cuenta de h u 
tomado las resoluciones sigaÍPate, beí! 
Disponer se proceda á archivar 1 
municac ión del Administrador ña 
Ferro Carriles Unidos de CirdpQ ^ " 
J ú c a r o d e 4 del corriente m e s T a 
cual informa que en el propio di 
cieudo operaciones en Calimeta *" 
tren n0 KJ, el retranquero F a a ! ^ 
Blanco, sufrió la fractura de un k 0 
por estimar la citada P r e s i d e n c i a ^ 
el hecho no amerita la inresti» 
dispuesta por ¡a ley. 1 
Devolver á D. Juan Ulac ía el Du 
que a c o m p a ñ a con la solicitud S ^ l 
atravesar un camino públ ico coq 
ferrocarril particular á fin de que Ul1 
subsanen en el mismo ciertas deíici ^ 
cias. 
G R A T I S 
e n s e ñ a m o s l a í b t o g r a f i a . 
C á m a r a s p a r a p i a u c h a s v m J 
l í e n l a s d e s d e 4 0 e t s . , OO ets *\ 
$ 1 . 2 5 , S 1 . 5 0 , h a s t a S 2 0 0 . i 
O T E R O Y C O L O M L S A S . 
S a n K a í a e i 3 2 . 
b s f i m m 
M A T A N Z A S 
Pedro Betancourt 6 de I>idmbre\i 
de 1905, \ 
Sr. Director del D i a b i o de la . Mí-
r i x a . 
Habaua. 
Como se esperaba, pasó el día de 
e lecc iónes sin novedad eu todo este tér-
mino, habiendo acudido á las unías loj] 
elementos moderados, que puede decir-1 
se lo son todos sus habitantes, y no ¡ 
habiendo candidaturas independientes. 1 
está de más decir que salieron electos 
los del partido Moderado y que o por- i 
touemeute fueron postulados oficial-'i 
mente por la asamblea provincial de 
Matanzas. 
E n tal v irtud, obtuvieron 4,069 vo^ 
tos los s e ñ o r e s Rafael de Armas, Al-
berto Swahyer y Fernando Freyre, 
para Representantes; y los señores, el 
que suscribe y Alejo Portuondo, pira-
Consejeros Provinciales; como igual-
mente el querido amigo, y estimado 
como popular Gobernador. Dr. D. Do-
mingo Lecuona, que muy merecida-
mente ha sido reelecto para dicho im-
portante cargo, el cual ha sabido de-
s e m p e ñ a r con alteza de miras, que le 
han valido el aplauso de todos sos 
comprovincianos. T a m b i é n han obteni-
do igual n ú m e r o de sufragios, los seño-
res designados para compromisarioí 
Presidenciales y Senatoriales, todos 
muy apreciables, y qne por falta dees-i 
p a c i ó me veo obligado á no enumerar. 
E l triunfo de nuestro potente parti-
do ha sido coronado con el éxito, debi-
do á la popularidad y s impatías con 
qne cuenta en este término , su insasti* 
tuible Presidente, el respetable amigo 
m í o Sr . D . Floreutino Hernández, que 
su nobleza de carácter de uua parte, 
y sus constantes esfuerzos en pro dr 
este t érmino , han hecho que su persona-
lidad sea apreciada por todos los hom-
bres de buena voluntad y de valer, qi« 
racoaocen al ciudadano digno qne. so-
lamente bien, es lo qne hace desde el 
puesto que ocupa de Alcalde Munici-
pal , sin fi jarse en quien, ni para quieUf 
lo que le dignifica y lo hace más gran* 
de ante sus conciudadanos. 
Ahora pasemos á otra cosa que oO' 
cho importa á este término, y es coa 
referencia al grandioso y bien montado 
p a r a P á r v u l o s y l imos 
En Uso por m á s lie Treinta m 
IA.eva l a 
firma de 
P l í r f ^ ^ ^ E « Bf iOGüEKIAS V BOTICAS 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
m m ei n i m m m de ra D E B A 
L A É M I N 
De venta en tedas las Feroiades y Droguerías. 
Foster-McCIellan Co., Buflalo, N E. U. de A. 
w m n í I S É l u ñ a m i 
- L A E M I N E N C I A " , f a v o r i t a d e l p ú b l i c o c o n s u m i d o r , d e s e a n d o d e m o s t r a r ^ 
u n a m a n e r a p r á c t i c a s u r e c o n o c i m i e n t o á e s e m i s m o p ú b l i c o , d e s t i n a r a u n a s e c c i ó n 
q u e s i n e s p e r a r á f e c h a d e t e r m i n a d a p a r a S U s o r t e o , d i s t r i b u i r á e n t r e s u s c o ^ 
s u m i d o r e s , v a l i é n d o s e p a r a e l l o d e i n c l u i r e n s u s c a j e t i l l a s , a d e m a s d e los c u p o n e s 
t u m b r a d o s , o t r o s E X T R A 0 E D I N A E 1 0 S c o n e x p r e s i ó n d e l o b j e t o q u e c u p i e r e e n s u e r t e 
a g r a c i a d o y q u e s e l e e n t r e g a r á e n e l m o m e n t o q u e l o r e q u i e r a . ^ 
A c r e d i t a d o s c o m o e s t a m o s p o r l o r e a l y p o s i t i v o s q u e r e s u l t a r o n s i e m p r e mlC:5 ' 
r e g a l o s , n o t e n d r e m o s q u e e s f o r z a r n o s p a r a c o n v e n c e r a l p ú b l i c o d e q u e n o s o n v a n a s B 
t í a s p r o m e s a s . 
L A B J T I X E X C I A , roce{ii-
m V ? V 1 9 1 W • V V A V t • Acabamos de rec ib ir unas ^oshri/a Míiaríce». e u las que por ur!-^l; l i:»»* 
• I • • • • . f l l J | U U U H miento 8 e n p i W » U a o y rtLpUlo se obtiene nu éx i to sorprea leate. ;; , 
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rentraí "Santa Filomena", qne pira 
j.li0 1,1 razón social de Compañía Azu-
rera Anónima Central Santa Filóme-
a de la que es Presidente el respeta-
ble cabulero D. Leandro Soler. 
Pnéí bien, este hermoso y simpá ieo 
central, encuéntrase ya listo para rom-
per la molienda, y según se rae ha ma-
nifestado, no pasarán machos días sin 
que comience sus faenas. 
Ayer, y con el fin de ser visitado 
por la Directiva, me personé en dicha 
tíiua. y allí luí presentado á los seHo-
res que la forman, todos respetables 
comerciantes de esa plaza, Matanzas y 
Kneva York, á quienes saludé en mi 
raráoter de Corresponsal de este perió-
dico, habiendo recorrido todos sus de-
parri'.nienros, en los cuales la limpieza 
y ei orden es lo qne á primera vista 
Aparece, y esto débese al correcto y 
iuuv respetable señor Administrador 
D, Joté Alegret, qne atento siempre al 
cnniP'i miento de su deber, no olvida 
ün deralie que pueda demostrar sn 
éOHipetencia, para el desempeño de sn 
cargo, y esto se ha visto confirmado 
jen la visita efectuada por la Directi-
va, qne todos, absolntaraente todos, 
han salido satisfechos de la gestión del 
^preciable Administrador, por lo qne 
lia recibido léiicitaciones muy mereci-
das. 
Lns personas que forman la Directi-
va, y qne tuve el honor de saludar, 
son los señores Director del Banco Na-
cional de Cuba: Julio Linares, socio 
gertute de la importante firma comer-
cial de Sobrinos de Bea y Compañía, 
de Matanzas; Eleuterio Hatton, como 
representante de Agustín Fuller, de 
» t v York. Knriqne Gómez, por la 
firtea de .T. S. (iómez y Comp., d é l a 
Sahami; Manuel Galdo, importante 
industrial y dueño de los talleres de 
fu ¿lición en Cárdenas; el representan-
te de la Compañía Intertate Electric 
Co., y del distinguido é ilustrado ami-
go Dr. Vidal Morales, Abogado Con-
sultor de la Compañía Azucarera, qne 
á posar de haber transcurrido algunos 
afnis sin verle, le conocí, y tuve sumo 
gu-i >eu estrechar su mano. 
Rfiiy plausible es para este término 
esa importante visita, pues de ello de-
pendfrá qne ese gran central haga una 
zafra feliz, sin interrup ión de ninguna 
especie, y sea para el próximo año 
fruetílero en todos los órdenes. 
De más está decir que desde estas 
columnas felicito cordialraeute á los 
««ñores de la Directiva, por la satis-
facción que han experimentado en su 
. vi>ita, y la haga extensiva al dignísi-
mo y tnuy estimado amigo Alegret, 
«orao de igual qiodo al personal de la 
finca á sus órdenes, que de manera tan 
conecta y con sn cooperación entusias-
ta, se han hecho acreedores á la esti-
mación de los Directores de la Compa-
ñía, 
De usted, respetable Director, queda 
su almo. s. s., 
D r . E a m ó n d e l a P u e r t a . 
SANTA C L A R A . 
KEMEÜIOS 
Diciembre 7. 
¡Gracias á Dios qne ha llegado el tren 
de la Habana, con pasajeros y periódi-
cosl 
Es verdad, que ha llegado con un 
retraso de más de dos horas. 
¡Pero ha llegado! 
Cantamos el Te-Deum, porque si tar-
de vino, combinación con la Habana 
hubo, y trajo la correspondencia de la 
capital. 
Por ese tren hemos recibido cartas 
fechadas el dia 4 en la Habana. 
¡Qué actividad, qué buen servicio! 
¡Tres días de la Habana á aquí! 
¡Bien por los automóviles! 
Unos días hay combinación, otros no 
la hay. 
Pero en todos hay retrasos mayúscu-
los. 
¿En qnó consiste esto? 
Pues... Dios y las Empresas lo saben? 
Al público no le compete más que 
pagar y resignarse con lo qne le den. 
Para venir de la capital á Caibarién 
ó á líemedios, no hay que temerlos des-
carrilamientos, los c'ioqnes, el ciclón, 
ni las lluvias; solo hay que temer la 
falta de combinación. 
De modo que el viajero sabe cuando 
y como paga, pero no sabe cuando ni 
como llega. 
E l único consuelo qne se tiene cuan-
do combinan lo» trenes, es que llegan 
con dos horas de retraso... ó más. 
IT váyase lo uno por lo otro. 
Dicen que las líneas están mal y no 
se reparan. Pues que se reparen. 
Lo cierto del caso es, que lo mismo 
Ta Central que las orras cumplen muy 
los itinerarios y t«do el público sutr© 
ranchos perjuicios con ello. 
En Remedios se debe de recibir la 
correspondencia dos veces al dia (de la 
Habana), por la mañana á las ocho y 
media y por la tarde á las seis y media. 
Pues no hay manera posible de que 
así suceda. 
Rogamos á quien corresponda, qut 
se ponga enmienda á esta irregularidad 
en ei servicio. 
E l Corresponsal, 
D E C 1 E N E U E G O S 
Diciembre 11. 
Sr. Director del D i a r t o d e i-a M a r i n a 
• Habana. 
Sr. Director: Después de los rudos 
golpes que el culto católico ha sufrido 
en Cuba desde la instauración de la 
República,, era lógico sospechar que 
hubiese sufrido detrimento en su esplen-
dor y decaído en su espíritu. Y nada 
tan lejos de haber ocurrido así: el culto 
á la religión tradicional signe esplen-
dente y viva la fe. Demostración de 
ésto ha sido el acto realizado ayer en 
la Iglesia de los PP. Jesuítas de esta 
ciudad en honor dq María Inmaculada, 
consistente en oficios de devoción y en 
la procesión tradicional por el gran 
s 
Esta fotografía de la 
niña Alicia Lisboa es una 
muestra de lo mucho que 
hace la Emulsión do 
Scott por loa niños do 
constitución raquítica. 
'TpODO n iño que nace débil 7 enfer-
jt mizo tien© la Tida suspendida de 
un cabello» á no ser que desde 
bu tierna edad se d é a t e n c i ó n pre íe -
í ento á la manera d© nutrirlo. Si la 
nutrición no es l a que debe ser, ©1 nií ío c o n t i n ú a enflaque-
.ciendo, sus imesos so reblandecen y se vuelven deformes y 
la criatura pasa su existencia atormentada por los dos 
grandes flagelos d© la n iñézs 
quítismo y Escrofulosi 
E g esencial el dar á tales n iños grasa en abundancia, 
íorma asimilable, para nutrir y r©gen©rar la sangre, y 
Sustancia mineral para endurecer los huesos y afirmar los nerv io í 
E l gran triunfo de la E m u l s i ó n do Scott se debe á suministrar 
•stos elementos tan valiosos para la nutr i c ión do los n iños en 
forsi» fisiológica, os decir, tal como s© encuentran en la sangre, 
• u los huesos y en el cerebro. Sus efectos son tan positivos y 
•ficaccg, que los médicos consideran la E M U L S I O N D E S C O T T 
«omo específico seguro d é l a E 8 C R O F U L O S I 8 , del R A Q U I T I S M O 
y otras enfermedades de l a infancia causadas por debilidad consti-
tucional, ya sea heredada ó adquirida. 
T o d o f r a s c o d e l a I l e g i t i m a E m u l -
S i ó i i ^ s c o t t l l e v a a d h e r i d a á l a 
A b i e r t a n u e s t r a m a r e a d e f á b r i c a 
R e p r e s e n t a d a p o r e l " h o m b r o c o n e l 
S g i g a l a o 6. r»rig>g».ft.e." E m u l s i o n e s q u e 
l l e v a n é s t a m a r c a d e b e s i r e c h a -
^ r s e , a u n q u e s e a n d a d a s g r á t i s , p o r 
s e r p e r j u d i c i a l e s p a r a l a s a l u d . 
SGOTT k BOWNE, Químicos. NUEVA YORK 
Sin eita Marca 
Ninguna 
es Legitima. 
patio del colegio Montserrat. Todo 
Cientupgos, representado por elementos 
de las diversas clases sociales, estaba 
allí, devoto y entusiasta, rindiendo ho-
menaje á la Virgen y negando con aquel 
acto la eficacia de las estridentes y naiU-
tiples predicaciones contra el Catoli-
cismo que vienen realizando aquí y 
fuera de aquí elementos antagónicos á 
nuestra religión. 
¡No es cosa fácil desarraigar lo qne 
pudióramos decir qne está en la masa 
de la sangre! 
* 
La Colonia Espafiola, cuya prosperi-
dad no da lugar á dudas, tiene el pro-
pósito de realizar cnanto antes el Sana-
torio modelo en que ha tiempo piensa. 
Ayer hubo una junta de personas pro-
minentes de la Colonia, y después de 
una prolongada y madura deliberación, 
se acordó comisionar á los miembros 
de la misma don Trino Martínez, don 
Acisclo del Valle y don Antonio Asen-
sio, para qne se pongan al habla con 
easas de construcción y concierten el 
precio del que ha de construirse. Una 
vez hecho ésto, se pondrá en práctica 
el proyecto. 
Esta noticia ha sido recibida con jú-
bilo por los españoles aqui residentes. 
« * 
La semana pasada ha llovido copio-
samente en toda la jurisdicción, siendo 
esto cansa de qne el comienzo de la 
zafra ó molienda esté demorada. No 
obstante, los hacendados y colonos se 
hallan satisfechos porque el agua bene-
ficia en general los campos. 
E l Corresponsal. 
S E S I d M i m C I P A L 
DE AYER 12 
Presidió el ler. Teniente de Alcalde 
senor Llerena. 
Se aprobaron cinco actas de las se-
siones, consignándose en una de ellas 
un acuerdo que se había omitido refe-
rente á llevar el agua de Vento al ba-
rrio de Pnentes Grandes. 
E l cabildo se dio por enterado de una 
resolución del Presidente de la Repd-
blica, autorizando al Ayuntamiento de 
la Habana para que previo contrato 
con el de Gnanabacoa suministre á esta 
villa el agua de Veato que se necesite 
para el consumo de la población. 
A propuesta del sefíor Guevara se 
acordó que antes de darse cuenta de 
una moción del señor Valladares sobre 
traslación de los talleres de maderas á 
las afueras de la ciudad, se repartan 
copias oficiales á los concejales para 
que la estudien y puedan emitir sn vo-
to con completo conocimiento de causa. 
E l sefior Morales presentó nua mo-
ción pidiendo que se acordara recom-
pensar con dos días de haber á los 
miembros del Cuerpo de la Policía Mu-
nicipal por los servicios prestados en el 
periodo electoral y en la conspiración 
contra la paz; pero la retiró más tarde 
por haberle manifestado un concejal que 
á la aprobación de la misma se oponía 
la ley. 
E l mismo concejal presentó entonces 
otra proposición, quo retiró también, 
referente á que se le condonaran las 
multas á los miembros del Cuerpo de 
Policía. 
Después el propio concejal formuló 
una tercera proposición relativa á que 
se le concediera dos días de descanso á 
la policía; pero el cabildo la desechó 
por mayoría de votos, aprobando en su 
lugar una enmienda del sefior Bosch, 
fijando el descanso en un día. 
Se acordó repartir entre los conceja-
les copias del informe favorable emiti-
do por la comisión especial en el expe-
diente incoado con motivo de una ins-
tancia del sefior Govín, solicitando la 
suspensión del pago de la indemniza-
ción por las luces de matadero hasta 
tanto no se legitime la deuda. 
E l sefíor Potts presentó á la conside-
ración del cabildo la sigoiente moción: 
''Las quejas cada día más acentuadas 
de la prensa de esta capital, las que á 
diario recibimos los concejales de los 
que tienen expedifeutes en tramitación 
en las oficinas de este Ayuntamien-
to, las que aquí, en este consistorio, se 
hallen también á diario contra la falta 
de cumplimiento de los preceptos de 
las Ordenanzas y de los acuerdos mu-
nicipales, sou hechos tan evidentes que 
ningún concejal podrá negarles. Lo de-
plorable no es que se produzcan esas 
quejas, sino que parece que ellas son 
justísimas y aunque no encuentro res-
ponsabilidad alguna para los conceja-
les, es indudable que no puede este con-
sistorio permanecer indiferente y algo 
ha de hacerse para que por quien co-
rresponda se procure desvirtuar tales 
quejas ó se ponga remedio á tan graves 
males. 
''No es posible determinar á priori 
quién ó quiénes sean directa ó indirec-
tamente responsables delldesbarajuste 
que se asegura existe en las oficinas 
municipales; pero puede este Ayunta-
miento hacer lo posible para determi-
nar las causas principales que produ-
cen tan graves males si existiesen. 
Y á ese, objeto propongo se nombre 
ona comisión que con la venia del se-
ñor Alcalde practique una minuciosa 
investigación en las oficinas rnunicipa 
les para determinar si-es cierto que 
existen infraciones, y de ser ciertas, 
proponga los medios de evitarlas". 
E l sefíor Guevara se opuso á la apro-
bación de la moción, lamentando qne 
se liaban acnsaciones indirectas contra 
el Alcalde, cuando el Ayuntamiento ac-
tual á su entender es el que más ha 
trabajado, y achaca la demora del des-
pacho de asuntos á la escasez de em-
pleados. 
Dicho concejal, á falta do argumen-
tos con que rebatir la moción, le dió á 
esta un carácter político, recordando á 
su autor los compromisos do partido 
que estaba obligado á respetar. 
E l sefior Potts defendió con calor su 
moción, enumerando las infracciones 
que se vienen cometiendo por no dárse-
le cumplimiento á los acuerdos de la 
Corporación y sefialando las deficien-
cias que se notan en la administración, 
las cuales tienen á su entender por cau-
sa principalísima el que se tolere á mu-
chos de los empleados no concurrir á 
la oficina sin causa justificada, y 8e|per-
mita desempefiar puestos á personas 
ineptas, á typewrites que no saben fir-
mar, y á empleados que no saben sumar, 
es decir á verdaderos analfabetos. 
Demostró que los doce inspectores 
especiales que existen se rigen por un 
reglamento modelo, útil y beneficioso; 
pero que no lo cumplen, limitándose á 
firmar la nómina como único trabajo. 
Respecto al giro político que quiso 
darle á la discusión el sefíor Guevara, 
dijo que, aunque pertenecía á un parti-
do, no iba al Ayuntamiento á hacer po-
lítica, sino á defender los intereses del 
procomún y á velar por el mejoramien-
to progresivo de la población. 
E l sefior Valladares aprobó también 
la moción, mostrándose además incon-
forme con la manifestación del sefíor 
Guevara sobre escasez de empleados, 
por entender que en el Municipio ha-
bía bastantes, faltando solamente para 
COMPRA Y VENTA DE FINCAS. 
J. L. Herd, Dr. Mario, L. Díaz, D. L., E. Sánchez.—The J. L. Head compagnia. Agentes 
de negocios para fincas 6 Hipotecas.—Se compran y venden fincas de todos tamaños y situadas 
en cualquier lugar de esta Isla, el que quiera comprar 6 vender alguna puedo dirigirse por 
escrito á la compañía en la seguridad de que será complacido y que los negocios son confi-
denoiales. Necesitamos solares y casas para reediGcar.—Oficinas: cuartos 1-11 en les altos del 
Banco de Nova Scotia, CTReilly 30, A. c 2220 8-5 
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M I L A G R O S O — 
D E S C U B R I M I E N T O 
Toda persona atacada <le S I F I L I S ó de cualquiera otra 
enfermedad de las vías urinariaü, de ambos sexos, debe usar 
los Milagrosos Específicos de FIZZO para obtener su cura-
ción radical, y paramayor convencimiento los incrúdulos 
podrán hacer el pago después del resultado que obtengan. 
X > o p ó s i t o Q - e n o i r a , ! 
F A R M A C I A Y D R O G U E R I A SARRA.-Tenicnte Rey y Compostela, 
y Farmacia de Johison, Obispo 53 y 55, Farmacia de Puig, Counuiado 67 
esquina 6 Colón, y demás farmacias. 
E l inventor da folletos gratis todos los días, de 1 á 3 de la tarde ̂ ea 
T E N I E N T E R E Y N U M E R O 102, (ALTOS.) 
Para garantía y cumplimiento de las leyes de esta Repflblica, el Ledo. Sr. Luis Aris 
de Oflcios 5S. se ha encargado de la inspección científica. C-2140 9-20 
qu^ el trabajo fuera útil y quedara re-
gularizado, 1;í sustitución de los inep-
tos por otros idóneos. 
Después de hacer ligeras rectifica-
ciones los referidos concejales, se puso 
á votación la moción, resultando dese-
chada por 11 votos contra 5. 
A favor de la moción votaron todos 
los concejales moderados menos el doc 
tor Ramírez Tovar y en contra todos 
los liberales nacionales, excepto el se-
ñor García (D. Arcadio). 
E l señor Guevara pidió, y así se acor-
dó, la celebración de una junta secreta 
para tratar también ese-asunto. 
L a sesión terminó á las seis y media 
de la tarde. 
P A R T I D O S P O L I T I C O S 
PARTIDO MODERADO 
Comité del barrio del Frincipe. 
Secretaría. 
De orden del Sr. Presidente cito á 
todos los afiliados á este organismo 
para la asamblea general ordinaria, 
conforme al artículo o? del Eeglamen-
to, la cual no pudo efeetnarse el vier-
nes 1(.' del actual, por motivo de las 
elecciones, y con arreglo al acuerdo 
del Comité Ejeccutivo. fecha 2 de Sep-
tiembre del corriente afío, se eligirá 11 
59 Delegado á la Asamblea Municipal, 
designándose para dicho acto el mlér-
les 13 del corriente, á las ocho de la 
noche, en la antigua Quinta aLa Inte-
gaidad", calzada del Cementerio n ú -
mero 1. 
' Orden del día: 
1? Elección del 5? Delegado. 
2? Mociones y 
39 Asuntos generalas. 
Habana, Diciembre 11 de 1901.—Kl 
Secretario general. —Vt? En?: José V 
llalia, Presidente. 
N E C R O L O G Í A . 
Han fallecido: 
E n Camagüoy, la señora doCa laolir.a 
Castellano de Regalado; 
En Holgnín, á la edad de 90 aflo», la 
señora doña María de JesisPupo, viu-
da de Quevedn; 
En Manzanillo, la señora Digna de la 
Luz Ta mayo Pavón; 
En Santiago de Cuba, don Juan Gu-
tiérrez Alcega. 
t u a i i t o m á s c a l o r h a y a , m á s 
ácrata r e s u l t a l a c e r v e z a JLA. 
T K O P I C A E . ^ 
B I B L I O G R A F I A 
Memorándum de la cuenta diaria .—En 
la librería del señor Ricoy, Obispo S5, 
están de venta magníficos dieta ríos pa-
ro apuntar los asnatas del dia; mag ni-
ficamente empastadas coa una hoja 
en blanco rayadas al dia. Además es-
tos dietarios contienen el cueadario de i 
1906 con la lista de los sautus en orden 
alfabético para saber en que dia cae 
un santo enalquuTa. 
Cuando los padres de famil ia l legan á l a edad inedia, su 
orgullo y sus esperanzas se central izan en e l desarrollo f í s i c o 
de las mujercitas que e s t á n entrando en l a edad ideal de l a 
juventud. Puesto que requieren l a sol icitud paterna y m a -
terna hasta l a hora en que son l levadas a l altar. Y el i n t e r é s 
natural de los padres amantes, es de ver á sus hijas rebo-
zando de l a hermosura y esbeltez natural de todo cuerpo 
sano y robusto. 
E s l a salud que da gracia y elast icidad a l cuerpo, bri l lo 
y viveza á los ojos, lustro y frescura a l cutis y despejo a l i n -
telecto. Y c l porvenir de l a Doncel la, tiene en gran parte s u 
f u n d a c i ó n en los cuidados observados durante l a é p o c a del 
desarrollo, en quo l a n i ñ a se e s t á tornando en Mujer. Y en 
esto p e r í o d o de tiempo l a responsabilidad de los padres es 
grande. A q u í es donde á buen tiempo las 
P a r a P e r s o n a 
P á l i d a s 
ejercen sus poderosas virtudes sobre el s istema o r g á n i c o , l a 
Sangre y los Nervios, ayudando á l a mujerc i ta á pasar l igera 
y triunfante por e l puente que conduce á l a pubertad, y a l 
e s p l é n d i d o desarrollo f í s i c o quo hace do l a v ida de l a mujer 
joven, u n s u e ñ o de ideales y felicidad. 
Jlt «¿6 «¿t «3* «jt «9* 
L a Brita. Sabina A l c a l d e y Acosta , residente en Pelotas, 
( C o n s o l a c i ó n de l Sur) , calle 6 22, Provincia de Pinar de l K i o , 
C u b a , d i c e : 
*4La infrascrita certifica que habiendo estado padeciendo 
de Languidez de e s p í r i t u . Pesadez y Dolores de cabeza. 
Rostro p á l i d o . I n d i g e s t i ó n , falta de apetito y d e m á s conse-
cuencias producto de la debilidad de l a sangre, d e c i d i ó to-
m a r por p r e s c r i p c i ó n facultativa las Pildoras Rosadas de l 
D r . W i l l i a m s , d e s p u é s de haber tomado otras medicinas s i n 
resultado. A los primeros dias y a me s e n t í mejor y d e s p u é s 
de mes y medio me h a l l ó tan mejorada y feliz que no vaci lo 
en mandar este testimonio quo puede V a . publicar para b ien 
de mis semejantes y honra de las Pi ldoras Rosadas del í ) r 
W i l l i a m s . " 
(Firmado) S A B I N A A L C A L D E . 
Testigos : Jus ta Verde , P a u l a V e r d e , vecinas. 
«Ĵ  
L a s Pi ldoras Rosadas del D r . W i l l i a m s se venden en 
casi todas las d r o g u e r í a s y boticas. Cualquier persona que 
tenga dificultad en adquirirlas debe dirigirse á l a casa D r . 
W i l l i a m s Medicine Co . , Schenectady, N . Y . , Es tados Unidos , 
y se le a v i s a r á donde se pueden comprar. L a misma c a s a 
cuenta con u n departamento m é d i c o quo da consejos abso-
lutamente gratis á cualquier paciente quo le comunique sus 
s í n t o m a s y padecimentos. 
S e venden 
; s ó l o en 
paquetes 
iguaies 
t é s t e . 
I N K 
I L L S 
P O R 
A L B , 
La cubierta 




D I A T I T O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . - Diciembre 13 de 1905. 
i 
C I E Ñ E 
F R I O Y M I S E R I A 
TTna de las mayores facilidades de 
nuestra patria cousiste en que nuestro 
invierno es de a l g ú n modo c o m p « t i b l e 
íou la pobreza. E n los pa í ses situados 
en otras zonas m á s frías que la nues-
tra, cuando llega el invierno, las cla-
ses pobres sufren torturas indecibles; 
porque necesitan contrarrestar los efec-
cos de las bajas temperaturas con me-
dios artificiales. E l carbón, la lefia, 
;a ropa, los alimentos y laa habitacio-
ues tienen que estar en relación con el 
frío; y cuando se carece de alguno de 
estos elementos, las enfermedades y la 
muerte soa inevitables. 
E n Cuba, situada en la zona Tórri-
4B, la temperatura del invierno difiere 
n n y poco del verano; pero no por eso 
aejaraos de sentir el frío, y á las veces 
ion bastante intensidad. Paes en mu-
:bo depende esa sensac ión de las con-
iiciones en que se halla nuestro orga-
aismo. E n este existe una constante 
producción de calor, debida á la com-
oust ión que en él se realiza; pero par^i 
C[tie ese calor subsista, es iudiepensa-
Sle que haya combustible íi propós i to 
Ijue quemar; pues si no lo hay, ó s i es 
escaso ó malo, no habrá combust ión , y 
por consiguiente no habrá calor sufi-
ciente para sostener nuestra propia 
rida. 
¿Cuál es ese combustible? E l aire 
jue se respira y el abiente que se ia -
fiere. L a s personas que viven en ha-
bitaciones á m p l i a s y bien aireadas, las 
| i ie se alimentan suficientemente y 
son buenos alimentos, tienen en s í la 
iefensa contra las temperaturas bajas ó 
frías, conservan el calor en grandes 
reservas, y pueden hacer.frente al frío, 
por muy intenso que sea; y pueden 
lefenderse contra elnnvierno aunque 
empleen eseaso abrigo. 
E o cambio los que viven en habita-
eiones estrechas y mal ventiladas, los 
|ue comen poco é ingieren alimentos 
l e mala calidad ó insuficientes para la 
i l imentac ión , los que sufren las tortu-
ras del hambre, esos no podrán sentir 
calor, aunque se les cubra de abrigo, 
innque se les arrime á una estufa. 
A mayor pobreza, mayor frío y más 
expos ic ión á contraer graves afeccio-
ues que necesariamente tienen un fin 
desgraciado. E l abrigo logra solamente 
conservar el poco calor, que tiende á 
escaparse al contacto de una atmósfera 
más fría; pero nada más . A este a b r i -
go, á la producc ión del calor por me-
dio del carbón ó la lefia, son á los que 
llamamos medios artificiales de produ-
cir el calor, para conservar de a l g ú n 
modo el quelexiste entre nosotros, pro-
ducido por los medios naturales. 
Pero el verdadero calor, el que pue-
fle desafiar al frío del Polo Norte, es el 
que se produce dentro de nuestro cuer-
po por la a l imentac ión y la respira-
ción. 
A pesar de que en Cuba no baja 
nunca el t ermómetro á cerolgrados, á 
pesar de que a q u í el frío no es tan in-
tenso que sea incompatible con la vida, 
puede asegurarse que una gran parte 
lie la poblac ión , la menesterosa, sufre 
grandemente cuando llegan estos me-
ses. Los nifíos pobres, las infelices mu-
jeres que carecen de todo género de re-
cursos, sufren en el invierno torturas 
Indecibles. 
Como se alimentan de manera tan 
deficiente, como habitan en cuartos 
tan insalubres, como trabajan tanto sin 
reponer sus fuerzas, llegan á esta esta-
ción sin calor de reserva, sin calor de 
n ingún género, y por consiguiente sien-
ten el frió y éste les causa muchas y 
muy graves dolencias, que minan su 
organismo en poc» tiempo causándoles 
la muerte. Y si d e s p u é s de carecer de 
calor para defenderse, carecen también 
de abrigo, tampoco podrán conservar 
la escasa temperatura que les produce 
sn mtófagia (alimentarse de s í mismo)./ 
Y como consecuencia primera de esta' 
miseria, aparece la implacable tuber-* 
culosis, enemigo invisible que v ive en 
constante acecho de los organismos em-' 
pobrecidos y debilitados. 
Prescindiendo de los lamentos y l á -
grimas de la gente miserable, que tan-
to abunda en nuestras ricas ciudades, 
por ego í smo, por nuestra propia salud, | 
debemos compartir con ella nuestro 
abrigo y nuestro bienestar, seguros de 
que, d á n d o l e s calor y vida, labramos 
propia felicidad, y la felicidad supre-
ma de la pobre humanidad que tanto 
sufre en esta es tac ión de los fríos. 
D r . M . D e l f í n . 
Diciembre 11 de 1905. 
L& NOTADEL DIá 
L a Doctora en medicina 
Anne Lawyer se ha quejado 
al jefe de la secreta 
de un íiíulicidio y rapto 
de cuatro pesos. L a médica 
vive en Dragones y Prado 
ú viceversa, y un chico 
muy cortés, que tiene el cuart 
en el propio Hotel-Alcázar, 
se brindó de muy buen grado 
á legalizarla el t í tulo 
en este país, y es claro, 
hacen falta cuatro pesos 
ingleses ó americanos, 
para pagar los derechos 
y los torcidos del caso! 
—Pasaron días y días, 
le decía al señor Caldo, 
(digo, señor Puré ) , intérprete 
de la secreta, y pasaron 
las contemplaciones; vengo 
á denunciar este paso, 
(digo, este Pérez), que tiene 
mi t ítulo y mis ochavos 
en su poder, sin que pueda 
hacer curas y milagros 
en el sexo fuerte, porque 
del débil no me hago cargo. 
Destruyo toses y tisis, 
fluxiones y constipados, 
fiebres negras y amarillas, 
y todo el que esté cardiaco 
con solo mirarle, cura... 
y si no cura... monago. 
Señor Puré de mi vida, 
le ruego por sus gabanzos 
que eche Jerez en la olla 
y se entere bien del caso. 
Que me busquen á ese Pérez, 
vengo á ver si puedo hallarlo; 
que me devuelva mi título 
y se quede con los cuartos* 
P . S. 
Acabo de saber yo * 
y lo anuncio complacido, 
que el t ítulo ha parecido... 
pero los ochavos, no. 
Armas portáti les 
Pocas, muy pocas son las reputacio-
nes adquiridas con verdadero funda-
mento: la mayor parte de ellas á poco 
que se observen y por sencilla que sea 
la prueba á que se las someta, vienen 
al suelo por falta de solidez, por care-
cer de base. 
Cuántos hay de carácter corto y án i -
mo apocado que, siendo incapaces de 
romper un plato, pasan por audaces y 
atrevidos. Cuántos otros gozan fama 
de inteligentes y sabios, y á lo mejor 
en tan privilegiados cerebros se encuen-
tra de todo, absolutamente de todo, 
menos fósforo. 
D e igual modo ocurre con la fama de 
muchas ciudades y ciertas costumbres 
de algunos pueblos. Cuando muy joven 
l l e g u é por primera vez á Madrid era 
T H E C U B A L U M B E R & G O A L C o . 
I m p o r t a d o r e s y e l a b o r a d o r e s d e p i n o t e a , p i n o b l a n c o y p i n s a -
p o y t o d a c l a s e d e m a d e r a s d e l p a i s . 
Contamos con las más ventajosas facilidades para hacer embarques al interior de la Isla. 
Almacén y Sierra en Regla; Teléf. n. 8021. 
Oficinas en el centro de la Ciudad, cuarto n. 28, Cuba núms. 76 y 78, 
c 2166 Telefono núm. 886.—Apartado nüm. 673. alt 15-25 N 
PEPSINA DE C A S T E L L S 
A D A E F E R \ ^ É S ^ E N 
Prec ioso remedio en las enfermedades del e s t ó m a g o . 
Sus maravillosos efectos son conocido? en toda la Isla desde hace más de veinte años 
liares de enfermos curados responden de sus buenas propiedades 
alendan. 
C 22 99 26-1 d 
Mi-
Todes los médicos la reco-
A C E I T E P A R Í A L U M B R A D O D E F A M I L I A 
I L a V L í z ; 3 3 : r i l X e t : o . t ; o 
L i b r e de e x p l o s i ó n y 
c o m b u s t i ó n e s p o n t á -
neas. S in bumo n i m a l 
olor. K l a b o r a d a en l a 
f á b r i c a establecida en 
B E L O T , en el l i toral de 
es ta b a h í a . 
P a r a evi tar falsitica-
ciones, las latas l leva-
r á n estampadas en las 
tapitas ias palabras 
L U Z B K I L I i A J S T i : y en 
l a et iqueta e s t a r á i ra -
presa l a m a r c a de f á -
b r i c a 
U N E L E F A N T E 
que es nuestro evclus i -
vo uso y se p e r s e g u i r á 
con todo el rigror de l a 
L c j - á los falsiticadores. 
El Aceite Luz Bffllaifl 
que ofrecemos a l p ú -
blico y que no tiene r i -
va l , es el producto de 
u n r f a b r i c a c i ó n espe-
$iaí¿^i,A<o?*reS.ei,ia ei a s P e c t ® af agua c l a r a , produciendo una E ü Z T A X 
H L K M O í s A , s m humo n i nuil olor, que n a d a tiene que envid iar a l «ras m á s 
punneado . L s t e aceite posee l a gran ventaja de no inf lamarse en e l caso <le 
romperse las lamparas, cua l idad muy recomendable, pr inc ipa lmente P A K \ 
E L U S O D E L A S F A M I L I A S . > t v 
A d v e r t e n c i a á los cousumiriore : L A L U Z B R I L L A N T E , m a r c a E L E -
F A X T i : . es iíriia!, si no superior en condiciones iuminicas , a l de mejor clase 
importado del ext ranjero, y se vende á precios muy reduc idos . 
Tanb ien tenemos un completo surt ido de B E N Z í N A y G A S O L I N A , de 
clase superior p a r a a lumbrado, tuerza motriz , y d e m á s usos, á precios re-
ducidos. • 
ffüo W e s t I n d i a Oi l Ketinins: Co—Olic ina; S A N T A C L A R A , o. — H a b a n a 
tal el p á n i c o que llevaba, que no sa l ía 
de las calles m á s céntr icas de la capital, 
temeroso de que la p:ente del bronce y 
por el delito de usar Iiomh'in, cuello y 
corbata, cortara de pronto el hilo de 
mi pobre existencia. 
A s í lo bahía o ído decir muchas veces 
y así lo creía, figurándome que la capi-
tal de E s p a ñ a se encontraba en estado 
salvaje y que al l í se v iv ia por casua-
lidad. ^ 
D e s p u é s he cruzado por todos los 
barrios altos y bajos de Madrid; mi l 
veces pasé por el renombrado ca l le jón 
de Juaaelos, calles del Mesón de Pare-
des y de la Primavera, asist í á varias 
representaciones del teatro Barbier i y 
nunca tuve el menor tropiezo, j a m á s 
me ocurr ió nada semejante á las atro-
cidades que me habían dicho. E n cam-
bio encontré una gente bastante culta 
y sobre todo muy servicial, que en me-
dio de una respetuosa solicitad, deja 
adivinar cierta gracia picaresca, carac-
ter í s t ica de los hijos de la v i l la del oso 
y el madroño . 
Todo este p r e á m b u l o es para venir á 
parar en algo por ei estilo que me suce-
dió a l llegar á la Habana. " A l l í — m e 
hab ían dicho esos que todo lo saben— 
los niiios de la acera le pegan un tiro a l 
lucero del Alba , hay batallas campales 
en medio de las calles, y en fin, la 
mar" . 
Naturalmente que con esta recomen-
dación , entré en Cuba dispuesto á no 
pasar por la tal acera ni á enfrentarme 
con los citados niños de la idem; pero 
como mi curiosidad por conocer á los 
autores de tales proezas era muy gran-
de; como, por otro lado, me inspiraba 
cierta confianza el ser yo todo un hom-
bre de dieciseis años, capaz de desapa-
recer del globo á la primer bofetada 
y como mi agilidad y la longitud de 
mis piernas me garantizaban que al 
primer asomo de peligro podría poner-
me de un brinco -en los ant ípodas , me 
fui acercando poco á poco al sitio in-
fernal, recorrí después cuantos puntos 
de cuidado se me indicaron, y ni v i 
cosa que me llamara la atención, ni 
presenc ié batallas, ni resultó cierto el 
fallecimiento del lucero del A l b a , ni 
v i m á s mar que el mar de las Anti l las . 
No es que yo ponga en duda las ad-
vertencias que se me hicieron; pero es 
probable que tales hechos ocurrieran 
hace veinte ó veinticinco años, que para 
m í es lo mismo que si hubieran ocurri-
do en vida del patriarca Abraham. 
A h o r a pregunto yo: ¿procederá de 
entonces la deplorable costumbre del 
constante uso del revólver? Casi puede 
decirse que sí: muchos jovencitos de la 
presente generac ión , pesarosos sin du-
da de no haber tomado parte en aque-
llas luchas pasadas, andan por calles y 
paseos cargados con voluminosos tra-
bucos y se sienten capaces de amedren-
tar a l C i d Campeador y de meter el re-
suello en el cuerpo al hombre de mejor 
temple y de á n i m o m á s arrojado. 
¿Tan poco fía en sí mismo quien usa 
tan molesto a p é n d i c e ! ¿Qué sitios fre-
cuenta y con q u é clase social alterna 
que necesita ir acorazado? 
No comprendo ese uso inmoderado 
de armas en una capital culta, en don-
de abundan los locos e léctr icos y en 
donde se ve un representante de la a u -
toridad en cada esquina. 
¿Para qué tanto revó lver , si j a m á s 
suena un tiro ni se oyen m á s disparos 
que los producidos por las bombas con 
que el pueblo festeja seña lados días? 
Las armas son para la guerra, para ca-
sos de un viaje peligroso ó para asistir 
á ciertos sitios donde es preciso tomar 
precauciones; pero en una ciudad civi-
lizada, no sirven m á s que para com-
prometer a l que lo l leva ó tal vez para 
perderlo si tiene la desgracia de sufrir 
un momento de arrebato. 
Afortunadamente, son los menos; 
pero no faltan quienes con traje de eti-
queta y cargados de monumental smit, 
asisten á las representaciones del tea-
tro Nacional- Y en un sitio donde se 
congrega lo m á s culto y aristocrát ico 
Cont iene m á s de 1 6 0 p á g i -
nas y mnc l io s grabados m a g -
i i í f l c o s y l á m i n a s e n co lores . 
S e e n v í a g r a t i s a l que lo so l i -
c i t e . • •• s * * i # ^ . ^ % * « < ^ m 
Este libro Pst£ escrito de una maneTa clara 
y concisa, para que todo aoucl que lo lea pueda 
comprenderlo. Por medio ae este libro intere-
sante se han salvado muchas vicias, y salvará 
alin muchas más por muy cercanas que se ha-
llen de la sepultura. •-*>-
Esti escrito eiclusivam<?nt.e para los Hispa-
no Americanos ó más bien para I» raza Kspa-
Bola por el Profesor E. C. COLLINS.de la 
Universidad ds New York. 
Todo el que ha leído este libro dice que vale 
peso en oro. Es un libro para todo el mundo. 
Para las personas que gocen debû na salud 
recomendamos los oapituTos que tratan sobre 
la manera do impedir las enfermedades. 
A los que se hallan enfermos recomendara o 
los capítulos que tratan de todas las enferme 
dades en general. ô -
TODA PERSONA QUE LO SOLICITE Y 
ENVIE A ESTA OFICINA ALOTNAS ES-
TAMPILLAS DE CORr.KOS. JUNTO CON 
E L NOMBRE Y DIRECCIÓN, RECIBIRA 
UNO DE ESTOS LIBROS. 
D r . E . C . C o l í i n s 
• MEDICAL WSTITUTE, « 
U O W e s t 3 4 S t . , T í e w Y o r k . 
TO. Emplre to i auo», 
«nmirtrri)?, iarinro*. 
ÍO.m;.S(H,.SiRRl. 
25 tu. Uitolliisrand». 
En t*dat las farma-
cia! 
a FENO-CRESOL SARflfl 
•»«••; CtnaüaUü" Wnadoi. 
S A N I D A D 1» 
• n * • 
: C U B A - - £ 2 
da<l <i» un dMiníet* ^ » 
de nuestra sociedad, en un coliseo en 
donde predomina el elemento femeni-
no, el que en tal forma se presenta h a -
ciendo alarde de muy hombre, tiene por 
necesidad que atravesar por el m á s es-
pantoso r idículo . 
Los extranjeros, que nunca escasean 
en la Habana, al observar á esos ada-
lides, juzgarán al todo por una peque-
ña parte, no tardarán en decir que 
aquí todo el mando usa armas, y de 
esto á que hasta las mujeres llevan el re-
vólver á la cintura, no hay m á s que un 
paso. D e s p u é s vendr ían las protestas; 
pero Igualmente se protestó en España , 
y sin embargo, colgaron la navaja en 
la liga á las e spaño las , y as í se es-
cribe la historia. 
Preciso es desterrar tales ridiculeces 
que resultan, además , de gran peligro; 
y las autoridades, celosas de todo cuan-
to sea urbanizar por fuera y dentro, de-
bieran usar más rigor del acostumbra-
do, y sobre todo mucha constancia, y 
á fuerza de cacheo y m á s cahceo, conse-
guir ía , tal vez, desterrar lo que ya cons-
tituye un vicio de nuestra juventud, 
recibiendo por ello el aplauso general 
de esta pacífica sociedad, tan amiga de 
divertirse como contraria á toda alte-
ración de orden públ i co . 
A l f a . 
m m v a r i o s , 
EN PALACIO 
Hoy se reuniron en Palacio con el 
s eñor Presidente de la E e p ú b l i c a , los 
s e ñ o r e s Méndez Capote, A l e m á n , Ro-
ban, Carri l lo (don Justo) y Martinez-
moles (don P i d a l ) para tratar una vez 
m á s de la fusión de los nacionales y 
moderados de las Vi l las . 
LINEAS TELEFÓNÍCAS 
E l señor Presidente de la E e p ú b l i c a 
ha firmado un decreto autorizando al 
señor don Francisco Díaz , para pro-
longar hasta la finca ' ' Y u r a g u a n á " , la 
linea te lefónica particular que tiene es-
tablecida entre la casa de su residen-
cia en el poblado de San A n d r é s , tér-
mino municipal de H o l g a í n y sus fin-
cas ^San Fel ipe y Santiago" y ' ' L a 
Caro l ina" . 
JUZGADO COEBEOCIONAL 
D E L PRIMER DISTRITO 
Durante el mes de Noviembre ú l t i m o 
se ha recaudado por multas impuestas 
por delitos y faltas, la cantidad de20H3 
pesos 81 centavos moneda de los E s t a -
dos Unidos de A m é r i c a . L a recauda-
ción desde 1? de Enero a l 30 de No-
viembre por los miamos conceptos, su-
man la cantidad de 31.567 pesos 89 cen-
tavos. 
L a radicación durante el mismo pe-
ríodo, es como sigue: Por delitos, 2.320 
causas; por faltas, 7.765 juicios; por 
hechos casuales, 1.677 expedientes, y 
por exhortes cumplidos, f8 . 
E l estado comparativo, s egún radica-
c i ó n en esta Corte Correccional durante 
T a m b i é n ha sido autorizado el señor 
don Celestino P. Eaneda, para instalar 
una linea te lefónica particular, entre 
sus fincas "Lomita" , "Quemados", 
"Laureles", "Mandinga" y " E l Oso'£ 
y la que posee en el poblado de C u m a -
nayagua, lindando con la calle E e a l del 
mismo poblado. 
VISITA 
A c o m p a ñ a d o del Senador Sr . Fr ías , 
v i s i tó ayer tarde al señor Presidente 
de la E e p ú b l i c a y al Secretario de G o -
bernación, el tenienie coronel de la 
Guardia E u r a l , señor Val le . 
AUTORIZACION 
Por resolución presidencial ha sido 
autorizado el Ayuntamiento de M a n -
tua, para que acepte si le conviene la 
donación de unos terrenos que posee en 
Dimas, el señor don Pedro Murías , los 
cuales cede éste para cementerio del 
ú l t imo de los puntos citados. 
JUECES MUNICIPALES 
H a n sido nombrados Jueces Munici-
pales de Cartagena y J íbaro, los seño-
res D. Leonardo Eamos y D. Juan V i -
llamil, respectivamente, y suplentes de 
Cartagena, Neira y Nuevitas, los s e ñ o -
res D . Antonio Palenque Madrazo, 
D. Marcos A g ü e r o E o d r í g u e z y D . C a -
yetano Seriu. 
COLEGIO DE CORREDORES 
E l Corredor Sr. J o a q u í n G u m á y Fe-
rrán se ha hecho cargo nuevamente de 
su plaza de Notario comercial, cesando 
por tanto su hijo J o a q u í n G . Gumá, 
como dependiente auxil iar. 
O F I C I A I i 
Cecretaríade Obras Públicas—Subasta para 
^suministrar efectos de Ferretería.—Habana 
13 de Diciembre de 1905—Jefatura del Servicio 
de Faros, Calzada del Cerro n. 440, B.—Hasta 
las dos de la tarde del día 26 fle Diciembre de 
1905, se recibirán en esta Oficina proposiciones 
en pliegos cerrados para suministrar electos 
de Ferretería al vapor "Rafael Morales", en 
el puerto de la Habana—Se íaolitarán impre-
sos en blanco y se darán informes A quien lo 
solicite—E. J . Balbín—Ingeniero Jefe del Ser-
vicio de Faros. C. 2327 alt. 6-13 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Jefatura del Distrito de Camagüey.—Cama-
güey U de Diciembre de 1905.—Hasta las tres 
de la tarde del dia 2í de Diciembre de 1905, se 
recibirán en esta Oficina, República n. 92, pro-
posiciones en pliegos cerradoi para la compra 
á esta Jefatura de tres (3) caballos y tres (3) 
mulos declarados inútiles para el servicio de 
la misma.—Se facilitarán imprer-os en blanco 
y se darán informes á quien lo solicito.—Pom-
peyo Sariol, Ingeniero Jefe. 
c 2321 alt 6-11 
SUMINISTRO DE TUBERIA D E HIERRO 
GALVANIZADO.—Secretaría de Obras Pú-
blicas.—Jefatura de la Ciudad de la Habana. 
—Habana 12 de Diciembre de 1905.—Hasta la 
una de la tarde del dia 22 de Diciembre de 
1905 se recibirán en esta Oficina, Arsenal de la 
Habana, proposiciones eu pliego cerrado para 
el suministro á esta Jefatura de 7,000 libras tu-
bería de hierro galvanizado.—En esta oficina 
se facilitarán impresos de proposición en blan-
co, y se darán informes á quien los solicite.— 
D. Lombilio Clark, Ingeniero Jefe de la Ciu-
dad, c 2323 4-12 
SUMINISTRO DE RAJONES D E PIEDRA 
CALIZA.—Habana. 16 de Noviembre de 1905. 
—Secretaría de Obras Públicas.—Dirección 
General.—Hasta las dos de la tarde del dia 16 
de Diciembre de 1905, se recibirán en la Di-
rección General, Arsenal de la Habana, pro-
posiciones en pliego cerrado para el suminis-
tro de rajones de piedra caliza íi la Jefatu-
ra de Obras Públicas de la Ciudad de la Ha-
baca.—Las proposiciones serán abiertas y leí-
das públicamente á la hora y fecha mencio-
nadas ante la Junta de la Subasta, que se com-
pondrá del Director General, como Presiden-
te, del Ingeniero Jefe de la Ciudad y del Le-
trado Consultor del Departamento de Obras 
Públicas como Vocales.—Fungirá corno Se-
cretario un empleado que designe la Dirección 
General,—Concurrirá también al acto un 
Notario, que dará fé de todo lo que ocurra. E l 
Director General podrá adjudicar provisional-
mente la subasta á reserva de la adjudicación 
definitiva que corresponde al señor Secreta-
rio de Obras Públicas.—En la Jefatura de la 
Ciudad de la Habana se facilitarán á los que 
lo soliciten, los Priegos* de Condiciones, mo-
delos en blanco de proposióny cuantos in-
formes fueren necesarios.—Juan M. Portuon-
do.—Director General. 
C 2126 alt. 6-16 
ANUNCIO -SECRETARIA DE OBRAS PU-
BLICAb.—JEFATURA del DISTRITO DE Pi; 
NAR D E L RIO.—LICITACION para la adqui-
sición de un cilindro compresor de vapor, un 
E,oturador de Macadam, y una trituradora de 
piedra.—Pinar del Rio 24 de Noviembre de 
1905.—Hasta las tres de la tarde del dia tS de 
Diciembre de 1905, se recibirán en esta Ofici-
na (antiguo Cuartel de Infantería) proposicio-
nes en pliegos cerrados para el suministro de 
un cilindro compresor de vapor, un roturador 
de Macadam y una trituradora de piedra.— 
Las proposiciones serán Abiertas y leídas pú-
blicamente á la hora y fecba mencionadas.— 
En esta Oficina y en la Dirección General de 
Coras Públicas, Habana, se facilitarán al que 
lo solicite los pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueren necesa-
rios.—Luis G. Estefani.—Ingeniero Jefe. 
O 2160 alt 6-24 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas . 
Licitación para la ejecución de obras de repa-
ración en el edificio que ocupa la Aduana de 
la Isabela de Sagua.—Jefatura del Distrito <je 
Santa Clara.—Santa Clara 30 de Noviembre de 
1905.—Hasta las dos de la tarde del dia 15 de 
Diciembre de 1905, se recibirán en esta oficina, 
calle de Independencia núm. 63, Santa Clara, 
proposiciones en pliegos cerrados para la eje-
cución de obras de reparación en el edificio 
que ocupa la Aduana de la Isabela de Sagua. 
Las proposiciones serán abiertas y leídas pú-
blicamente á la hora y fecha mencionadas.— 
En esta Oficina y la Dirección General, Haba-
na, se facilitarán al que lo solicite los pliegos 
de condiciones, modelos en blanco y cuantos 
informes fueren necesarios.—J. Agrámente, 
ingeniero Jefe, C 2212 alt 6t-2 
R u b í e s , T u r a u e s a s , 
B r i l l a n t e s , P e r l a s 
y E s m e r a l d a s 
L a c o n o c i d a c a s a d e C a m p g g n o n F r e r e s , d e P a -
r í s , a c a b a n d e a b r i r e n e l H O T E L I N G L A T E R R A , i n v i t a n d o a l 
p ú b l i c o h a b a n e r o p a r a q u e v a y a á p r e s e n c i a r s u s l i n d í s i m o s 
o b j e t o s d e g r a n v a l o r y a r t e . 
c 2190 alt 15-29 N 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o x u s u J L t í t s d o Ü á 1 y c 3 . o 3 á 3 
c 2274 alt 1 d 
i R M T i P l J 
• E S -
a g s a m b l e y p u r a . 
E s t o m a c a l t s a j í a . 
I n i m i t a b l e m s u aroma. 
O p t i m a e n s u c l a s e . 
ü l t r a - 8 ü p e r i 0 r e n t o d o . 
P O R E S T A S C U A L I D A D E S E S L A M A S A F A M A D A 
E N L A I S L l A D E C U B A . 
O f i c i n a s d e l a f á b r i c a : U N I V E R S I D A D , 3 4 
T e l é f o a o N . 6 1 3 7 - D i r e c c i o n t e l e g r á f i c a , N U E V A H I E L O . 
loa once meses del corriente año con i 
de loa años de 1902, 1903 y 1904 es T 
mo sigue: ' 0 
1902 1903 1904 1^5 
delitos 2036 2126 2397 
Faltas 6512 7462 7674 
" T I E N E r T F R K T 
Esperamos que las personas genero-
sas nos remitan algunas frazadas, para 
que se cubran en este invierno, los íq 
felices que, por la escasez de alimento 
sienten m á s el frió. Los niños pobres 
bendecirán á los que se acuerden de 
ellos cuando se acuesten abrigados y en 
cama confortable. Dios se lo pagará 
D r . M . D e l f í n 
Croiifitro B i B O L U 
e l m á s s e g u r o , e l m e j o r o b s e r -
v a d o y s e g a r a n t i z a . T r a s l a d o 
á l o s m o t o r i s t a s y e m p l e a d o s 
q u e n e c e s i t e n h o r a l i j a . A $ 4 
oro . e n c a s a d e 
J . B O R B O L L A , COMPOSTELA 56. 
C-2312 
E m p r e s a s l e r c a s i t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 
8 0 C I E D A 1 > A N O N I M A 
á < C e n t r a l C o v a d o n g a 
PRESIDENCIA 
C u p ó n K ü m e r o 3 
Desde el dia 2 de Enero próximo, pueden 
ocurrir los señores tenedores de Bonos Hipo-
tecarlos de esta .Sociedad, a hacer efectiTo el 
dias 
laborables de 12 á 4 de la tarde. 
Habana 12 de Diciembre de 1905.—Manuel 
Carreño. 17634 1-13 
IMedídaWñTma ~ 
I R E I O E \ M W M ü 1 1 
SECRETARIA. 
Conforme con el artículo 14 de los Estatutos 
cito por este medio á los Sres accionistas para 
la Junta General ordinaria que tendrá efecto 
en estos salones á la una oe la tarde del Do-
mingo 31 del corriente mes. 
ORDEN D E L DIA. 
I? Lectura acta Junta anterior. 
2; Cuenta con el informe comisión glosa. 
3.' Lecturr. de la Memoria de la Directiva. 
4? Elección de la Directiva para 1906, 
ñ'; Mociones y proposiciones. 
Los libros y cuentas de la Sociedad estgrán 
hasta el día de la Junta en esta oficina, ádispo-
sición de los Sres. accionistas que deseen exa-
minarlos, 
Vedado 11 de Diciembre de 1905.—Nemesio 
Guilló, Secretario. 17557 4-12 
í i 
E L I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S MÜTUOÍ 
C O N T R A IKCENDÍOS 
Establecida en la M m , Cm. el aíio 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a cmcuentH a ñ o s de existencia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R resüonsable 
nasta hoy.: . $ 39.717.388.00 
Importe de las íd-
demnizaciones paga-
das hasta la l echa . . .S 1. 563.689-83 
Ase-gara casas de cantería, y azotea con pi-
sos de marmol y mosaico sin madera y ocupa-
das por familia á 17>2 centavos oro español 
por 100 anual. V 
Casas de mampostería sin madera ocupadas 
por familias á '2¿> centavos oro español por 103 
anual. 
Casas de iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de víveres con ó sin cantina y 
bodegas á 32>j y 40 centavos por 100 oro anual 
respectivamente. Oñcinas en su propio edifi-
cio. Habana 55 esquina á Empedrado. 
Habana Iv de Noviembre de 1905. 
C 2278 26-1 d _ 
[Fl 
DE NATURALES DE C A T A L U Ñ A . 
La Directiva de esta Sociedad, ha acordado 
celebrar junta general extraordinaria el pró-
ximo viernes dia 15 del presente mes, á las sie-
te y media de la noche en los salones del Cen-
tro Español de la Habana, Calzada del Monto 
n. 5, en la que se tr tará exclusivamente de la 
venta de la Loma de Montserrat: lo que se pen 
nepor este medio en conocimiento de los Sres. 
asociados, á quienes de orden del Sr, Director, 
se les recomienda la puntual asistencia al 
acto. 
Habana 11 de Diciembre de 1»05.—El Secre-
tario, E . Dardet. c 2320 tñ-ll m4-l2_ 
" E L G U A R D I A N " 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o de 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre hi^ 
potecas y v a l o r e s cot izables . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
MERCADERES 22, 
TELEFONO 646. 
Empresa u Ñ l s r ^ 
CARDENAS Y JUCARO 
Secretarla. . 
L a Directiva, en sesión de hoy, acordó 
convocar á Junta General extraordiunria 
el d ía i'O de del entrante Diciembre, á las 
doce, en los salones del Centro Asturiano, 
calle de San Rafael número 1, para dar 
cuenta del contrato de fusión de esta L a i -
presa con la Compañía de los Ferrocarri-
les ruidos de la Habana, nombrar la to-
raisión liquidadora y tomar acuerdos re-
lacionados con ambos objetos; advinién-
dose que en ese día no habrá traspaso a 
acciones ni se pagarán dividendos. ^ 
Habana, Noviembre 18 de ^ 0 » - ^ r 
Director, Secretario interino.—^cocí^íí" 
Gelahert. ' 
C 2148 27-19 n. 
El Consejo de Dirección de este ^ f ^ f t ó ' 
miento se ha servido acordarse modinq" ^ 
primera de las condiciones vigentes Pa£* "-jóo 
tituir los depósitos con interés en l a o e ^ ^ 
de "Caja de Ahorros"; en el sentido ae H 
derde 1" de Enero del año 1906 P r ^ í ^ Z g en 
dero, solo abonará intereses por caníld ,an£lo 
depósito hasta Cinco mil pesos, aun cu. te-
los saldos de los referidos depósitos con * C i , 
róa excedan de la expresada suma oe ^ 
mil pesos. npimieD' 
Lo que se anuncia para general conocí 
t0, „_ t-.] r)ireo' Habana 4 de Diciembre de 190o.—El 
D I A R I O D E L A M A R I N A , - E d i c i ó n de la mañana.—Diciembre 13 de 1905. 
Ü K 1 . 1 
S O C H E D E C A L M A 
Lo ha sido la de ayer. Ningíin su-
ceso político, ningún rumor que dé pá-
bulo á las conversaciones, nada de in-
terés en la policía que traiga á estas 
columnas ecos que despierten la curio-
gidad del lector. 
En una palabra: noche de calma. 
Xotas de anoche 
Hay que convenirlo. 
E l público, el de los grandes éxitos 
y bis grandes S 'lemnidades, ha hecho 
de los silbados sus días favoritos para 
ir á la ópera. 
¡Se retrae de Payret, está visto, loa 
demás días de la semana. 
]STo le importa que se repita una obra 
llena de las excelencias musicales de 
esa Manon primorosa de Puccini, su 
creaeión maestra, más admirable mien-
tras más se oye. 
Alguien que en la crónica habanera 
esperaba Tíer la entrada de anoche pa-
ra juzgar de si gustaba ó no Manon eu 
la Habana, se habrá convencido de una 
de estas dos cosas: ó de que es la obra 
ó de que es la interpretación la que 
no gusta. 
No sé qué pensar. 
Para decidirlo, lo mejor, lo más pru-
dente es esperar al invierno de 1906, 
que vendrá á cantar Manon en la H a -
bana quien fué su creadora eu la Scala, 
la famosa Darclée. 
Se lo deberemos á un empresario cu-
yo nombre es suficiente garantía de su-
perioridad teatral. 
Me refiero á Paradossi. 
Fué él quien nos trajo la Opereta-
Scognamiglio; él será quien nos traiga á 
la Darclée. 
Eso más tendrá que agradecerle nues-
tra cultura artística. 
Para una rectificación. 
No es hasta el otro miércoles, 20 del 
actual, la velada con que celebra el 
Colegio Francés el acto de la reparti-
ción de premios. 
Se celebrará en Payret con un pro-
grama escogidísimo. 
E n e i q u e F o n t a n i l l s . 
ron, en Martí, objeto feliz de aplau" 
sos atronadores para Esperanza Pas-
tor, la niña mimada del público, 
que irradia como fúlgida estrella en 
cielo entenebrecido, en el teatro de la 
calle de Dragones. 
Como la tribu de los basuntos es 
quizás la más guerrera de aquellos paí-
ses, ha salido ya de Pretoria para la 
frontera del país que aquella ocupa 
una fuerte columna volante de tropas 
inglesas con orden de sofocar cualquie-
ra intentona de rebelión. 
P O R L O S T E A T R O S 
E n Payret se cantó con el mismo 
éxito que en su primera representación 
la hermosa obra de Puccini, Manon 
Lescauf, en la que, también como en la 
primera noche, se destacó la sefíora 
Cavalieri interpretando de manera bri-
llante la protagonista. 
En Albisu la novedad se hallaba en 
la segunda tanda, en que volvió á la 
escena, tras larga ausencia, JSl barqui-
llero, enearnado en Ja monísimo artista 
Luisa Arregui, que matizó de primoro-
sos detalles ese personaje, feliz crea-
ción de Jackson Veyán. Muchos aplau-
ios obtuvo y más merecía. 
L a cursi Tratera y la juguetona 
y hermosa Alegría de la huerta í'ue-
CÍRCULO D E L PARTIDO L I B E R A L 
Comisión Lacret. 
Al público. 
Inmediatamente de acaecida la muer-
te del ilustre cubano, general José La-
cret y Morlot, la directiva de este 
Círculo acordó adquirir, por medio del 
concurso público, una casa en esta ciu-
dad, para cedérsela á la señora viuda é 
hijos del patriota desaparecido, desig 
naudo á la Comisión que suscribe, para 
la ejecución del piadoso proyecto. 
Causas ajenas á los deseos de la Co-
misión la han demorado en el cumpli-
miento de su encargo hasta hoy, en 
que, compelida por el natural empeño 
de solventar una deuda noble, de la 
que son solidarios cuantas personas co-
nozcan los méritos del que todo lo sa-
crificó por Cuba, ha resuelto iniciar los 
trabajos necesarios para ofrecer á la 
desolada familia un albergue propio, 
que ateuue, en parte, la pesada carga, 
impuesta por las atenciones de la vida. 
E l general Lacret no ha dejado bie-
nes de fortuna, sino un nombre precla-
ro y ejemplos de patriotismo, que es 
preciso premiar con el beneficio á los 
suyos; y por esta circuustancia, la cita-
da Comisión se dirige al pueblo todo 
de Cuba, sin distinción alguna, por tra-
tarse de un objeto esencialmente pa-
triótico, que se aleja de todo matiz po-
lítico, solicitando su óbolo, siempre es-
pontáneo, cuando se trata, como en este 
caso, de algo generoso y levantado. 
La seguridad eu el éxito alienta á 
los iniciadrres de la empresa, que se 
somete á la consideración general, y 
llegará el día, no lejano por cierto, eu 
que, circundando la tumba del revolu-
cionario, podrán decirle: ''Patriota: 
si tu obra ha terminado, también el 
pueblo de Cuba ha concluido la suya, 
ofrendando, con la gratitud, tu recuer-
do inmaculado". 
Habana, Noviembre 28 de 1905. 
Dr. José Manuel Várela.—Licencia-
do Alfredo Zayas.—Valentín Villar.— 
Dr. Julián Betancourr.—Eulogio Gui-
nea.—Dr. Juan R. ü'Farrill. 
Nota. Todos los donativos pneden 
enviarse al tesorero señor Eulogio Gui-
nea, Zulueta 28, altos. 
Europa y América . 
L A A G I T A C I O N E N T R E 
I jO S b a s ü t o s 
De Pretoria telegrafían al Daily Mail 
de Londres, que la reciente derrota 
(negada por el general von Trotha) de 
los alemanes por los insurrectos Herre-
ros eu el Sudoeste del Africa, derrota 
cuya noticia ha llegado misteriosamen-
te hasta todas las tribus más apartadas 
del Africa del Sur, ha causado, espe-
cialmente en la de los basutos, tanta 
agitación, que buen número de los je-
fes más jóvenes de la misma van reco-
rriendo las regiones montañosas de la 
parte oriental del Africa del Sur, pre-
dicando entre aquellas tribus como una 
guerra santa contra los ingleses y par-
ticularmente contra los boers que de-
testan más qne á los ingleses. 
C O T I Z A C I O N O J B I C I A L 
C A M B I O S 
laiqism foaerert 
D e C H A P O ^ A ' Ü T 
Remplaza el aceite de hígado de 
bacalao, conteniendo todos sus prin-
cipios activos desembarazados ae la 
materia grasa v concentrados en 
pequeñas cápsufas que representan 
25 veces su peso de aceite. Las ex-
periencias efectuadas en los hospi-
tales han probado que el Morrhuol 
es muy eficaz en las Bronqu i t i s , 
R e s f r i a d o s , C a t a r r o s , E n f e r -
medades de l pecho en su prin-
cipio. Modifica rápidamente la cons-
titución de los n i ñ o s enc lenques , 
l i n f á t i c o s , que se resfrían á menudo. 
PARIS, 8, rué Ylolonns, y en tediáis Farmacias 
D R . T A B O á D E L A 
Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Todas las operaciones dentales las prac-
tica por los métodos más modernos. 
Dientes postizos de todos los sistemas, 
incluyendo los modernos de Puente. 
Sus precios limitados facilitan á todos 
el arreglo de la boca. 
Consul ta d i a r i a de S á 4. 
G A U A N O 58, E S Q . " A N E P T Ü N O 
17457 26-30 nb 
/ 
d e R I G A U D 
8, pue Vívíenne 
A G U A d e K A N A N G A 
Loción refrescante para el Tocador y el Baño 
E X T R A C T O c e K A N A N G A 
SUAVISIMO, DELICADC y PERSISTENTE 
P E R F U M E 3 p a r a e l P A Ñ U E L O 
S O N I A - L U Í S X V - M O D E R N S T Y L E - M I M O S A R I V I E R A 
Depósito en las principales Perfumerías de España y América. 
C E R E V I S I N A 
( L E V A D U R A S E G A D E C E R V E Z A ) 
Este medicamento, bien dosificado y de fácil conservación, posee 
en ligero volumen, igual actividad que la mejor levadura fresca, sin 
presentar en sus efectos la irregularidad de ésta. La expendemos en 
lOrma granulada para facilitar su empleo, y se disuelve rápidamente 
una vez en contacto con el agua. 
La C e r e v i s i n a da maravillosos resultados en el tratamiento de 
los funkiGulos, que hace desaparecer. En enfermos dañados de pso-
riasis, herpes ó eczema, ha tenido el mejor éxito, mejorando en breve 
el estado general. La C e r e v i s i n a se recomienda también en el trata-
miento del acné, de la urticaria, etc. La C e r e v i s i n a no ocasiona, 
como ciertas levaduras frescas, pesadez de estómago ó gases ácidos y 
los dispépticos pueden usarla sin inconveniente. 
P A R I S , 8, rué Vivienne, y en todas las farmacias. 
Loniros, Sdiv 20'., 19^ p.S P 
m «0 div 19»̂  19',¿ p.g P 
Pwrís, S div _ 6% 5'̂  p.g P 
Hambargo.3 djv 4I4 p.g P 
60div V i p.g P 
Estados Unidos, 3 div 10 9j¿ p.g P 
España ai plaza y cantidad, 
8 div If5 17 pg D 
Descnento oanel comeroial 10 12 v.anaa 
MONEDAS Como Vend 
Greeiibí.ck8 9^ 10 pS 
Plata «apañóla. .„,„ , 833 á 83 '̂ pg 
A Z U C A . U K S . 
Acftcar centrífajr-x d« ^aaraat, polar1«aol6n 
96', en almacén á precio de embarque 41» rs. 
Id. de miel polarizacióti 89, en almacén á 
precio de embarque 2 11 [13 ra. 
V A I i O B B S 
FONDOS PUHLiaja. 
Bonos del Empréstito de 35 mi-
llones 113 116 
Bono-» de la Kepáblio» da Cuoa 
emitidos en l59j y 18J7 ox 112% 113 
Obligaciones uel Ayuntamiento 
(l!hipoteca) domiciliado en la 
Habana 120 121 
Id. id. id. id. on ei extranlero 120^ 121]̂  
Id. id. (21 hipoteca), domiciliado 
en la Habana 116 118 
Id. Id. id. en el extraniero 116^ 118^ 
Id. l!id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 123 126 
Id.2Md. id, id 115 117 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 115 117 
Obligaciones Hipotecarias Oaban 
Electno C. N 
Bonos de la Compañía Caban 
Central Railway N 
Id. déla Cí de Gas Cubara 85 90 
Id.del Ferrocarril de Qibara a 
Holarnln 100 103 
IcLdel Havana Electric Raihvais 
(Co. en circulación) 103 107 
ACCION Ka 
Banco Nacional de Cuba sin 
Banco Español de la Isla de (Ju-
ba (en circulación) 120% 
Banco Aricóla de Pto. Krínoioe 70 
ConmaüíadeF. C. Unidoede la 
Habana y Aimacenee de Regla 
(Limitada) ex-dv 229 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jácaro 197 
Compañía de Caminos de Hierro 
de "Matanzas a Sabanilla 161 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste. 170 
Compañía CahaCentra! Railwav 
(accionftfl preferidas) 120 
Id. id. io. (acciones comunes)„.„ 61 
Compañía Cubana de Alambra-
do de Gas 18 
Compañía Dique de la HabanaJ. 80 
Red Telefónica de la Habana N 
Nueva Fábrica da Hielo .,. 1?5 
Ferrocarril de Gibara á Holaruín 125 
Aocioaes Preferidas del Havana 
Electric Railwais Co 86>í 88^ 
Accionen Comunes del Havana 
Electric Railwais Co..... 29 40>¿ 
Habana. Diciembre 12 de 1905—El Sindico 














C O T I Z A C I O N O F I C I i L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILIjKTHS DEL BANCO MISPANOL dsla Isla 
de Cuba contra oro 4^4 4Já valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 83^ * 83% 




Empréstito de la RepAblioa de 
Cuba N 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento 1) hipoteca 117 123 
Obligaciones H i p o t e c a r ia< 
U N J A B O N 
M A R A V I L L O S O 
jOtiN n.W00¿ 
EUabón Facial de Woodhury encierra en 
sus compuestos la £aiud y la Hermosura. 
Suaviza la piel, le dá frescura y belleza y 
preserva el cutis de prematuras arrugas que 
el uso de otros jabones ocasiona. Compite con 
los mejores jabones higiénicos. 
De venta en los principales establecimien-
tos que venden Perfumería, 
T7ie Andrcw J'ergens Co. 
Exclusivos Propietarios. 
365 & 367. Broadway New-Vork. 
Pídanse muestras grátís . 
C-1701 alt 
N O D E B E F A L T A R 




Una cucharada todas las mañanas 
regrulariza el cusrpo y evita los ma-
reos, indigestiones, Jaquecas, «te, 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ E,1t«,,M 
Trnieatt tt» jr Ccnpoittía. Htbait Farntcui 
D E . G Á L T E Z G Ü I L L E M , 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó Q u e -
b r a d u r a s . 
Consnltas de 11 a 1 v de ? a V 
4 9 H A B A N A 4 » 
c 2275 id 
D r . M a n u e l D e l ü n . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á 3.—Industria 120 A, esqui-
na á San Miguel.—Teléfono 1262. O 
Ayuntamiento 2! 114 119 
Cbllgaciones fliootecartas F. C 
Oienfuegos á Vlllaclara. N 
Id. id. id., a» « N 
Id.lí Perrocarrií raibarion... N 
IcL l! id. Gibara & Holguin 100 sin 
Id. U San Cayetano 6. Vifiales 2% 4^ 
Bonos Hipotécanos de la Compa-
fiia de Gat y Electricidad d* ' 
Habana „ Excp 104*̂  106^ 
Bonos de la Habana Electric 
Railway Co. en circ ilación 100 115 
Id. Compafifa Cías Oubaña..., N 
Bonos de la Reoóblica de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos '4i flipotsea Tus Matantai 
Wate» Vvo'riros N 
Bono* Hipotecarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadcn?a N 
/CUlüNlfis. * 
Banco Eepafiol de la Isla de uuo« 120*¿ 121': 
Banco Agrícola. _ 67 sin 
Banco Naciouai de Cuba „ sin 135 
Compañía de Parrooamxes Uni-
dos do la Habana y Aimacenee 
de Regla (limitada) _ 22S' í 233 
Oomraúía do Caminos da Hierro 
de Cárdenas v jácaro 197 1SSU 
Ocmpafiia de Caminos de Hierao 
do Mat-auzw & Sabanilla 161:, 161% 
Ocmpañla oei Ferrocarril del Usó-
te N 
Compañía Cubana Central Rau-
way limlted — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Fcrrocarri' ne Gibara k HoleolrL N 
Ccnapañla Cabana ae Alambraao 
de Gae 16 sin 
Comoafiia de Gas y Electricidad 
de Habana - 106 110 
CampaQia del Dique Flotante N 
Red Tele túnica de la n^oana. N 
Mueva Fábrica de Hielo 112 sin 
Compañía Lonjade Viveree de U 
Habana. „ N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba N 
Accciones de la Habana Electric 
Railway Co (preferidas) SSyí 8SV< 
Idem de la id id. id. (comunes) 39 41% 
Habana 12 de Diciembre de 1405. 
P a r a no g a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s se debe g a s t a r l o e n 
c e r v e z a de L A T R O P I C A L , que 
ns e n c ú r a l o todo. 
hacia el fin del torcer siglo, con particu-
lares inclinaciones íí la piedad, y con un 
amor á Jesucristo y un celo extraordina-
rio por la religión; se tuvo gran cuidado 
en cultivar un tan buen natural y unas 
tan bellas disposicioneí--. Ilustrada por 
las luces de la fe, no halló gusto jamás 
sino en las máximas del Evangelio. E l 
mundo la pareció no tener cosa que fuese 
digna de un corazón cristiano. La virgi-
nidad con especialidad le pareció una 
virtud tan preciosa y tan amable, que 
hizo propósito de perder antes la vida 
que este rico tesoro. 
E n la persecución de Diocleciano fué 
presa y terriblemente atormentada. No 
se puede decir cuál fué el gozo de nuestra 
Santa cuando se vió en vísperas de ser 
mártir. Estando para morir, predijo el 
fin de la persecución y la paz (juegozaría 
la Iglesia después de la muerte de Dio-
cleciano. Colmada de gracias, de victo-
rias y de merecimientos, descansó en el 
Señor el día 18 de Diciembre del año 304. 
Se tiene á esta preciosa virgen por abo-
gada de la vista, y comunmente la pin-
tan con sus ojos en un plato que tiene en 
sus manos. No se sabe la causa de pin-
tarla así, su historia no dice nada de este 
particular. Pero cada día se experimen-
tan nuevas gracias y favores que hace eJ 
Señor á los enfermos de la vista, si con 
devoción se encomiendan á Santa Lucía. 
F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes—En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
D I A 13 D E D I C I E M B R E D E 1905. 
Este mes está consagrado al Naci-
miento de Nuestro Señor Jesucristo. 
E l Circular está en San Nicolás. 
Santos Orestes y Antioco, mártires; 
santas Lucía, virgen y mártir y Otilia, 
virgen. 
Santa Lucía virgen y mártir. Santa 
Lucía, tan célebre en toda la Iglesia, y 
gloria de la Sicilia, era de una de las más 
nobles familias de aquella capital. Pero 
por más distinguidos que fuesen sus pa-
dres por su nobleza y por sus grandes 
bienes de fortuna, ponían su principal 
gloria en la dichvi que tenían de ser cris-
tianos. No tenían más que esa hija lla-
mada Lucía, heredera de sus grande ri-
quezas, pero sobre todo de su virtud, á la 
que añadió Duestfa Santa la de la pureza 
y la gloria del martirio. Había nacido 
HÜESTBOS E S P m T Á R ESGLimS | 
• pan tos Anuncios Franceses son los 
f S m L M A Y E N C E i C ' i 
^ 18, rué efe la Granga-Batelíére, PARIS £ 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ! 
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m m m remedio 
conocido hasta hoy no 
ha obtcr.Klc idDto 








G O T A 
DB TODAS UAB 
AFECCIONES 
REURIATISMALES 
AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 HORAS bastin para apaciguar los accesos 
los más violentos sin temor de trasladar él mal. 
Enrió franco d« la Abí/cía sobre pedido. 
Depóiito general. P 0 1 N T E T y G I R A R D 
3, rué Elzevir, PARIS. 
i«H«mnii nLa Habana; T<* 4* JOSÉ BARBA é HIJO. 
m s E m k 
VALTHT 
t 
Capsulioas con envoltorio de gluten, se 
disuelven en el Intestino. No cansan el 
estómago. Ni eructos, ni mal olor. 
u.En!erinefla(j8Sd.laJias orinarías 
O O M O R R E A S , F L U J O S , 
C I S T I T I S , 
U R E T R I T I 8 C R O N I C A S , 
F O S F A T U W I A , «te. 
Penetra por camotia en las capas profundas 
DESTRUYENDO el GONOCOCO. 
PARlá. 12, Bue Vavin, y todas lit FirmaciU. 
Corte de María.—Dia 13. -Corresponde 
visitar á Nuestra Señora de los Angeles 
en las Ursulinas. 
Iglesia de S. Lázaro. 
Gran fie»ta á Nuestro Padre San Lázaro. 
E l sábado 16 al toque de oraciones, rosario, 
letanías y salve. • 
EJ doraintro ?7, á las ocho y media de la ma-
ñana, misa solemne con orquesta y escogidas 
voces, estando á cargo de un elocuente orador 
sagrado, el panegírico del santo. 
Nota: No se ha autorizado á ninguna perso-
na para recoger dinero para esta fiesta lo que 
hago saber para que no se dejen sorprender. 
£1 Capellán, Antonio Abín. 
C2324 5-12 
V. 0. Tercera í c San Francisco. 
E l jueves dia 14 de Diciembre, á las ocho de 
la mañana, se celebrará la misa mensual can-
tada y con comunión, á Ntra. Sra. del Sagrado 
Corazón de Jesús. Lo que avisa á los devotos 
y demás fieles su camarera, Inés Martí. 
17517 tl-11 m3-12 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
m i T o R o í 
1 P U R G A T I V O L E R O Y , célebre desde hace 
i de un siglo, combate con el mayor éxito las 
jraciónes que sueden en el decurso de todas las 
ifermedades, causadas en general por un vicia-
miento, sea de la SüílgrB, sea de la bilis ó de 
los tlumorBS, perturbando de este modo el buen 
funcionamiento de los órganos : tUÜO ÜigBS-
tioo, hígado, corazón, riñonss. 
El P U R G A T I V O L E R O Y es el mejor 
doacuente y üepuratioo al mismo tiempo 
que un excelente regenerador fortifleante, 
cuja anligüidad y empleo en el mundo entero 
son la mayor prueba de su valor. 
El P U R G A T I V O ' L E R O Y es soberano 
en todas las alccciónes de los países CÜUdOS, 
las cuáles previene, principalmente en las 
fleúres de los pantanos y bUiosas, el oó-
mito negro, el cólera, la disenteria. 
El P U R G A T I V O L E R O Y cura radicalmente las enfermedades 
del estómago, del hígado, del intestino, del corazón, de los 
ríñones, del cerebro; él combate victoriosamente v.i gota, eiruma-
tlsmo, las adénitis, las lombrices intestinales y las enfermedades 
de la piel. 
El P U R G A T I V O L E R O Y permite de tratarsé por si mismo 
con pocos gastos y conviene á todos los temperamentos gracias al 
modo por qne es dosado, el cuál comprende cuatro grados : el N0 1 
es el más flojo, el N0 4 el más fuerte en principios purgativos. 
Exijan la firma L E R O Y y el sello de gararilíá de la Unión 
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N u e v o ? e ^ F u ^ e e i ^ ¿ s é L £ Q f ^ T e . 
^ s e r í o ^ - J ^ B Ó r í - P o l v o d c ^ K j ^ o z . 
V 1 0 L E T . f e r f u t n í s t a t T a o i c 
P O Ü D l t E , S A V 0 J 1 
C Í f f i i E S I M O N 
Productor, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Exíjase el verdadero nombre 
Retáseselo! prálnrs similares 
cr. s i 3 v r o r « j 
69, Faub. St-Martín, Paria {Í0>) 
H I E R R O B R A V A I S 
(FBR bRAVAIS) Son el remedio el mas eñcaz contra .* 
DEBILIDAD, F A L T A DE F U E R Z A S , EXTENUACION 
A N E M I A , C L O R O S I S Y C O L O R E S P A L I D O S 
El Hierro Bravata emtc* de olor y de wbor. Recomfndado por todos ios médicos. 
ko cosTKiifo jamás, numca bnneoreck los DiaNTBs.— D<ic«n£ete de Iti ImitaeioBti. 
En muy poco tiempo procura : 
S A L U D , V I G O R , F U E R Z A , B E L L E Z A 
HALLA KM TODA.8 LAS FARMACIAS Y rp( r,i;r.RUS : DEPO'SITO : 130, Ruó Lntayette, PARIS 
Contra NEURASTENIA, ABATIMIENTO moral ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL, FIEBRE DE LOS PAISES CALIDOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
2 -Premios Mayores 
^ • S Diplomas de Honor 
T O N I C O S 
K O t A ^ M O N A V O N 
lO Medallas de Oro 
2 Medallas da JPlata' 
RECONSTITUÍEKTES 
PODEROSOS REGENERADORES. QUINTUPLICANDO l_AS FUERZAS. DIGESTION 




Más de 4 , 0 0 0 ko* fornidos en 1904. 
V I N O D E F R E S N E 
¡¡optado Hospitales 







se cura temando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del e^ióaiago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, nv.ueos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, eotreñi-
mientos, neurastenia glstriga, etc. Con 
el uso de ia Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila m'̂ s el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales módicos la reicetaa. 
Doce aílos de Éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla. 
C2221 2tí-l-d 
¡ C o m o d iges t ivo 
y reí- 'O ' ist i tuyente] 
d e G a n d u l , 
c-2269 26-1 d 
E l fiolor ie las HEMORROIDES 
desaparece en el acto aplicando un 
algodón saturado del Extracto Desti-
lado de Hamamelis de Bosque. Al mis-
mo tiempo se tomará una cuchara-
dita tres veces al dia. Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
una cantidad de 2 cucharadas dilui-
da, en una parte de agua tibia to-
mando también 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce la con- \ 
tracción tónica de los capilares san- • l 
guineos, quitando así ia inflama- Ĵf 
ción y el dolor. Es lo mejor que se ^ 
conoce oara el tratamiento de las '"1 
hemorroides. Es un poderoso reme- • ! 
dio paralas hemorragias de la nariz, V 
matriz, intestinos, pulmones &, <fc. V 
Se vende á 90 cís. en todas las boti- • l 
cas de la Isla. c 1793 alt ^ 
c 2203 " 26-26 N 
E H A T E 
Debiendo sacarse 0 subanta voluntaria el día 
8 del entrante mes ds Enero, á la una de la 
tarde, ante ei licenciado don José Ramírez de 
Arollano, y en su Notaría, calle de Empedra-
do número 16; la casa Calzada de Concha nú-
mero tí, de e&ta capital, por el precio mínimo 
de ocho mil pesos en oro español, se hace pú-
blico por este medio para que los que pudieran 
interesarse en dicha subasta puedan enterarse 
de los títulos de dominio que estarán con ese 
objeto de manifiesto en dicha Notaría, todos 
los días hábiles, basta el de la víspera inclusi-
ve, de nueve y media á diez y media de la 
mañana, debiendo advertir que no se ad-
mitirán posturas que no cubran el precio mí-
nimo antes fijado, y que todo el que desee to-
mar parte en dicha subasta, deberá consignar 
previamente en poder de dicho Notario, y 
antes de la hora señalada para el acto, el cinco 
por ciento del precio que sirve de tipo, así co-
mo que todos los gastos de dicha subasta, y 
demás que se originen por virtud de ella, co, 
rrerán de la exclusiva cuenta del rematador, 
que lo será el que mayor precio ofreciere-
quedando obligado á consignar el resto de di-
cho precio dentro de tercero día contados 
desde el siguiente, inclusive, al del remate, 
siendo responsable con su depósito, en el caso 
que así fio lo ofreciera, ájlos daños que se irro-
garen á los interesados con una nueva subasta, 
f)er cuyo concepto no podrá reclamar la devo-uoión de aquella suma. 
Habana y Diciembre 11 de 1903. 
17512 3-12 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a 
n ú m . 1. 
o í i c i u a A m a r g u r a 
J í . 
O ' 
l í p m a n n ó i C o . 
( . B A N Q U E R O S ) 
C 2144 TÍ- lsNv 
P R O F E S I O N E S 
Para Dentaduras Postizas serrí-
ciales, Dr. Wilson, el maestro veterano, Mon-
te51, altos, frente al Parque de Colón. Tam-
bién las de Puente fijo, los movibles á gasto. 
175Sd 26-13 D 
J E J O O ^ J L ^ O O O 
Director para fabricación alebfaolec, obtenien-
do máximos rendimienioa y sunririor calidad. 
Trabajos mer.'i . rminis. "Lueuas fermenta-
ciones. Contíibiiidad, buenas roiei'enciaa. Dir i -
girse por es.-.:-ito a C. C. á este Diario. 
1T3c0 4-10 
COMPRA-YENTA Y F Í G N O R A C I O N 
de tocos ios valores q ^ cou ^aa en ia íJoisa 
Praada de esta ciudad. 
Dsdicasu profszauca atea^ióa v su trabaio 
oes-is ISSoa este imoortame ramo de ¡as ia-
•ersiones del dinero. 
Jonquin Pimtonet. Perito í l ercaat i l . 
Domicilio: Lealtad 112 y U i i — l a BoUa: 
«e 2 & 4.̂  de ia tarae.— -orrespondeacia: B > -
•a Pryiada. 17409 ^.7 d ' 
c a j í I r S s i r v a b a s 
L a s t e n e r n o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y ias a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c la se s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a da 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A c o s t ó 8 de 190 L 
A G U I A R N . 1 0 8 
F i . C E L A T S Y O O M P 
C-lfi53 16C 11 As 
D r . M . M a r t í n e z A v a l o s 
Maloja 25 altos, esquíua á Angeles. 
Consultas <lc 12 á 2- Teléfono 1573. 
17322 26-7 D 
G u a d a l u p e G . de P a s t o r i n o 
PROFESORA EN PARTOS 
C O N S U L T A S D E 1 á 2 
San Lázaro 163 
17563 8-12 " 
G A B I N E T E I > E N T A U E L E C T R I C O 
DR. BARTOLOME M A BICHA L 
Cirujano-Dentista de las Universidades de 
Colombia, Costa-Rica y Habana. Consultas de 
noche de 7 á S1 —De día de 7 á 5 p. m.—Prado 
n. 94. - — 26 -2 N 
D E . JOSE A. TAB GABELA 
MEDICO-CIRUJANO. 
Medicina y Cirugía general de la boca. 
Enfermedades del pecho y del aparato di 
ffestivo. 
CONSULTAS DE 2 á ' 
C a l i a n o n ú m 
17557 
5 3 . 
2(;-;w n 
DR- F R A N C I S C O F . L S D G N 
Consultorio M é d i e o - Q u i r ü r i p e o . 
Consultas y operaciones, de 12 k 2 tarde v de 
7 á 9 noche.-AMARGURA 72.—Teléfono: 3201 
c 2-256 26-2 d 
D R . F R A N C I S C O J . V E I A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmone»Ner-
Tiosasy de la Piel, (inciuso Venéreo y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y díae festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459, 
C 2257 1 d 
D E . CLAUDIO F O m N 
Cirujia, partos y enfermedades de señoras. 
CAMPANARIO- NUMERO l l i . 
Consultas de 12 á 2.—Gratis uara los pobres. 
17U78 26-1 D 
Especialista en SIFILIS y enfermedades ve-
néreas. E l sifilítico puedo continuar con sus 
ocupación^ durante \̂ tratamiento que os 
propio, especial v rápido y sin anturas ni in-
yecciones: de 12 a 2.—Enfermedades de Seño-
ras de 2 a 4. 
1 2 Q I 
16971 26-29 n 
B E . ENRIQUE P E R O T O 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U l i E T R A 
Jeeás María 33. De 12 á 3. C 2258 I d 
Dr. Luís Montané 
Diariamente consultas y operaciones de l 3 i 
8AN IGKACI014. O 22¿9 1 d 
í ) l K . Choiaat 
Tratamientocr.pecial de Sifiles y enfermeda-
des venéreas.—Curación rápida.—Consultas do 
12 á 3. Teléfono 854 £g:do núm: altos. 
C 2260 I d 
Ramón J . Martines 
ABOGADO. 
BE HA IRABLADaLX» a. AMAHUOttA 23 
C 2261 1 d 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Piapider y garantía on los trabajos y ope-
raciones. C2282 alt 13-d 
M A N U E L V A L D E S P I T A 
ABOGADO 
Se haca carsfo de defensa en las Coi tes Co-
rreccionales, Audiencias y Tribuna) Supre-
mos. Ancha del Norte número 154. 
167S1 52-Nv. 25 
Doctor M i l i s i i Gail 
Vedado H. equina á 17. Teléfono 9029. 
C2139 2S-13 N 
Dr. Abraham P é r e z 1 
MEDICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina.—San Miguel 158, altos, 
Horas de consulta; da 3 á ó.—Tolófouo 1S69. 
e 2254 9 de 
D r . G . E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enfermedade* de los 
ojos j de los o í d o s . 
ConenltM de 12 á 3. Tel6f: 17S7. Reina nftm, 123 
Para pobres:—-Diapsasario Tamayo, Lanea, 
miércoles y viernes, de 4 & 5. 
2262 1 d 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Rafael 71. 6 
M . i . S i i V E R I O 
MEDICO-HOMEOPATA 
Especialista en entermedades de las Sras. y 
de les niños. 
Cura las dolencias llamadas auirürgicas sin 
nacesidad de OPERACIONES. * 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po-
bres.—Teatro Payrot, por Znlaete. 
C 1409 156 -19 il 
D E N T I S T A T M E D I C O 
Medicina, Oirnjía y Prótesis de la éooa. 
Bemaza SH-leléfeno n. 3912 
O 2264 I d 
D R . G U S T A V O 6. D U P L E S S I S 
CIRÜJIA GENERAL 
Consultas diarias de 1 á 3.—Teléfono 1132— 
San Nicolás nómero 3. 2265 1 d 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
De 12 á 2. 
Neptnno 4S. Teléfono nfim. 1212. 
C 2266 26-1 d 
D R . H . A L T Á R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DE 1.A GARGANTA, 
NARIZ Y OliJOS. 
Consultas de 1 a 8.—Animas n. 7.—Domioi. 
Jio: Consulado 1H. c 22fi7 1 d 
D R . F E L I P E G A R C I A C A N I M E Z 
Médico del Hosoital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.-Con-
sultas: lunes, miércoles y viernes, da 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14163—14628 104-3 O 
Dr. Manuel Banw y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de sn viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
denonsulta en la calle del Prado de 1 á 4. 
c 1368 156Jn-9 
D r . J o s é R . V i i S a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
OBRARIA Nt 36^. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: d e 9 á l l y d e l á 4 : 
11991 26-6A 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Oaliano 79. 
c 2313 26-15nv 
D r . E . F o r t u n 
CATEDE ATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Gmecólogo aul Hospital n*l. 
Partos y enfermedades de Señoras* 
De 12 a 2. SALUD 34. 
12381 Teléfono 1727. 104-lSt 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P I C H A E D O 
Mercaderes n? 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 3098. 
C—2245 7 de 
D O C T O K H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de !a Universidad 
E N F E R M E D A D E S D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA. —De 12 á 2. 
NEPTÜNO 137. 
C2268 26-1 d 
ABOGADO.-MONTE NUM, 5. 
_C227o Id 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28."'-DE 8 á 11, \ 
16154 26-8 N ' 
D E . GUSTAVO LOPEZ i 
ENFERMEDADES del CEREBRO y de les | 
NERVIOS.—Cousultas en Belascoain 1053í, 
próximo * Reina, de 12 á 2. Teléfono 1839. 
C 2253 9-no 
Dr. Justo Verdugo 
ESPECIALISTA de PARIS 
en jas enfeimedades del estómago é intesti-
nos, según el procedimiento de los profesores 
Dres. Hayem y Winter de Paris. por el análi-
sis del jugo gástrico. Consultas de 12á 3, Pra-
do núm. 64. 16439 28-17 n 
Dr. Juan Pablo García 
Especialista en las enfermedades de 
las vías urinarias. 
De regreso de su viaje á Europa se ofrece ¿L 
sus clientes en su nnevo domicilio en la calle 
de Luz n. 19. bajos.—Consultas de 12 á 2. 
c 2130 39-16 n 
P o l i c a r p o L u j á n 
A B O G A D O 
Afiliar81, Banco Español, Principaí.—Telé-
fono número 125. c2237 52-7 d 
¿ i r j M n W í D Í B l ^ N T E 
D r , F e S i x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San José. Con-
sultas de 1 8 ;>, los dias impares. (Gratis para 
los pobres). 17460 4-10 
B E . ADOLFO 
Enfermedades del Estómago é intestinoE ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
ris, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas de 1 fi Sde la tarde.—lamparilla 74 
altos.—Teléfono S74. c 2252 10-dc 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 á 4. 
ClÍLioa de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la insenpción. Manrique 75, 
entre San Rafael y San José. Teléfono 133L 
C 2137 26-18 N 
J o s é R S s n u e ! O t e r o 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
DE LA FACULTAD DE PENSYLVANIA. 
OBISPO, 30, ALTOS 
173S2 2o-SD 
Doctor J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 73. 
c 2172 26-28 N 
D E . F , J Ü S T i N I A N I C H A C O N 
jMédico-Oirujaao- Dentista 
Solad 42 esquina á Lealtad. 
C 2138 26-15 N 
Dr. J . Santos F e r n á n d e z 
o c u l i s t a 
Consultos en Prado 105.—Costado de Vllla-
naava. 0_2177_ 38 26 N 
DENTISTA 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de la ma-
ñana y de 1 á. 5 de ia tarde. Aguiar 31 entre 
Tejadillo y Chacón. 2131 2R-17 N 
CIRUJANO - DENTISTA 
JE3:&.Jo€tJ3iSk, :o-. l i o 
M í l i f 
Polvos dentrífleo, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. Iri635 26-22n 
M i t a flu Tsraséiia 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades de la pie-
y tumores, por la Electricidad, Rayes X, Ra-
yos Finsen, etc.—Parálisis oeriféricas, debili-
dad general, raquitismo, dispepsias y enfer-
medades de señoras, por la Electricidad Está-
tica, Galvánica y Farádica. Examen por los 
Rayos X y Radiografía de todas clases. 
CONSULTAS DE 12 V¿ A 4. 
O'Reilly 43. Teléfono .'ÍIS4:. 
16600 78-21 N 
M U S I S « O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. YUdósola 
(FONDADO EN 188Ü) 
Un análisis completo, microscópico y qnlmi* 
co' DOS pesos. 
Coaapostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
C 2236 26-7 de 
E X G L 1 S H T H E O U G H 
OOÍTVERSATION 
Lecciones con texto. 
Ordenes en Obisno núm. 56, Sedería. 
TAQUIGRAFIA 
17625 15-13 
L A L U Z 
Academia Geueral. 
Gaiiano 118 Teléfono 1466 
Clases de Comercio y de primera y segunda 
enseñanza—Inglés—Taquigrafía.—Mecanogra-
fía—Preparación para el Magisterio, Fuerzas 
Armadas y para el Instituto. 
Salones espléndidos é higiénicos. 





Santa Clara 25, de 3 á 5 
26-7d 
D R . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
M E D I C O 
de la C'.de Beneficencia y Slaternidad 
Especialista en las enfermedades de los ni- i 
ños, médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 
1. Aguiar 109!Teléfono 824. 
D R . A D O L F O 5 . D E B Ü S T A M A N T i E 
Ex-Iníérno drt RópiUl Ir.lernaliona! de Paris 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE. 
Consultas de lljí á llA RAYO 17. 
17321 26- 7 D 
c 219S 26-30 N 
D r . F i d e l G u t i é r r e z C r u s 
Partos, Piel, Vcuereo y Sífilis 
Inyecciones intramusculares al Cinamato 
de Sosa compuesto; para los tuberculosos. 
Consultas de 12 á 2. Lealtad 147. 
1716Ü 2G-5 D 
P I E L . - S I F I L I S . —SANGRE. 
Curaciones rápidas por sistemas moderni-
smos. JESUS MARIA 91.—De 12 á 3. 
c 2224 26-8 D • 
D R . J O S E A M á l B E R T I 
Encargado d3 la obsenraofón de presuntos 
enajenados en el Hospital núna. 1. Se dedi-
ca espteinimente á la.i t u êrcMedades meüta-
les. Tiene su clínica privad* en la Clínica 
ínternacior;ril (antes Qnhiía del Rey i . Domi-
cilio San Nicolás 142. Teléfono 1923. Consultas: 
martes jueves y sábados, de I á :;. 
15604 72-li Nbre. 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Consulado n. 128, entre Virtudes y Ani-
mas.—Consultas de 12 á 3. 
16932 26-26 n _ 
D o c t o r J u a n L u i s P e d r o 
CIRU JA NO-DENTISTA 
De regreso de »u viaje á los Estados Unidos 
ha abierto nuevamente sn gabinete de consul-
tas en Habana 68. 36833 26-15 n 
D r . P a l a c i o 
Cirugía on »oaoral.— Vias urinarias.—tóafer-
medades de Señora - -Consultas da 12 a San 
Lázaro 24*5. TeIléjoño 1342. C 2174 N 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELKFONO 1130. 
Catedrático por oposición déla Facultad do 
Medie i.' a.—Cirujano del líospital o. 1. Cousul-
tas de 1 & 3, Amistad 57. c217 ; 26 N 
D K . A N G E L 1*. PUODKA 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des Ce niños. Consultas de 1 á 3 en su domiji-
iio, Santa Clara 25, altos._ 2175 26 N 
\ ALIVIA CMSIEGUIDA 
- AHOGO -
O P R E S I O N 
EKfiSEtta - -
j 5 SJ S tTese constancia 
^fnmtm^mtt ^ Teita«tas 
• bivio ' li «Vmta «4 
itlttuitdiarias t* nu C&yital 
D r . A n t o n i o R i v a 
Especip.liíta en las enfermedades del Pecho, 
Corazón y Pulmones. Lnnes, miércoles y vier-
nes, de 12 á 2.—Campanario 75. 
16025 26-12n 
A L B l f O í M B Ü S T Á l i l E 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por «posición cela Facultad de Medicina. 
especialista en Part os y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a :̂ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 7M. 
Domicilio: Jeaír. María 57. Teléfono 535. 
17010 156m nvló 
Dr. 31. S á u c h e / . Toledo 
De regreso de au viaje á Europa, se ofrece á 
sns clientes y amigos en :su consulta. Chacón 4 
los inanes, raeVeS y ábiidos de 3 á 5. Su domi-
cilio Línea I j . Vedado. 16794 _-'6;2ó 
" r a m í I o c a b r e r a -
ABOGADO 
Gailsno 79,—-Habana.—D« U 4 1. 
c 2176 _ _ 26-̂ 5 N 
S.Oancio Bello y A rango 
A B O G A D O . 
c 2112 
D R . J U A N J E S U S VALDES 
CIRUJANO -1 > RNTISTA. 
Garantiza su» oDeracionss. Sábano lO'i (al 
tos) de 8 a 10 y de 12 a L _S2111 17 n v 
A r m a n d o A l v a r e s E s c o b a r 
A B O G A D O 
Bufrte: Ignacio S2, altos, de 8 á 10 a. m, 
de i á i>s p. m.—Domicilio Layano 83, Quin-
ya "Campo Alegre" TelCfono 6216. 
17189 26-5 D 
T H O S . H . C H R T S T I E 
Profesor de idiomas 
Inglés y francés. Se ofrece al público para 
la enseñanza de dichos idiomas. Ordenes, Dra-
gones 50. Galería Artística. 17525 8-12 
Profesor. Uno de primera enseñanza 
que tiene algunas horas jdesocupadas, desea 
emplearlas en dar clases á domicilio ó bien en 
colegios de niñas ó niños: puede presentar to-
da ciase de refei-encias. Zanja número 86 in-
formarán. 17575 4-12 
Casa y comida 
en cambio de lecciones ó un cuarto en punto 
céntrico deseado por una profesora inglesa 
que tiene clases á domicilio y enseña con buen 
éxito instrucción, música y á hablar idiomas 
en poco tiempo. Dejar las señas en Escobar 47. 
17479 4-10 
ÜXA P R O F E S O R A 
recién llegada del extranjero, qae sabe in-
glés, francés, castellano, música y dibujo, se 
ofrece como institutruz.no tiene inconveniente 
en ir al campo. Inmejorables referencias, Com-
postela 36, altos ó Aguiar¡24 
17480 4-10 
L,a escuela nocturna (gratuita) para 
niñas que estaba estab.ecida en Dragones 43; 
ha sido trasladada al Cerro número 651. Ho-
ras de las clases de siete a nueve de la noche. 
17342 8-7 
MR. C. G R E C O 
Enseña prácticamente á hablar y entender 
INGLES con perfección en muy poco tiempo. 
Su gramática toda en INGLES, titulada " E n -
glisn Con versation" escrita exactamente como 
se kabla, se vende á peso plata, en las libre-
rías y en su casa.—San Miguel 92, Habana: 
17266 26-7 D 
NIÑO B E B E L E N 
Colegio de niños, A güila 335, 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior, Inglés, Regente. Fran-
cisco Lareo y Fernandez: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse propectos. 
17173 26-5D 
C L A S E D E P I A X O 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domic lio, ó en su Casa calle 
de la Habana núm. 104. Precios módicos. 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano 6 idiomas Ingles, Francés 
y Alem l n . También se ofrece para dar clases 
| de Arilmúiica Mercantil y Teneduría de L i -
' broo. Aguacate 1. G Jn 30 
h a b a n a r>r>. 
16 nv 
Para dar clases de l í y 3i Enseñanza 
en cora particular, se ofreos un profesor cotn-
r.etenre que posee varios tit-ilos académicos. 
También prepara maestros para ios próximos 
e i menos, i^riarirse por correo á J. Q. en 
Oaiipo SO, t iendi do ropai El Corre:) de Pa-
ri3! g jo Oc 
Memorándum de la ruenta diaria. L i -
bro de apuntaciones para 19DS, con una hoja 
en blanco para cada dia, la lista de todos los 
Santos y Agenda para apuntar la ropa que se 
da a lavar. De venta a $1 en Obispo 86, librería. 
17603 4-13 
R Herrera, Profesor lercaitil, 
Instrucción elemental y superior. Inglés, tene-
duría de libros y aritmética mercantil. Por su 
método 
D E S A P A R E C E N los Q U E B R A D O S 
'tudos los cálculos, sin reducirlos á decima-
. ni torna»* partes alícuotas, ahorrando tiem-
po. Clases de 7 de la mañana á f) de ¡a uocne, á 
domicilio y en la Academia Consulado 84. 
l^Sri ¡M 21 Nb. 
m m 
Laboratorio Bacteriolfigico de la 
Médico Quirúigica de la Habana". 
Fundada en 1887 
Be practican análisis de orin^, espatoe, 
gre» leche, vinos, etc. 
K l i A D O NUM. 105 
C 2271 1 d 
"Crónica 
T A R J E T A S d^ felicitación para pas-
cuas y año nuevo: las hay de todak clases en 
Obispo 86, librería. 17604 4-1S 
Almanaque Bailly-Baill ierí para lí)0(i 
Pequeña Enciclop<dia popular de la vida prác-
tica. Con muchos regalos y bonificaciones. Se 
envía á cualquier punto al que mande 90 cen-
tavos oro americano a M. Ricoy, Obispo 86. 
Haban». 17601 4-13 
[[ H O Oí IJ ilMH 
E N 1893 
C U A D R O S D E L N A T U R A L 
por 
I S I D O R O C O R Z O 
Esta obra, precedida de un prólogo del ilus-
tre escrit; r t;ubano Sr. Alfredo Ms.rtín Mora-
les, se ha puesto á la venta al precio de un pe-
so plata española en la Habana f un peso mo-
neda americana en provincias. En este último 
precio va incluido el porte bajo paquete certi-
ficado. Loa pedidos de provincias deben ha-
cerse directamente al autor, San Ignacio ÍS, 
altos. Habana. G 26-8D 
Haga la ropa en casa de 
Teniente Rey 39 A, al lado de la Droguería de 
Sarrá, 17610 -t-13 
Acaba de llegar de Eu ropa y se halla esta-
blecida en esta ciudad, Salud 2, MODAS DE 
MERCEDES INGLES y se ofrece á las señoras 
que les guste vestir bien y con economía. Es-
pecialidad en trajes de novia, de recepción y 
abrigos de última moda. Se hacen vestidos 
bordado? y con rosas sobrepuestas. Se confec-
cionan vestidos de niño y de niña. 
17649 8-13 
Tienen ustedes goteras, 
yo respondo sacarlas, ó reparaciones menores, 
lechadas, pinturas. Informan. Suspiro n. 1 en-
tre Aguila y Monte 17492 ' 4-12 
P L E G A D O A C O R D E O N 
Grandes rebajas de precios en toda clase de 
plegados. Mas barato que yo, nadie. En Agua-
cate 35. 17236 15-6 D 
P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Electricista, constructor 
é intaiador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteonei y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo recor 
nocidos y probados con el aparato para mayo-
garantía. Instalación de timbren eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas por toda la Isla. Reparaciones de 
toda clase de aparata del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
16103 28-7 N 
León i Bueno, Masajista 
cura la Neurastenia, Obesidad, Luxaciones 
Reumatismo y todas las afecciones nerviosas 
y musculares.—Concordia núm, 1, entresuelos. 
17033 13-30 n 
M É l i M í a s . 
Malson Dorée.—Gran casa de Hnéapedes de Soledad Mérida de Durán. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios 6 personas de moralidad, 
pudiendo comer en sus habitaciones sin au-
mento ninguno. Consulado 124, Teléfono 289. 
176S1 4-13 
S E D E S E A C O M P B A E 
una botica en esta ciudad. Dirigirge por es 
crito al Ldo Federico Fernández, "'Diario de 
la Marina". 17526 4-12 
Sin intervención de corredores, se 
desea comprar una casa de 1,000 á 5,000 pesos, 
prefiriéndola en el barrio del Angel ó eu el 
del Cristo. Informan en Empedrado 37. 
17377 10-8 
S E C O M P R A 
una incubadora. Dirigirse por escrito á S., Re. 
dacción del "Diario de la Marina". 
17310 8-7 
A L Q U I L E R E S 
Vedado—En la Línea contiguas al 
n. 129 se alquilan dos casas propias pora mn 
trimonioe y personas de gusto, están acabadas 
de fabricar y sen de azotea y de estilo moder-
no. Informes en el n, 139. 
17640 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Neptuno n, 21812, varias posesio-
nes, pisos finos, sala, recibidor y saleta, patio 
y traspatio, pasan los tranvías. Infeman A-
guila 102. 17580 . 8-13 
Neptuno número 38 
Se alquilan los hermosos y frescos altos de 
esta casa, situada a una cuadra del Parque 
Central. En la misma informan. 
17628 4-13 
Marianao. Se alquila la casa Pluma 2, 
propia para extensa familia y con todas las co-
modidades apetecibles. Tiene baño,, inodoros, 
caballerizas y agua de Vento. La llave San An-
drés 21. Razón eu Aguila 65. 
175M 4-13 
Campanario 12« . altos. Se alquila un 
departamento compuesto de un cuarto, un co-
medor y cocina con servicio de agua é inodoro. 
No se admiten niños, plantas ni animales. In-
forman en la misma de 9 a 12 de la mañana. 
17606 4-13 
S E A L Q U I L A 
una habitación muv hermosa v bnpn 
cón á la calle t on ó sin asistencia á „ u0'1 bal-
solos, y una pequeña muy barata Jl llet«» 
familia decente, donde se cambian-PfLCa3aío. 
Reina 83, altos. """an •eíereill.j¿' 
17545 ( 
Se alquilan 2 h a b i t a ^ Ü ^ r T r n T r -
ó senarada propias para matrimonio i t!ls» 
das ía* comodidades: Casa de e x S n L 0 n ^ 
ralidad, no hay niños qus molesten „• In&-
miten animales en la hermosa car ril l ó -
cate número 138. . 17562 QegA««a-
E n Neptuno esquina á Ami^t^f— 
alquilan dos habitaciones muy henno, 80 
entrada independiente y vista 6 ]„ 81,con 
matrimonio sin niños ó señoras han * 
personas de moralidad y dar buenas r w - 8 ' 
cias no es casa de más inquilinato ^ 
Otarán en la bodega. ' lnfor, 
17554 
Agrenila.s-de Bufete para 1í)OfL Libro 
i apropósito para iU-var ordenadamente las 
i cner.ias durante todo el año con '.a lista de los 
' vecinos de la Habana calle pe- calle, casa por 
I caía. De venta a SO centavos ea Obispo 86, 11-
1 brería, 17602 4-13 
La casa número 16 de la calle de la Rosa, en 
el barrio del Cerro, cerca de la línea férrea y 
del Parque de Tulipán. Tiene 7 cuartos, ade-
más de la sala, saleta, comedor, portal y gran 
jardín en el que hay una casa para corta fami. 
lie. La llave en el número 7 de la misma calle 
é informarán en Amargura número 23. 
17629 4-13 
Se alquilan 
tres habitaciones altas 6 independientes a ca-
ballero solo, señora, ó matrimonio sin niños. 
En Amargura n. 33 17*2* 4-13 
Se alquilan 
habitaciones para familias sin niños. Escri to-
rios 6 Médicos. Amistad número 98. 
17624 4-13 
EN AGUIAR 12 A. 
casa de familia decente, se alquila una bonita 
habitación á caballero ó señoras. 
. 4-7 
E N M A R I A N A O 
So alquila la casa número 38 de la calle de Sa-
nia, acabada de reedificar. Informan en el nú-
mero 35. 17524 4-12 
Se alquilan .juntas dos hermosas ha-
bitaciones altas en tres luises para caballeros 
solos ó matrimonio sin niños; en casa de fami-
lia de estricta moralidad. He exigen referen-
cias. Cienfuegos 7, cercado Monte. 
17511 4-12 
Habitaciones 
altas y bajas muy cómodas y con buena asis-
tencia de criados inteligentes, se alquilan en 
Galiano 42 
17574 . 4-12 
Se alquilan hermosas habitaciones con ó sin 
mu bles. 17585 S-12 
G K A N CASA 
se alquila Dragones 43, espacioso zaguán, 
gran recibidor, ssla, con tres ventanas a! fren-
te, á la derecha, cinco grandes cuartos corri-
dos, y á la izquierda tres, al fondo hermosa 
saleta de comer, todos sus pisos de mármol 
y mosaicos finos, patio, con dos arreatas al 
centro, y en ol traspatio tres cuartos para 
criados y un salón alto, caballerizas, eLc, etc. 
Informarán de 11 á 12 del día y de 7 á 9 de la 
noche, en Gervasio 176. 
17523 4-12 
4-12 
Para una i i i d u s t r h T ó ^ h í i ^ ^ r r 
de tabaco ú otra mercancía, sealcinila nn • 
espléndido y bien situado. La llave a i ^ " ,0Cal 
enmonte n. 234, de 8 a 12 17494 ll0ria«« 




en t i 
Se alquila una heimosii, cas^ o,. ,7 
calzada de Jesús del Monte v. 140 Vi» 
compuesta de un espacioso bal-: ui, sala ca** 
dor, 9 habitaciones, cocina, utio, trasua?6" 
ducha é inodoro, Informau c.i el 501) de 
ma calzada 17419 4*0 
S e a l q u i l a n 
Dos espaciosas casas en Monte y Casti 
lio, unos altos por Monte y unos baiojí 
por Castillo. Informan Sabatós y Borido 
Universidad número 20. 
17465 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 131. entre Salnrt y Rein» 
de alto y bajo con pisos de marmol y mosaioa 
espléndidas habitaciones, patio, traspatio ca-
balleriza y demás comodidades, apropósitó na-, 
ra una familia de gusto. La llave en frente nú* 




loa espléndidos altos de la casa Belascoain 8 
apropósito para una familia de gusto: la liare 
en los bajos de ia misma. Informan San Pedra 
6, Sobrinos de Herrera. 
17470 8-10 
E n el Vedado 
en la casa calle 5: núm. 32. se alquila una casita 
propia para corta familia. En la tienda de la 
esquina informan del precio y condiciones-
también se necesita una criada que sena cocí 
nar y tenea buenas referencias. Dirigirse ála 
tienda 3.1 núm. 32 17473 0 8-10 
NEPTÜNO 32 
Se alquila esta espaciosa casa acabada de 
pintar, informan en Concordia ti, y la llave eQ 
el establecimiento del lado. 
17464 4-10 
P R A D O 7 
Espléndidas habitaciones con cuanta» como* 
didades deseen; cusa de familia respetable 
También se alquila un salón para deposita! 
lo que gusten. 
17471 4-10 
G U A N A S * A C O A 
se alquila la ei-iquina de San Joaqnin y Gloria 
n. 53, para establc-cimiento y los altos con ew 
trada independiente. Lal la\e en Gloria óü}̂ . 
17481 4-10 
S E Á L Q ü í í i A N ~~ 
dos elegantes habitaciones, juntas ó separadla 
en Habana 60. 17442 4-10 
Se alquilan á s e ñ o r a s solas ó matriz 
monios sin niños dos hermosas habitaciones 
altas en Reina 123 con agua, servicio sanita-
rio, independiente, alumarado eléctrico, bal-
cón á la calle y una hermosa azotea. Se cam-
bian referencias. Puede verse de 12 á 2 de la 
tarde, Reina 120. 4-10 
I nümero í>, entre 7 y 9 
en el Vedado, se alquila, una ca->a con portál i 
la calle y además 3 íiabitaciones interiores coa 
cocina. Las llaves en el 11 y el dueño en Me^ 
ced48. 17*21 8-9 
Oaliano 75. Teléfono 1401 
casa de familia, única en su class en la ciu-
dad. La mas clara y ventilada. Todo un alto 
y vista a la calle Se cambian referencias. 
17415 4-9 
C O M I D A S A DOMÍCILIO 
en el hotel Galiano 7.}. Calidad y coafcccióa 
de primera. Tele tono 1461. 
17416 4-9 
S e a l q u i l a 
el piso bajo, San Miguel S9, la llave en el alta. 
Informes en Virtudes 111. 
17360 8-8 
S E A L Q U I L A 
en Reina H esq. á Galiano habitaciones coa 
muebles y servicio, la entrada á todas horai. 
Se desea que los que se presenten sean de mo-
ralidad, por ser una casa de orden. 
17S97 8-̂ 8 
A L M A C E N 
en Teniente Rey 4 junto 6. la Aduana se al-
quila. Informan en Cuba 91 de 8 á 11 de 1» 
mañana. 17297 8-7 , , 
Vedado» F , número 30 
entréis y 17, á Media cuadra del carrito Uní-1 
versidad. Aduana, hermosa casa, 6 cuartos, sa*. 
la saleta, comedor, despensa, dos inodoros T 
baño, ote. Informes y Uaved, telefono 1012/, 
Zanja 152. 17212 ti—* 
Reina 37 
En estos limpios y ordenados altos se alqnl- ' 
lan hbaitaciones y un departamento con yíst» , 
á la calle é interiores, una espléndida cocina y 
en el zaguán si desean una industria que no io 
desmerite, baño y se da Uavin, solo á porsona* 
de moralidad. 17316 ÜbL—. 
" V e d a d o 
Se alquila la espaciosa casa calle 5ft. o» 
45, esquina á D, tiene un buen jardín, 
huerta, caballeriza, etc., etc. 1 uformes:; 
Palais Koyal, Obispo 58 y 60. . 
17217 .. 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Sol n. 68. en 24 centenes, muy fre»V 
eos y con comodidades para una numerosa i» 
milla, independientes de los bajos, donde m-
forman. 17211 J t ! ^ - [ 
E n el Vedado 
calle J. entre 19 y 21 se alquila una ^ f ^ J ^ ' , 
moda casita, propia como para un iníl]:nID" r 
familia. En la misma mfornian J 6 una corta 
en Cuba 71 y 73 1722?. 15-6 
S e a l q u i l a n j M 
habitaciones amuebladas, con balcón al Pr» • 
ó ain el. Prado 86, altos. c -
17246 __-J£- — ' 
E n 5 centenes se alquila la n lu-va 
sala. casa Aranguren 51 en Guanabacoa con 
comedor, cinco cuartos, cocina, un ar̂ \ for 
tío y con buen servicio sanitario, i c " ' 
mes, J. Trulillo, Cadenas n. 2, Guanabacoa. 
17193 ^£-—-
OJO. EN CUBA 66 
En esta hermosa casa se â 11'1411 *m¿!ritiO-
venliladas habitaciones propias para ^ calls 
rioF y hombres solos, todas conmista a ^ un0Í 
v un departamente 
bajos para almacei 
  vi t  
t corta familia, J 
16965 ^bCZ—-
lid»" 
is altas y bajas l u j o s a m e n t e ^ 
Aíruacate 123. Casa de in<>r» 
s _ 
bladas, con excelentes condiciones Las bav ain muebles. 
8e adqnila una magnífica^ y 
en su planta baja. 
c ó m o d a ^ 
M E R S A B E l l 2. i 
H a v locales en el p r i n c i p é 
p a r a escr i tor io , 
r í a n l a b a j a pai a ¡ l i l i l í -TQ 
n e s . I n f o r m e s A m a r g u r a 
16834 . iy -n ' 
S E ALQÜ1I-A 
para botcl el Palacio do Carneado.' 
tro pisos, en el mejor punto del > j j >' 
• 16Ü27 . 
DI ARTO D E L A M A R I N A . - E d i c i ó n de la mafiana.—Díelemlíre 13 flft 19(73. 
G A C E T I I X A 
E l c o n c i e r t o d e l Ateneo .—Ofre-
e en la noche de hoy el Ateneo un 
cran concierto con los principales ar-
tistns de la ópera de Payret. 
Véase aquí el programa: 
Obertura, por el octeto, bajo la di-
re( ción del ra-.Aestro González Gómez.-
lo—Romanza de la ópera Los Hugo-
notes, (tenor) Sr. Giuseppe Taccani.— 
j l rve rbee r . 
«jo—Aria Xnta en la ópera Mefistofe-
^ (soprano) Sra. Cavalieri—A. Boito. 
39— Aria de la ópera Herodiade (ba-
rítono) íár. Giuseppe Maggi.— Masse-
uet. 
4?—Invocacióu en Roberto el Diablo, 
(bajo) Sr. Perelló de Seguróla.—Me-
yei beer. 
5?—11 Crúcijic, (dnetto, soprano y 
¿ajo) Sra. Cavalieri y Sr. Perelló de 
gegurola.—Fanre. 
Jutennedio. 
Jlolmnia, selección por el octeto.— 
Puccini. 
19—Aria de Don Cario, (bajo) Sr. 
Ginlio Girino. —Verdi. 
2'?—La Fartida, canción española, 
(mezzo soprano) Sra. Fede Fassini.— 
Alvarez. 
3o—Celo e more, romanza de L a Gio-
conda, (tenorj Delry.—Ponchielli. 
40— Aria en L a Traviata, (soprano) 
Srta. Giulia Alien.—Verdi. 
5o—Dnetto en la ópera -F?a"orifa,Sra. 
Fassini y Sr. Maggi.—Donizetti. 
Maestros acompañantes: Sres. Puc-
ceti y González Gómez. 
Dará comienzo el concierto á las 
©cho y media en punto. 
Fiesta de socios exclusivamente. 
R e m e d i o e f i c A z . — 
E l tedio no se combate 
en la personal querella 
más que con el chocolate 
de Estrella. 
A l b i s u — U n a novedad traen hoy los 
carteles de Albisn. 
Consiste en la reprise de Cuadros di-
solventes, zarzuela del maestro Nieto, 
que tan buenas entradas dió á la em-
presa en otras temporadas. 
Va á segunda hora. 
Las tandas primera y tercera están 
cubiertas con L a reja de la Dolores y 
E l barquillero. 
Esta última por la Arregui y la Re-
vira. 
Y el viernes, Francfort. 
E l c o l m o d e l ^sport"—Mezclar 
la gasolina de los automóviles con las 
eseucias de la perfumería de Crasellas, 
para perfumfir el camino que recorren, 
librándolos del mal olor de aquella^gj 
B n M a r t í . — F u n c i ó n de moda. 
Llena el cartel la preciosa opereta en 
tres actos, Boccaccio, que ostendrá por 
protagonista á la gentilísima Pasior-
cito. 
Hará el papel de Fiametta la señora 
Cecilia Delgado. 
También figuran en el desempeño de 
Boccaccio las dos Carolinas de la Com-
pañía, la Felid y la Ftírnández, así co-
mo los señores Campos. Heras, Ruiz 
Madrid y Nan de Aliai iz. 
Lja Dinamita, zarzuela de Salvador 
María Granés, se estrenará esta se-
mana. 
Y en ensayo, Las Granadinas. 
L a n o t a f i n a l . — 
A la entrada, de una farmacia—don-
de solían formarse grupos que estorba-
ban el paso á los compradores—puso 
el boticario na cartel con estas pala-
bras: L a puerta, hhre. 
Y un chusso afiadio debajo: 
Lo demás todo está hipotecado. 
"ENIGMA L Q B I N 11, Rué Royala 53 PARIS 
S t í i ie Iiísrís Personal 
Muchas son las vfintnias del bromuro de po-
tasio, si, como en el ELIXIR POLIBROMU-
RADO YVON, va asociado á sustancias amar-
Ras para despertar el apetito en las enferme-





tínica fábrica de Suspensorios higiénicos de 
ROCA, con privilegio de la Sociedad Econó-
mica en Compoatela 32, se vende el Suspenso-
rio de Roca. Ojo con las falsificaciones.—El 
Suspensorio de Roca se vende en Compórtela 
82. hacen encargos en 24 horaa. Roca Com-
postela 32. 176ÓO 1-13 
Peninsular <le 40 años de edad, inte-
liffeute y activo desea colocarse de criado 6 
jardinero, lleva muchos años en Cuba dedicado 
6 estos oficios, sabiéndolos con perfección. 8a-
oe leer, escribir y contabilidad y es útil para 
todo, incluso cobrador. Tiene casas respetables 
de comercio y particulares que garanticen su 
Apradez y trabajo. Neptuno 82, ioyería. 
W 17600 4-13 
Se solicita en Habana 156. una buena 
criada de mano, tiene que pasarle frazada á 
los suelos; sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
' 17590 4-13 
í^esea colocarse nna buena cocinera 
y tiene buena recomendación. Aguacate 106, 
&ccesoria: L76L9_ 4-13 
«e desea arrendar una finca de dos á 
tres caballerías, cercada y con aguada y que 
• esté á mas de cuatro kilómetros, en carre-
ara de la Habana. De 10 a V¿. Progreso 2. Pai-
WB _̂_ 17618 4-13 
Se solicita una criada de mano, blan-
ó de color, para una corta familia, precio 
ttiez pesos plata y ropa limpia. Consulado 65. 
. 17124 4-13 
¡na buena cocinera peninsular desea 
" arse en casa particular 6 estabiecimiento, 
cumplir con su obligación y tiene quien 
rantice. Informan Amistad 8"!». 
_17595 4-13 
Gustavo López Muñiz 
^ttia en arrendamiento casns (ciudadelas) con 
Habam* 78, Notaría 
26-13 D 
^ f í f r an t í ae que exijan. 
^l^-Hlleras. 17647 
. Tenedor de libros 
lev , 116 varia8 horas libres, se ofrece para 
> 2*rl°3 en casa de comercio. Por escrito á F. 
_«8cual, Apartado 227. 17637 8-13 
l̂'**'11 ̂ oio» arsc una joven peninsular 
le 'atada en el país de manejadora ó criada 
•ai-if- • 8abe cumplir con su obligación y es 
"azón M 0011 Io9 r'iñ08- responden por ella. Dan 
^ cicfai- ' r i - ^e ^0h)n, vidriera da tabacos 
^uin/t03 ^anto Angel, Trocadero esquina 
| J - ~ ^ Í Í l 1763S 4-13 
c o n ^ ,1,U cr¡ÍUl<> blanco peuinsu-
«nmnlir 9 í ^ u m b r e s del país y sabe 
^«•de i fi ? obligación, acostumbra 4 ga-
viar 'CO tene3 y roya ^mpia. Irtfor ^in 
175» ^ 413 
X 
E. P . D . 
E L I D O . F R A N C I S C O P E R E Z B 0 R R 0 T 0 
H A F A L L E C I D O : 
D E S P U E S D E R E C 1 B L B L O S SANTOS S A C R A M E N T O S 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a h o y m i é r c o l e s , 13, á l a s 
c u a t r o de l a t a r d e , s u v i u d a , h i j a s , h i j o s p o l í t i c o s , h e r m a n o s , 
h e r m a n o s p o l í t i c o s y p e r s o n a s de s u a m i s t a d , q u e s u s c r i b e n , 
s u p l i c a n se s i r v a n a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e l a c a s a m o r t u o -
r i a T e j a d i l l o 18 (a l to s ) a l C e m e n t e r i o de C o l ó n , f a v o r q u e 
a g r a d e c e r á n e t e r n a m e n t e . 
H a b a n a , 13 de D i c i e m b r e de 1905 . 
Ana Ricart de Pérez Borroto—Ana Luisa, Esperanza, Dulce María 
y Gloria Pérez Ricart—Eugenio Sánchez de Fneotes—Francisco R. En-
riquez—Gustavo Del Monte—Concepción P. de Fernández Cubas—Lean-
dro Pérez Borroto—Tomás L . Ricart—Dr. Domingo F . Cubas—Dr. Car-
los Donoso—Pedro Bagner y Pérez—Leopoldo Cancio y Luna—Laureano 
Fuentes.—Dr. Miguel Sánchez Toledo. 
J&rNo se reparten esquelas* 
1-13 
F a l l e c i ó e n V a l e n c i a (España) e l d í a 14 de S e p t i e m b r e 
d e 1905. 
Hatíáií) recttitii la iemción AnoMca de S. S. 
S u ( l e s c o u s o l a d a v i u d a , h i j a é h i j o p o l í t i c o , i n v i t a n á 
s u s a m i s t a d l e s á l a s h o n r a s t i i n e b r e s q u e e n s u í r a g i o d e l 
a l m a d e l finado h a n d e c e l e b r a r s e e n l a I g l e s i a d e S a n 
F e l i p e , á l a s o c h o d e l a m a ñ a n a , d e l j u e v e s 1 4 d e l a c -
t u a l ; p o r c u y o f a v o r l e e s t a r á n a l t a m e n t e a g r a d e c i d o s . 
H a b a n a 1 3 d e D i c i e m b r e d e 1 0 0 5 . 
c 2326 
Marcelina Rivera, Vda. de Planté. 
Josfflna Planté de Sabio. Francisco Sabio Badia. 
ml-13 tl-13 
n . . I - , 3 P -
P r i m e r a n i v e r s a r i o d e l f a l l e c i m i e n t o de l a 
SEÑORA DONA 
H U I R I A D E J E S U S H O N T A L V O 
Y PEDROSO. VIÜDA DE MONTALVO 
3*333. 3 cSLe» X > ± o í e > 2 3 a . " í o x - o c i ó 1 0 0 - 4 = 
T o d a s l a s m i s a s q u e se c e l e b r e n e n l a 
I g l e s i a de l a M e r c e d e l m i é r c o l e s 13, de 
se is á o c h o , s e r á n a p l i c a d a s e n s u f r a g i o 
de s u a l m a . 
S u h i j a , n i e tos , h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a r e s , a g r a d e c e -
r á n á sus a m i s t a d e s a s i s t a n á este p i a d o s o ac to . 
H a b a n a D i c i e m b r e 12 de 1905 
17531 l-a-12-2-d-12 
B A R B E R O 
Se solicita uno que sea bueno. Informan Cu-
ca 5, barbería. _ ^6057 4-13 
ü na Joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de manos. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan, Apoda-
ca n. 17, altos 17620 4-13 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de nanos, camarero ó cosa análoga. 
Sabe cumplir cun su obligación y tiene quien 
reaponda por éL Informan, Muralla y Aguiar, 
peletería 17d21 4-13 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Cocina á la española y francesa y tie-
ne quien la geraotice. Informan, Animas nú-
moro 123 17623 4-13 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de manejadora> la otra de criada 
de manos. Saben cumplir con su obl'.gacién y 
tienen quien responda por ellas. Informan, 
Carmen n. 6 17633 4-13 
Para asistir á una seflorita portnrba-
aa, se solicita una criada blane*de85 a 40 años, 
sin pretensiones y entendida para lo que se re-
quiere. Se le dará buen sueldo. Eatrella 125. de 
una a doce de la mañana. 17X16 4-l:-S 
S E S O L I C I T A N 
agentes para una asociación de gran utilidad. 
Se íes abona magnífica comisión que se garan-
tiza con una cuota diaria. Informes en 
Tejadillo 45, de S de la mañana 4 5 de la tarde. 
17537 30D-12 
Se solicita un socio que dispong-a de 
mil ó más pesos para dar impulso á una i n -
dustria de seguros resultados. Para informes 
en Escobar entre Reina y Salud, tonelería. 
17508 4-12 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano que sepan coser algo; 
un cochero y un criado de mano. Para refe-
rencias en Habana 184, de una á dos de la tar-
de 17541 4-12 
S E S O L I C I T A 
una manejadora buena y limpia y nna buena 
cocinera; sueldo 2 centenes cada una y ropa 
limpia. San Miguel 76, bajos 
17543 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa coser y tenga quien la re-
comiende; sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
Consulado 66. 
17514 4-12 
Desea colocarse una criandera pe-
ninsular i leche entera, de tres meses y medio 
de parida, tiene buenas referencias y quien la 
garantice. Informan Egido 9, á todas ñoras. 
17563 4-12 
Dos peninsulares desean colocarse 
de manejadoras ó criadas de mano con una 
corta familia. Saben cumplir con su oblitra-
ción y tienen quien responda por ellas. Infor-
man Zulueta 6 y Jesús Peregrino 59, barqullle-
ría. 17395 4-12 
Unajoven peninsular 
desea eolacares de cocinera ó de criada de 
mano, sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que la garanticen. Informan Troca-
dero n. 2, esq. á Zulueta. 17579 4-12 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir cun su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Bernaz* 55, 
lampareríau 17678 4-12 
Se solicita una buena lavandera de 
ropa de señoras y caballeros, ha de traer i n -
formos de las casas donde h i lavado, si no sa-
be bien su oficio que no se presente, es para 
buena casa y dan buen sueldo. Luz ?1 infor-
man. 17547 5-12 
Para un ing-euio.-L'na Sra. de reco-
nocida moralidad, de mediana edad y muy 
practica en el ramo de cocina, tanto del país 
como del Extranjero desearía marchar a un 
ingenio, tiene garantías de respetables casas 
por su comportamiento y formalidad. Infor-
mes Somerueios 37. 17548 4-1^ 
Una joven peninsular aclimatada cu 
el país desea colocarse de manejadora, criada 
de mano ó cocinera. Sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la rccomieade. Informan 
Suspiro 14. 17550 4-12 
Desea colocarse unajoven peninsular 
de criada de manos: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la recomiende de las ca-
sas que ha servido. No tiene inconveniente en 
ir al campo.—Inquisidor 29, Habana. 
17553 4-12 
Desea colocarse una manejadora y 
una criada de manos, ambas tienen racomen-
daciones de las casas donde han estado y pue-
den ir juntas á una casa. luíorman Monte 157, 
bodega. 17555 4-12 
^ - A / O F A L T E - ^ 
A L A F I E S T A 
Mnctuit t«rt«ius se (imao de trittir á «ra-
4nW(« Rutas ««intítríí yticaraiMU al aire 
lihn. fax t»m«r a mía futrtf JA<|('IX1. Xa 
ittomago «Mi árswiailibmiin f*r-in «ida 
inai tint y pnr A calor. Cuide ti ntémtg* y 
evitara las Jaqumu. Hirees. *U. - - - -. 
üna cucharada todas las mañanas, 
durante los calores de r 
MAGNESIA SARRA 
REFRESCANTE V EFCRVCSCCNTC 
Es «1 mis seguro preservativo de los 
trastornos gástricos. 
DROGUERÍA SARR» tNTocisL»s 
Tte. Rej y tíim̂ ostcl». Bahaaa FARMACIAS 
Se desea colocar u n a j o v e n 
peninsular de criada de mano. Sabe desempe-
ñar bien su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informan Villegas 34 altos. 
17519' 4-12 
Una buena cocinera 
peninsular, desea colocarse en oasa particular 
ó establecimiento. Sabe el oficio con perfeción 
y tiene quien la garantice. Informan Habana 
135, altos del café. 
17546 4-12 
DR. BENITO V í l f á -
D E N T I S T A 
Calzada del Monte ir. ;{ í>i , esquina 
á San Joaquiu. 
Ultimos proceoimientos para afirmar los 
dientes que se mueven y curar las encías. Nue-
vo sistema de conservar las muelas careadas 
siu hacer sufrir el más insignificante dolor y 
sin necesidad de perder tiempo cambiando al-
godone!. En dentaduras postizas los últimos 
adelantos, garantizando se come con ellas co-
mo si fueran naturales, pudiendo hacerlas á 
precios muy médicos, begún sus calidades. 
1P801 26-25 N 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumpiir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Suárez núm. 2í. 17556 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo para 
corta familia, no tiene que ir á la plaza. Cal-
zada de Jesús del Monte 118. 
175S1 4-12 
Unajoven peninsular dcjsea colocarse 
de cocinera ó criada de mano, sabe cocinar á 
la criolla y á la española, tiene quien la ga-
rantice. San Pedro 6 En los altos de la fonda 
La Perla, cuarto núm. 20. 
17561 4-12 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
Se s o l i c i t a una criada de mano penin-
sular que sepa coser y leer, que no sea recién 
llegada y que sea práctica en el oficio. Las re-
comendaciones de las casasen que haya servi-
do ha de traerlas la primera vez que se presen-
te. Carlos I I I núm. 163, una cuadra de Belas-
coain, de 12 á 4 17482 4-10 
Se desea colocar 
una joven pinsular de manejadora 6 bien de 
criada de mano para una corta familia. Infor-
man San Lázaro 162, bodega. 
17446 4-10 
Una buena mesa de Billar. Se vende 
6 se cambia por otra más chica por ser chico 
el local. Dirigirse al chalet en Casa Blanca. 
17560 6-12 
Se ofrece un hombre español de 30 
años, para criado de manos ó bien para porte-
ro en casa particular ó de comercio, es honra-
do y trabajador. Tiene quien lo garantice y 
quien responda por su conducta. Informan á 
todas horas en la calle de Inquisidor n. 7. 
17503 4-12 
Dos jóvenes se colocan de criadas de 
manos ella, y él de criado, portero ó en otro 
trabajo. También saleu al campo. Están ins-
truidos y saben su obligación. Tienen quien 
los garantice. Desean casas formales. En Vi-
llegas núm. 110 informan á todas horas. 
17507 4-12 
Se solicita 
Una buena costurara que corte y cosa bien á 
la mano. Tiene que dormir en la casa y tener 
muy buenas recomendaciones. Tulipán n. 16, 
Cerro 17504 4-12 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular o estable-
cimiento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan, óan José 
n. 122 A. 17503 4-12 
E n Enna 2. 2do. piso, departamento 
número 4, se solicita una criada de mano que 
sepa cumplir con su obligación, para un ma-
trimonio y tener á ratos un niño. Se prefiere 
sea de mediana edad, v una cocinera de co-
lor. 17514 4 12 
C51IADA 
En Oficios 60 se ofrece una peninsular que 
sabe cumplir con su obligación bajo todos con-
ceptos. No e« gallega ni rec en llegada. 
17613 4-13 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa par t ina laró del comer-
cio, z&he cumplir con su obligación. Tiene 
quien la recomiende. Informes Industria 73, 
cuarto n. 6. 17614 4-13 • 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano, una sahe coser á 
mano y máquina bordar y la otra entiende de 
cocina. Tienen quien responda por ellas. I n -
íorman A ngeles 79. 1761b 4-13 
Una joven Alemana 
busca colocación de manejadora ó de criada 
de mano. Dirigirse por escrito á Paseo n. 4, 
Vedado. 17648 4-13 
Para Ingrenio ó escritorio. 
Hombre de 30 años, poseyendo idioma», es-
pañol, portugués, italiano, y algo ae inglés, 
sabe contabilidad. Desea colocarse. Referen -
cias, Piaz.a del Vapor núm. 13, librería. 
17582 6-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser á mano y 
en máquina. Ha de ser fina y traer referencias. 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. Las recien 
llcadas que no ae presenten. Prado 123, altos 
17638 4-13 
D e s e a c o l o c a r s e 
una Srita. sombrerera, entiende bien el oficio 
en Compoatela 66 accesoria, informan. 
17635 4-13 
Una joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber Tiene qui«n la recomiende. Informan 
Gloria 195. 17639 4-13 
SE DESEA SABER 
de José María Diaz y Arce, que estuvo última-
mente en Camagüey (Minas», para un asanto 
de familia. Tenerife 17, Habana. 
17643 4-13 
E X M A K I A N A O 
H General Lea 25. se solicita una manejadora 
inteligente y cariñosa, y nna costurera que 
duerma en la casa. 17585 4-13 
E n 3iarianao, General I^ee 2í> se so-
licita una señora, no una criada, psra hacerse 
careo de nnos niños y dirigir la casa; debien-
do tener la cultura necesaria y suficiente edu-
cación para pesentarse en sociedad y recibir 
visitas. 175S9 4-13 
Se desea colocar 
una criada de mano recien llegada y nna 
criandera de dos meses de parida, responden 
de la leche. Aguacate 54. 
17333 4-13 
Desea colocarse unajoven peninsular 
de criandera á leche entera, con buena leche 
y abundante? Tiene quien la garantice. Infor-
marán. Carmen 43. 175S3 4-13 
Un joven peninsular desea colocarse 
de cobrador ó sereno, y en la misma otro de 
| camarero ó portero: ambos tienen quien ga-
rantice su honradez y decencia. Habana 13tí. 
I 17681 4-13 
Una criandera peninsular, de dos me-
ses de parida, con su niño que se puede ver y 
con buena y abundante leche, desea colocarse 
a leche entera. Tiene quien la garantice. I n -
forman, San Nicolás n. 4 17627 4-13 
Desea colocaráe unajoven peninsular 
de criada de manos 6 manejadora, es cariñosa 
con los niñosy sabe cumplir con su obligación. 
En la misma una criandera de dos meses de 
parida con buena y abundante leche. Tiene su 
niña que se pueda ver. Informan, O'Reilly nú-
mero 79 17630 4-13 
Una cocinera y repostera peninsular, 
desea colocarse en casa particular. Sabe coci-
nar a la española, a la inglem y a la criolla* 
Tiene quieu la garantice. íNo duerme en el 
acomodo ni se coloca por poco sueldo. Infor-
man. Concordia n. 181 17h32 4-13 
Üna muchacha americana 
solicita Una colocación de manejadora; ense-
ñará inerlés á los niños: es de carácter amable 
y tiene buenas referencias. Dirigirse por carta 
a K. R. "Diario de la Marina". 17591 4-13 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en establecimimiento 6 casa particu-
lar. Cocina a la española v criolla y tiene quien 
la garentice. Informan, Habana u. 53. 
176? 7 4-13 
Se desea una joven recien Iletrada 
de España para manejar una niña de meses 
en Compostola 79. 
17615 4-13 
Dos c r i adas de mano 
desean colocarse. Tienen recomendación. V i -
ves 167. A. 
17515 4-1S 
L'n buen cocinero de color desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
lo garantice. Informan San José 72. 
17559 4-13 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de criada de mano, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien la recomiende. Infor-
mes Habana 154. 17609 4-13 
Una joven peninsular desea colocarse 
criada de mano ó manejadora Sabe cumplir 
con su obligación y tiene quien la recomiende. 
Informan Composleia 71. 
17313 4-13 
UN ASIATICO GRAN COCINERO 
cocina española y cubana, solicita colocación. 
Responden en Inquisidor 21, entre Luz y San-
ta Clara. 1T671 4-13 
UNA JOVEN PENINSULAR 
recien llegada, desea colocarse de criada de 
manos ó manejadora. Informan Carmen n. 4 
ITtíóO 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para el servicio | 
de un matrimonio solo. Sueldo 2 centenes, ca-
lle 4 núm. 16 Vedado. 
17512 , 8-12 
Una peninsular desea colocaivic paral 
criar á leche entera. Tiene mes y medio de pa-
rida. Alcantarilla 20 darán razón. 
17491 l r l 2_ 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano que sea muy formal; Fuel-
do 2 centenes y ropa limpia. San Rafael U al-
tos 17540 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad, con buenas refe-
rencia!. Sueldo 15 pe.sos plata, calle 0̂ número 
14 entre Linea y 11, Vedado 
17586 6-12 
Se solicita una criada 
para una señorp, sola y todos los servicios de 
ía misma, San Nicolás 2, esquina a San Lázaro 
17500 4-12 
Desea colocarse una buena maneja-
dora, la que sabe bien su obligación y es cari-
ñosa coa los niños, y una bue.na criada de ma- | 
no que sano bien su obl gacion y son las dos de 
toda confianza Informan, Prado n. 50ca.fé 
17534 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser y tensra re-
lerencias, para servirá una señora sola en el 
campo; sueldo |15 plata y ropa limpia. Amis-
tad 94 17539 4-12 
Dos peninsulares desean colocarse 
ura de manejadora y la otra de cocinera en 
cpsa particular ó establecimiento. Saben : 
cumplir con su obl gaeión y tienen quien res- • 
ponua por ellas. Inlorman Gervasio 83, entre- ¡ 
suelos, 17516 i-lft | 
Una buena roeinera peninsular dcs^a 
colocarse en casa particular ó establecimiento, | 
sane el oficio con perfección y tiene buenas 
ro^oinendac.oues. Informan Prado 117. 
17518 4-12 
Unajoven pe!iii»««jlar destía, <•«»!<)(•;'••-
se rte criadíi do mano ó mane adora, Ti<flM 
quien responda por ella. Informan Suarez 1-05 
U n a p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mano 6 para 
acompañar á una señora. Sabe coser á mano y 
á máquina. Escobar núm. 222, bodeg. 
17467 4-10 
Se solicita una manejadora del país 
de 35 á 40 año?,formal y acostumbrada á mane-
jar niños. Dos centenes y ropa l impia Tam-
bién una muchacha de 12 á 16 años. Sueldo un 
centén y ropa limpia Inútil presentarse sin 
buenos informes. Gloria esquina á Aguila, al-
tos del café. 17489 4-10 
Üna seílora peninsular, aclimatada 
en el pais, desea colocarse de criandera de dos 
meses de parida, con buena v abundante le-
che, á lecae entera. Tiene quien la garantice. 
Informes, Vives n. 170 17436 4-10 
Una peninsular, práctica en el oficio, 
desea colocarse de criada ó de manejadora, es 
cumplidora de su deber y tiene quien la recoj 
miende. Informes, Empedrado núm. 62 
__17434 4-10 _» 
Se solicita una manejadora 
que sepa cumplir con su obligación. Sueldo 12 
pesos plata y ropa limpia. Vedado, Calle 11 n. 
33. entre 6 y 8. Viaje pago. 17432 4-ia 
Un peninsular, de 152 años, solicita 
empleo cualquiera, decente; es instruido y tie-
ne onien le garantice. Estrella n. 32, altos. 
17433 4-10 
P e n i n s u l a r joven, calalán, excomer-
ciante de Barcelona, con conocimientos, soli-
cita colocación. De convenir podría aportar 
pequeño capital, tiene garantía. Estrella n. 32, 
altos 17439 4-10 
Una criandera peninsular 
de poco tiempo de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á lecha entera. 
Tiene quien la recomiende. Informan Monte 
n. J157, 17477 4-70 
E n Galiano 47, altos 
se solicita una buena criada de manos que se-
! pa cumplir bien, y de mediana edad ba de 
ser buena recomendación y que sea peninsu-
lar. 17456 4-10 
Una señora de mediana ed|ul 
desea colocarse de criada de mano -para na 
matrimonio ó una, corta famila. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informes Peña Pobre 5. 
17459 4-10 
Una criandera peninsular 
de dos meses y medio de parida, con buena y 
abundante leche, desea colocarse á leche ente-
ra. Tiene quien la garantice. Informan, Oauea-
don. 2 17483 4- 10 
Unajoven peninsular 
aclimatada en el pais, desea colocarse de ma-
nejadora. Es cariñosa con los niños y tiene 
quien la recomiende. Informan Estrella 54. 
17461 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sena de costura. Vedado 
calle 17 y K. Vii;a Luisa. S-10 > 
Una buena criandera peninsular, de 
dos meses de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocare á leche entera. Tiene 
quien la recomiende. Informan Prado 50 ó Co-
rrales 50. 17473 ^lO ^ 
Una criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche ontera ó media 
leche. Tienequien la garantice. Informan Mu-
ralla fonda La América, Manuel Alvarez. 
17476 4-10 
Dos peninsulares desean colocarse» 
una de criada de mano y la otra de criander» 
de poco tiempo de rarida, á leche entera, que 
la tiene buena y abundante, y con su niño que 
se nuede ver. Tiene quien responda por ellas. 
Informan Corrales 46. 17474 4-10 
U509 4 12 
Desea colocarse 
un joven peninsular de criado de mano muy 
práctico por llevar mucho tiempo en el oficio; 
sabe servir bien á la mesa y tiene muy buenas 
recomendaciones de las casas particulares 
donde ha servido. Informan Prado 50 y calza-
da esquina a 10 Vedado 227 
17o77 4-12 
Una criandera peninsalar 
con dos meses de parida y con buenay abun-
dante leche, desea colocarse. Tiene su niño 
que se puede ver y no tiene inconveniente en 
i r fuera de la Habana Informan en Morro nú-
mero 22 y calzada esquina 10 Vedado, teléfono 
núm. 9227 17576 4-12 
una cocinera en el Vedado, calle 18 número 5, 
esquina á ¡a Calzada. 17568 4-12 
Una buena cocinera repostera desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento, 
cocina á la española y criolla y sabe cumplid 
con su obligación, tiene quien la garantice. 
Informan Marqués González núm. 25, entre Sa-
lud y Jesús Peregrino. 17572 4-12 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero que sabe cumplir con sn 
obligación y tiene refarenciaa. Campanario 23. 
17570 4-12 
Una buena cocinera desea colocarse 
en establccimieato ó en casa particular, sabe 
cumplir con su obligación: en la misma una 
maneja ora, es cariñosa con los niños, las dos 
peninsulares. Amistad d9. 17567 4-12 
Para una farmacia que va á comprar 
el licenciado R. Hermoso, se solicita un de-
pendiente qne sea práctico y que tengas bue-
nas referencias. Puede dirigirse a la farma-
cia del doctor Bosque, Tejadillo 38. 
375 9 6-12 
U n a s e ñ o r a desea colocarse á media 
leche la que tiene buena y abundante y sana; 
tiene personas qne garanticen su horadaz y 
formalidad, pregunten por Rosa Montalvo en 
Virtudes número 140, donde informerán. 
17571 4-12 
Desea colocarse unajoven peninsular 
de criada de mano, sabe cumplir con so obli-
gación y tiene quien responda por su conduc-
ta. Gloria n. 1, café La. Tres Coronas. 
17573 4-12 
Se solicita 
una manejadora para manejar un niño d;» me-
ses qne sepa coser á mano y á maquina. Cam-
panario 32. 17475 4-12 
Vkl riera ó baratillo, 
con mercancías, que sea barata, se arrendaría 
6 comprarla Estrella número 32, altos. 
17440 4-12 
9 u í m i c o F r a n c é s 
Mucha experiencia, habla inglés, desea co-
locación en Ingenio parala actnfcl zafra. Di r i -




trastorna la digestión 
f da lug-ar á JAquecss, 
Mareas. Eüiosidart. 
Malestar general, etc. 
Una cucharada todar las maílanas 
evita todas esas inconveniencias 
30 AÑOS OE (XiTO CRF.C!tNTt 
M A G N E S I A , 
- - - S A R R A 
I REFRESCANTE EFERVESCENTE 
I DROGUERÍA s a r r á k^» ' I I»» E T(B)f*t( Bey y CompoiUla. HhInuu Ftrmtciái 
Viiiiiiiiuiiimiiumtnniiumiiiiiiimi-iiuimiiiiû mii? 
U n t enedo r de l i b r o s que tiene varia» 
horas desocúnadaR. se ofrece para llevarlos on 
alguna casa'de comercio por módica retribu-
ción. In/orman en El Correo de París, Obispo 
8!', tienda de ropas. g Qc 
U q a j o v e n desea colocarse de uiane-
iíidora, es cariñosa con los niños y tiene quien 
Ja recomiende. Habana 170, de nueve a doce y 
de dos a cinco. 17423 4-10 
Una j o v e n p e n i n s u l a r desea rolocniv'*) 
criada de mano ó manejadora,. Es c-.î hos» 
een lo< niños y sabe cumplir con su obli^r Món, 
v ¡leva do.t años en el pais. Tiene quien 
rsatioé. Iníbrnian Monte 105. 
17151 4-10 
S e s o l i c i t a 
D E S E A C O L O C A E S E 
una costurera en casa particular de 7 á 6. Cose 
de niño y señora. Campanario 63. 
17519 4-12_ 
Un señor peninsular de mediana edad 
que entiende en dulcería, desea encontrar c )-
locación de su oficio bien sea en esta capital ó 
en un pueblo de campo. Dirigirse á Apodacá 
número 65. 17620 4-12 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano y entiende de cocina. No tie-
ne inconveniente en ir al campo. Tiene quien 
la recomiende. Informan San Ignacio 9.1i2, al-
tos. 17521 4-12 
Se solicita que sepa leer y ofrezca garastias de 
honradez. Antigua casa de J. Valles, San Ra-
fael 14.1i2. 17522 4-12 
Una criandera peninsular de O menos 
de parida, con buena y abundante leche desea 
colocarse á leche entera. Tiene su niño que se 
puede ver y tiene quien la garantice. Infor-
man Gervasio 132. 17513 4-12 
en San Ignacio S2, altos, n m muchacha blan» 
ca ó de color que quisiera ü «ntratarse par» 
aprender la cocina. ^^Ü? 4-10 
CONUOKDIA iW.l iS 
se neosita un criado do manoí p.ira pocos que-
haceres. 17444 4-10 
" S K ^ S O L I C I T A , 
una criada en Salud 73, ha de sur muy trabaja» 
dora y t ener buenas relerem i«s donde hay» 
estado, de no ser a<í que no se presante. Suel-
do $12 plata. 17453 4-10 
S E SOLÍCITA 
una cocinera que sepa su oficio pagándole 
buen sueldo. Calzada* de Jesús del Moete 377. 
17462 5-10 
Una criandera peninsular de 22 año» 
de edad aclimatada en el pais de un mes de 
parida, con su niño qne se puede ver y con 
buena y abundante leche, reconocida por el 
doctor mejor comadrón de la Habana, desea 
eolocerse á media leche. Da informes de su 
conducta. Informan Inquisidor 7, altos á todas 
horas. 17455 4-10 
Desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora una ioven 
peninsular, sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan en San Pe-
dro n. 6 ó fonda La Perla. 17486 4-10 
Una joven desea colocarse de criada 
de mano y entiende un poco de costura. Sabe 
desempeñar bien su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan Maloja 163, bodega. 
17122 4-10 
Una señora desea colocarse de crian-
dera á leche entera, de tres meses de parida. 
Tiene buenas recomendaciones y puede verse 
su niña; Informarán San Rií'ael y Lucena, 
barbería. 17515 4-12 
Peninsular recien llegado se ofrece 
sin pretensiones para escritorio, mostrador 
etc. Está muy práctico y bien recomendado. 
Por escrito á J N en la redacción del Diario. 
17532 4-13 
Se solicita un dependiente de botica 
cubano y soltero que presente referencias, sin 
estos requisitos que no contéstenoste anuncio. 
Dirigirse á C. R. Apartado de Correos número 
674 Habana. 17527 4-12 
16 PEOTEJíN Á VD 
Desea colocarse un criado de mano 
que sabe cumplir con su obniga<Món y tiene 
buenas referencias. San Ignacio 14, café, es-
quioaá Empedrado. 17528 4-12 
Una señora peninsular desea colocar-
se de manejadora ó cocinera para una corta 
familia. No tiene pretensiones; tiene buenas 
referencias, aclimatada en el país, de 40 años 
de edad. Suspiro 16 á todas horas. 
17529 g_i2 
Un joven peninsular práctico en el 
oficio desea colocarse de portero ó criado de 
mano, es persona formal v tiene buenas reco-
mendaciones. Informan Galiano y San José, 
aitos de la ferretaria 17531 4-12 
U N J O V E 
que habla inglés y español con perfección, sa-
be escribir en máquina en ambos idiomas y 
conoce el comercio, desea hallar colocación en 
u ĵa casa de éomercio ó con comisionistas, no 
tiene inconveniente en ir al campo y tiene 
quien lo garantice. Dirigirse por escrito á C. 
M. H. Departamento de anuncios de este pe-
riódico. 
17468 6-10 
L A L E Y 
PÍLGOftflS CHUGRES 
La Ley proteja la5Wjrt» 4* tai 
lígítimaj Píláorji Chagra» per 
jr caitiga i loi fUtíficado-
reí. Las PILDORAS CHA-
GRES proUiin á Vd. y la curan 
• i paludismo y toda clast de 
calenturâ . 
DROGUERIA %mi. HABANA 
DESEA COLOCARSE 
una buena cocinera: tiene buenas recomenda-
ciones. Aguacate 106, accesoria. 
17425 4 ^ 
D E IXTEKÉS 
se solicita un local que sea amplio para esta-
blecer nna indn«tria. Dirigirse al Apartado de 
Correos n. 682. Habana. 17430 4-9 
Madame Puchen tiene el honor de 
informar á las personas que so interesan por la 
salud de Madame Laurent que dicha Señora 
está completamente restablecida de la indis-
posición que tuvo, indisposición qne ni siquie-
ra la obligó á abandonar la dirección de su La-
Her. ( 17431 4-9 
S E S O U I C I T A 
una joven del país, blanca ó de color, para 
criada de manos en casa de corta familia, 
(matrimonio y un niño). Tiene que ser muy 
limpia, inteligente, cuidadosa y económica y 
sobre todo, trabajadora y consecuente. Se exi-
girán recomendaciones ó las mejores referen-
cias. Sueldo 4 centenes. Diríjasne por carta 
a Mr. John Easter, Apartado 84, l lábana. 
C. 2243 3-9 
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N O V E L A S J O R T A S . 
(CONCLUYE) 
Emilio ha cumplido lo que pensaba... 
L a niña ha entrado en uu colegio donde 
se la educa brilluntomente... Xo ha vis-
to á su protector desde que entró eu el 
colegio. 
Emilio ha colocado su dinero en el 
Banco Xaciouai y con sus intereses ha 
entrado en una buena casa de comercio, 
donde gaua un hermoso sueldo, y logra 
pagar la pensión de Magdalena y tener 
propia una hermosa casa, amueblada 
con exquisito gusto... 
Del jugador empedernido ha surgido 
el hombre trabajador y honrado... No 
ha vuelto íi poner los pies en ninguna 
casa de juego, y recuerda con horror 
aquella noche en que conoció á Mag-
dalena... 
Sentado en cómoda butaca espera 
impaciente la llegada de uu coche don-
de vendrá su ángel de salvación... su 
Magdalena querida... Y a se oye el rui-
do de un coche... ya se acerca... ya 
pasa... E l corazón de Emilio late con 
inusitada violencia. La puerta se abre, 
y en su umbral aparece la figura esbel-
ta de una joven encantadora... Es Mag-
dalena. Magdalena, que se precipita 
ruborosa en los brazos de su protector... 
Está hermosísima... Su cuerpo ha ad-
quirido redondeces encantadoras; su 
pelo, undulante y sedoso, tiene reflejos 
brillantes... 
F.miiio-la abraza con cariño... Luego 
la separa de sí... la contempla con em-
beleso... y la dice bajito: 
—Magdalena... Yo te amo con deli-
rio... ¿Quieres ser mi mujer?... 
Magdalena da un grito de intensa 
felicidad... Lo miró un momento con 
sus hermosos ojos azules llenos de luz 
y murmura mientras se le acerca: 
— ¿Ser tu mujer?... oh, Emilio ;qué 
felicidad!... 
M a e g o t . 
E L A U T O P I A N 
no conoce rival; es el instrumento más per-
fecto que se ha producido; no se necesita co-
nocer música; toda persona toca en C\ á la 
perfección, pudiéndose así mismo tocarse en 
el teclado como en todo piano. Un niño de 
pocos afios lo toca fácilmente. 
L a casa cuenta con uu variado surtido de 
música para estos instrumentos la que ven-
derá solo por 30 días con un descuento de un 
125 por 100. 
Unico affente en la Isla: 
E . C U S T I N , H a b a n a 9 4 
alt 5-8 
Y O 
C U R O 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda la vidi ai estudio de la 
i l e a s i a , G o n v i l s i o n e s 6 
,< . 
Garantizo que mi Remedio curará tos i 
casos más severos. 
£1 que otros hayan fracasado no as razén para rehu-
nr curarse ahora. Se enviará GRATIS á quien la 
pida UN FRASCO de mi REMEDIO INFALIBLE 
y un_ tratado sobro Epilepsia y todo los padecimieptos 
aejviosos. Nada cuesta probar, y )a curación es segura. 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba» 
Es mí único agente. Sírvase dirigirse í él para prueba 
gratis. Tratado y irascos grandes. 
Dr . H . O. R O O T , 
I,mter*tcrias: qb Pine Street, - - Nutva York. 
Cualquier lector de este periódico que envíe su nonu 
Ve completo y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON,. 
) Obispo SQ y 55, #> 
Apartado 780, - • H A B A N A ^ 
fecibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobra 
ta cura de la Epifcpj;-» «- Ataques, y un frasco de prue-
ba GRATIS. ' 
Se desea saber el paradero de I>. Ma-
nuel Sobrino y Ferreiro. natural de Sinso A. 
Costa, Orense, España, diríjanse á su sobrino 
Amado Soto y Sobrino, Tenería de Remedios. 
C2244 8-9 
Una buena cocinera, respostera y 
dulcera desea colocarse en casa parlicular 'ó 
establecimiento, cocina á la francesa. esoaSo-
la y cubana. Informan Ccmnostela 30. 
17427 4-9 
Un competente taquígrafo y mecanó-
fo en español y poseedor del idioma inglés de-
sea colocarse en buena casa de comercio. Di-
rigirse por escrito á R. P. A á este diario. 
17428 S-9 
S E S O L I C I T A 
un joven qae tenga buena letra para ayudan-
te de un escritorio. Amargura núm. 76. 
17̂ 02 5-9 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano, inútil presentarse 
ein buenas refencias de casas particulares, de 
1 a 8 en Línea 191 esquina a 10 Vedado. 
17400 4.9 
Una joven de color desea colocarse de 
criada de manos. Tiene quien responda por 
bu conducta y sabe su obligación. Penal ver 
núm. 96. 17403 4-9 
Desea colocarse una joven de cria-
da de mano. Sabe su obligación v tiene quien 
responda por ella, entiende algo de cocina Sol 
123 entresuelos. 17405 4-9 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
Tiene quien la recomiende. Informan Car-
men 42. 17407 4-9 
Una buena cocinera peninsluar desea 
colocarse en casa oarticular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Vedado calle 10 nú-
mero 17. 17408 4-9 
C O C I N E R O O C O C I N E R A 
hace falta uno en Consulado 128, sueldo quin-
ce pesos plata. 17437 4I9 
A L O S H A C E N D A D O S 
se ofrece un maestro coseder de sacos con 18 
anos de práctica, en Apodaca núm. 2, carbo-
nería. 17410 4.9 
S E S O L I C I T A 
uua cocinera en Egido núm. 7 altos. 
17412 4-9 
L n a j jveu peninsular 
solicna una colocación de criada de roano 6 
manejadora. Tiene quien la recomiende. Glo-
ria esq. á Aguila, altos del café. 
VI™ 4-10 
8c sohc ta una costurera para coser 
de , á 6 tiene que saber coser y cortar con 
perrección y ser formal. Inútil se presente sin 
informes. También una muchacha de 12 á IB 
años. Sueldo un centén y ropa limpia. Infor-
man Gloria esq. i Aguila, altos del café. 
17*88 4-10 
S E N E C E S I T A 
una criada para el servicio de una casa. Suel-
do 8 pesos, ropa limpia. Maloja 135, informa-
rán. 17485 4_io 
Una criada blanca ó de color para un 
matrimonio que friegue el suelo y hacer man-
dados. Inútil de presentarse f.in buenas refe-
rencias. Dos centenes y ropa limpia. 25 Cárcel 
(altos) timbre. 17424 4-9 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho de 14 a 16 años para criado de 
nn matrimonio. Colón 28. 17426 4-9 
Desea colocarse una criandera de dos 
meses de parida con buena y abundante leche. 
Se puede ver con su niño en Marina n. 16. C, y 
también uua manejadora en el miaD'A) número. 
17425) 4-9 
Desea colocarse una joven peninsular 
de señora de compañía ó' bien de costurera, 
sabe cortar por ñguriu, le es indiferente hacer 
cualquier ropa perteneciente al ramo de mo-
dista. Dan razón Oficios núm. 73. 
17422 4 j-9 
Una criada peninsular de dos meses 
cíe parida con buena y abundante leche y su 
niño que se puede ver, desea colocarse á íecbe 
entera, no tiene inconventente en ir al cam-
po y tiene quien la garantice. Informes Mon-
te 145. 17417 8-9 
Cerca de la Habana se toma en arren-
damlnto una ñnca pequeña de una ó más ca-
ballerías de tierra con casa vivienda y aguada. 
Dirigirse por escrito á Cipriano Rico, Haba-
na 128. 17413 15-9 
A G E N T E S 
para asociación acreditada. Buena comisión 
Prado 100, de 8 á 5. 
17411 2ñ-9d 
Se desea colocar una joven peninsu-
lar de manejadora, y en la misma, tam bién se 
coloca una para cocinera para una corta fami-
lia. Informan en Egido núm. 9. 
1741S 4-9 
T Y P E W R I T É R 
se solicita uno americano ó inglés que sepa 
traducir del español al inglés en asuntos ju-
rídicos. Dirigirse al apartado de correo nú-
mero 134, 17419 4-9 
Se necesita un mecanógrrafo que ha 
tenido practica comercial. Sueldo 9 centenes. 
Amargura 76. 17401 5-9 
Dos cocineros peninsulares 
flue saben cocinar á la francesa y á la españo-
la y con buenas referencias, para la capital ó 
fuera de ella. Para más detalles, Prado 85. 
17366 4.9 
Sirvienta—En Damas mimero 40 
Se solicita una criada de mediana edad para 
la casa de vivienda de un Ingenio en la pro-
vincia de la Habana, para servir á dos caba-
lleros que sepa repasar y coser á mano y á má-
quina. Sueldo: 3 centenes y ropa limpia. 
17371 V%-% 
Se desea arrendar 
una estancia de dos á tres caballerías de tie-
rra, con casa de vivienda, palomar y aguada, 
próxima á esta capital. Dirigirse al señor Al-
berto Moril), Habana núm. üi, Notaría. 
17370 -̂s 
Brillante negocio 
Un caballero yucateco experto en el cultivo 
de Henequén, fibra aue proporciona mayores 
y más fáciles utilidades que el azúcar, desea 
ponerse al habla con persona que pueda em-
prender esa industria lucrativa por cuenta 
propia ó en sociedad. Dirijirse al señor Rome 
rol. Boarding "La Casa Blanca, calle Baños, 15 
Vedado. Correo. Apartado 804. 
17389 8-8 
M c c a n ó j i r a l o - T a q u í g r a f o y Tenedor 
de libros. Hablando perfectamenie el francés 
y españoi y un poco el inglés, busca coloca-
ción. Escribir á esta administración con las 
letras P. O. 17302 10 7 
E L E C T R I C I S T A 
solicita hacerse cargo de un Central. Para in-
formes dirigirse por escrito al "Diario" á 
J. R. C. 172S1 8-7 
Se toma eu arrendamiento una finca 
pequeña, cerca de la Habana, sobre carretera, 
con su correspondiente casa. Dirigirse por es-
crito á 8. redacción de "La Marina". 
17309 8.7 
L a v a n d e r a 
en Damas 46 se solicita una lavandera para e 1 
campo, en la misma provincia, que sepa la-
var y planchar ropa de señoras y caballeros. 
Si no está diapuesta á trabajar es inútil que se 
presonte. Se desean las mejore! recomenda-
ciones. Sueldo un centén á la semana, avíos 
y mantenida. 17279 8-7 
Una joven peninsular desea colocar^ 
se de criada de mano en casa de moralidad. 
Tiene quien responda por ella. Amargura 94 
informarán. 17237 3-6 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edaa, de color ó ca-
talana, se piden y dan informes, ¡sueldo dos 
centenes al mes. Salud 53, altos. 
17239 ?.-<o 
D R . J . 1 Y 0 N 
Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 
Especialista en la curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico 
pudiendo ol paciente continuar sus quehaceres 
Las consullas son gratis de 1 á 3 p. ra.diarias. 
CONSULADO 48-59. 
17091 26-2 D 
Cocinero.-En Damas número 4(>. 
Se solicita un cocinero repostero de color, se 
le abonará el pasaje á su llegada. Es para un 
Ingenio. Si no sabe su oficio á la oerfecoión, 
es inútil que venga. Se desean buenas reco-
mendaciones. Sueldo 5 centenes y ropa limpia. 
17136 lt-4 7m-5 
Solic ita una colocación 
nn asiático general cocinero, a la inglesa v 
francesa, española, para casa particular ó es 
tablecimiento. Informes Dragones 60, bodega. 
8-5 
Agenc ia de colocaciones L a 1; de A-
guiar, O'Reilly 13. teléf. 450. E l público encon-
irarii en esta casa cuanto servicio doméstico 
necesite con buenas recomendaciones, depen -
dencia al comercio y trabajadores para el 
campo. J. Alonso y Villaverde. 
16987 1.3 30 n 
Dr. Benito Vieta y í foré 
Cirujano Dentista. -Teléfono 6075—Príncipe 
Alfonso n. 394, entre San Joaquín é Infanta.— 
Gabinete montado á la altura de los primeros 
del mundo. Completa garantía y perfección. 
17145 52-28 O 
Sastre Cortador, 
y camisero con basitante práctica en el oficio 
desea colocación para dentro ó fuera do la 
Habana, cuenta con suficientes garantías. In-
forman San Rafael 69. 17204 15-5D 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
A L O S P R O P I E T A R I O S 
DE 
C A S A S Y S O L A R E S 
quo deseen vender ó hipotecar en condiciones 
ventajosas, les ofrezco 
D l N E R O 
en todas cantidades. También sobre casas en 
construcción, ceneos. pagarés, alquileres, etc., 
etc., y 
f i n c a s r ú s t i c a s 
Ademas me hago cargo de toda clase de ne-
gocios mercantiles y cobro de rentas. 
E . M . B e l l i d o 
E i i i í e t a í o 30. Teléfono 5 5 Í 
Cerro 599. Teléfono 6840. 
17495 ; 
Dinero para hipoteca. 
Hasta f100.000 en distintas cantidades al 8 
por 100 sobre fincas urbanas en esta ciudad y 
si la garantía es bastante, al 7 por 100. Infor-
man, García y Blanco. O'Reille 33, de 2 a 5 
17450 ' 8-1Q 
Se presta dinero 
sobre alquileres y rentas a los tipos más baios 
sin escritura pública ni juicio acordado, Cuba 
n. 66, de S a 11, a.m., y de 1 a 5, p.m. 
1744S 8-10 
Al « y 7 por lOO 
se presta dinero en primera hipoteca sobre ca-
sas en la Habana y Vedado, respectivamente, 
Cuba ê , de ocho a once y de una a cinco. 
17447 S-10 
Dinero barato eti hipoteca 
A l 7 y al Sp§ desde ¥o00 hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Ss compran casas de 2.009 
pesos hasta fl2.000. J . Espeio. Aguiar 75. letra 
C. relojería, de 2 á 4. 173S3 S-3 
i 
por un rico comerciante para imponer en ca-
sas é hipotecas de 7p á SÔ mil pesos, prefirien-
do fincas urbanas, aviso por este medio á las 
personas que desesn vender ó hipotecar. De -
jar aviso .Sombrerería el Pasaje, Manzana de 
"Gómez, frente al Salón H de 6 á 8 a. m. y 12 á 
8 p. m.—L. Ruiz. 17229 8-6 
D I N E R O 
se da con pagarés, alquileres y otras garan-
tías que presten seeuridad, de 8 a 10 a. m. Pro-
greso nüm. 20, Teléfono 3055 
16675 26-22 Nb 
Maa«P8g§CiÍ8jltjS 
Gran neffocio. Solar en el Vedado 
se vende un solar habitable con 9 cuartos y se 
da muv barato, calle 12, Vedado. Informes pla-
za de Vapor 23 v 24. La Gran Bretaña. 
17Ü92 4-13 
Se vende en 18.000 pesos la cuarta 
parte de la Hacienda Santo Domingo, término 
municipal de Santo Domingo, provincia de 
Santa Clara, lindado con las Haciendas Ura-
niones, óan Marcos y San Juan, compuesta de 
cuatro y media leguas. San José n. 30. 
17611 4-13 
Se vende un solar en el Vedado con 
» cuartos de madera en la calle 12, entro 5 y 7, 
en f2.00O, rebajando S510 de una á otra casa en 
la calle 21, frente á Reina Mercedes. Sala, co-
medor, *los cuartos y jardín, de mam postería; 
y tejas y terreno para fabricar más. en .52.400 
otra casita en Gloria en $1000. Razón, Monte 
64—Menéndez 176U 4-18 
Se vende 
una Casa de Huéspedes, con hermosas habita-
ciones auiuebladas y todas alquiladas. Infor-
man en O'Reilly 5, bajo. Trato directo. 
17623 15-12 
Venta de casas 
Gervasio núm. 137 $13.500, Aguacate nfiraero 
71 $11.000, Neptuno una de 1̂2.000 v otra de 
«H.riOO, Reina $11.000, San Jnsé $5.250, Suarez 
$í.700, para más informes Manuel Agüero, 
Aguiar 43 do 12|á 5 17355 8-12 
Kn L.'jOO pesos oro español 
se vende una casa en la calle de Alambique 4 
media cuadra de la calzada de Vives, sin gra-
vamen v con servicio sanitario completo. In-
formes, Tejadillo 20 17501 8-12 
Ĉ e vende por tener que ausentarse su dueño 
^una fonda con café, en buen punto, sola en 
asqulna, muy acreditada, y con buena mar-
chantería de contado, el alquiler módico, y se 
da muy barata. Demás pormenores de 8 á 9, 
Teniente Rey 4P, barbería y de 3 á 4, Amargu-
ra 29. Vicente García _ 17505 8-12 
G A ^ G A 
sin intervención de corredor y en 54.000 oro 
español libres para el vendedor, se vende la 
casa calzada de Jesús del Monte nú ni uro 139, 
de madera y teja,y en buen estado; es de por-
tal, con la linea de frente de la sala de mara-
postería y situada entre la cíiquina de Teja.; y 
I el puente de Agua Dulce; oempa una su per-
| ftcío de terreno de 8 varas de frente por 48 
i vuras de fondo. Su renta es de $47-70 oro 
mensuales, do los que deduciendo lo que papra 
por concepto de coatribución Urbana y plu-
| ma de agua, quedan í42-40oro quo equivalen 
] á un rédito de más de un 10 p § mensual. Pa<-
| ra informes, dirigirse á la misma calzada nú-
j mero 15M. 17558 4-12 
Para tripücarel dinero 
Se venden varios solares en las calzadas de 
Concha y Luyanó y en esquina. Talabartería 
E l Hipódromo, Habana 85. 
17564 8-12 
Vendo en ít»1.200 oro l a casa de alto 
y baio Lagunas núm. 2 esquila á Galiano, pi-
sos de marmol y mosaico, techos loza portable, 
gana 1S centeiits. Inlorman café "La Lonja" 
17472 , 4-10 
Vendo dos casas de esquina*, otra de 
!:2">.C00 nueva, en San Nicolás, dando una. ren-
ta de 8 jmr 100 anual, otra de .«22,000 nueva en 
la calle de la Habana, y además §K,000 para 
colocarlos en hipotecas sobre fincas rústicas. 
Tacón 2, de 12 á 4. J . M. V. B. 
17454 P-10 
Gran nesrocio.-Por no poderlo aten-
der sa dueño y por razones que se le dirán al 
comprador se vende un gran puesto de frutas 
en el mejor radio de esta ciudad; se da en bue-
nas proposiciones para el comprador. Darán 
razón Jesús del Monte 557 á todas harás. 
_17378 •_ 8-8 
P E R S E V E R A N C I A N . 61 
Esta casa, compuesta de sala, saleta, corrida, 
tres buenos cuartos, cocina, baño, inodoro, 
servicio de gas. agua, desagüe y con pisos de 
mos1 ices, SE VKis DE.—Trato directo con su 
dueña en Amistad 30. altos, quien informará 
de su precio v demás condiciones. NADA CON 
CORREDOll'ES. 17301 8-7 
V.w Jesús del Monte 
pe vende un solar y medio situado en la es-
quina de las calles de Fomento y Arango, con 
4 accesorias fabricadas de madera y teja. In-
formaré n Municipio 33 17326 8-7 
E n «Tcmís del 3Ionte 
Varios solares de venta, situados eu los alre-
dedores de la Quinta "'La Benéfica" y calzada 
dr Concha. Informarán Munido 33 17327 8-7 
G r a n o p o r t u n i d a d 
para establecerse con poco dinero. Se traspa-
sa gratis la acción á un local de esquina re -
cién construido, propio para botica, locería, 
sombrerería, tienda de ropas, peletería, noue-
blería, casa de préstamos, br.zar fi otro es-
tablecimiento análogo. í-.e subarrienda en 5 
centenes con armatostes, vidrieras, mostra-
dor, muebles eic. Todo está preparado para 
abrir en el acto. Concordia 157 cerca del Jai 
Alai y de los carros eléctricos. 
_ 17285 8-7 
Kn la Víbora.—Vendo un solar situa-
do en la calle Laguerela entre las de Estrada 
Palma y Libertad, tiene la. calie y las aceras 
ya terminadas y sólo vale {1.090 oro america-
no. Sin gravamen. Cien fuegos tí, JoséGaicia. 
17240 8-6 
A los barberos.-Se vende un salón, 
montado á la moderna, en uno de los mejores 
puntos de la Habana. Se dará un'mes de prue-
ba. Informan O'Reilly 36. 
17247 8-6 
la acción íí un local con armatoste, mostrador 
y vidrieras, en un buen punto de esta Ciudad, 
informes Galiano 47. 17211 8-5 
Se vende por «uisencia de su duefio 
una gran casa de huespedes, de un crecido nú-
mero de híibitaciones altas y baja-s muy espa-
ciosas y lujosamente nmuebiadas. Informes en 
Villegas n. 129. 16988 26-29 N 
B U E N N É C O C I O 
Para dos que quieran establecarse en ropas, 
sastrería y camisería, sedería y quincalla, se 
vende esta hermosa casa situada en buen pun-
to por tener su dueño que retirarse á la Pe-
nínsula. Hace una venta de $1.500 al mes. su 
dueño garantiza el negocio y demás pormono-
res se dan en la casa de los Sobrinos de García 
Corugedo. Muralla núms. 28 y 30. 
16317 26 15n 
E L I X I R P E C T O R A L 
DE 
G m r a C i m a r r o n a y C o d e i n a 
leí Dr. J . García Cafiízares. 
Eficaz para la curación del ASMA, RES-
FRIADOS, CATARROS, TOS, RONQUERA y 
demás afecciones de las vías respiratorias. 
Se vende en todas las boticas acreditadas de 
la Isla y en las Droguerías de Sarrá, Johnson 
y Taquee he1.. Habana, y Droguería de M. R. 
Gateil en Cienfuegos v Sucesores de L. C. Bot-
tins en Santiago de Cuba. 16820 78-24 N 
S e t r a s p a s a 
E l gran local de la Estrella de la Moda, en 
condiciones muy ventajosas por su gran capa-
cidad y su forma de construcción, se presta 
para una gran casa de comercio, banco 6 cual-
quier otra Sociedad Mercantil. 
En la misma, Obispo 84 informarán. 
16825 26-26 Nbre 
O ñ J F S 
S E V E N D E 
un milord francés de forma moderna y de po-
co uso, y una limonera. Puede verse de 9 de la 
mañana á 4 de la tarde en Salud 28, altos. 
17535 4-13 
Un íaniiliar, estilo nuevo, 
gomas gruesas y muy sólido, garantizado por 
ser de lo mejor, te da en proporción. Aguila 
núm. 73 17642 4-13 
Se vende 
un mirlort en buen estado y una yegua de siete 
cuartas de alzada, en Salud número 36 
__17493 __4-12_ 
Se vende un earruaje familiar ameri-
cano cosa de mucho gusto, ligero y Auy fuer-
te propio para paseo. También se vende una 
yegua de 7 cuartas 2 dedos, maestra de tiro, 
gorda, sana y sin resabios, se vende junta con 
el íamiliar ó separada. Puede verse de 1 á 2 
eu Reina 120. 4-10 
S E V E N D E 
un tílbury y una jardinera, ambos en buen es-
tado. De 12 a 3 informarán Reina núm. 115. 
17414 8-9 
Aviso á ios particulares 
Se admiten coches á piso y se alquilan her-
mosas vayas fabricadas de nuevo y se vende 
un faetón de 4 asientos muy bonito. San José 
12634 17249 15Dbre6 
Se venden: un e le fante y mag-nítico 
milord que está en flamante estado y también 
dos milores propios para el camoo. Se dan 
muy baratos. Pueden verse en Monserrate 2 
A, frente á la calle de Empedrado. 
C2226 7-6 
¡GANGA! 
Se vende una Duquesa de alquiler de caja 
redonda, sola ó con ca ballos. Limonera 6 tron 
co como para el campo, en la calle Real n. 98, 
Marianao, puede verse á todas horas. 
17215 8-6 
Carro barato. - Se veinte en Jesús del 
Monte 4?8 un carro de 4 ruedas de vuelta en 
tera, herraje francés de poco uso, y una muía 
de 7 cuartas de alzada, 3 años, maestra de tiro. 
Informan en la misma y puede verse á todas 
horas- 17167 8-5 
Se vende un familiar coa su caballo 
y arreos y tres carros de cuatro ruedas, pro 
pió uno de ellos para cargar tercios de tabaco, 
con mulos y arreos. Informan Matadero 3, 
Marcos Fernandez. 17197 8-5 
BE m 
V A C A S R E C E N T I N A S 
Se venden juntas ó a escoger. 5 vacas jóve-
nes raza Mobila. aclimatadas. Hay 3 recién pa-
ridas y 2 próiimas, producen a 10 botellas dia-
rias, pueden verse y probarse len esta ciudad a 
todas horas. También s vende un caballo crio-
llo, joven, aanoy manso, de 7 cuartas. Monte 
447, entre Castillo y Fernandida, tienda. Telé 
fono 6275. 17594 4-13 
Se vende 
Un caballo de coche. San Ignacio n. 59. 
17310 4-12 
Por no necesitarlo su dueño se ven-
de un caballo fino de monta y coche, tiene 7 
cuartas y 2 dedos; pueden verlo a todas horas. 
Inrorman, Concordia u. 181. Pregunte por el 
Aragonés 17435 4-10 
A los criadores. 
Se vende en la calle Angeles 67, de 20 á 25 
carnerr.s criollas, legítimas pelo de buey, nara 
cría, gordas y sanas, todas cargadas y próxi-
mas á parir muchas de ellas. Se venden bara-
taŝ  17445 tl-9 ml4-10 
S E V E N D E N 
dos pavos leales macho y hembra de 2 años, 
se trata Soraerue-lo número 15. 
Í7298 8-7 
SE VENDE 
en el Vedado: Baños 11, una hermosa jaca de 
4JÍ años en 50 centenes, un coche de 2 ruedas 
6 con tenes, uno de 4 ruedas en 14 centenes. 
_ 17261 10-6 
Sevonclen caballos, potros y muías 
de monta y coche, y burros finos de alzada. 
Todos criollos. Informan en ^ol 68, bajos, d« 
I J , * ; 17242 8-6 
A P E R S O N A D E G U S T O 
se venden una pareja de yeguas y una maestra 
de tiro v monta en San José 93 de 7 á 10 a. m. 
17162 10-5 
Efc. L U N E S 20 
recibo magníficos cabillos de todas alzadas, 
finos y muy baratos, de mucha acción, maes-
tros v muy sanos. También recibo mulos y 
muías de todos precios y tamaños. Todos ma-
estros y muy baratos. No compre nadie sin 
ver antes á E. Casaus. Concha y Cristina, fren-
te á la Quinta del Rey. Teléfono G032. 
c 2318 Ido. 
es i m ? PSIM 
CAJAS PARA CAUDALES 
En Obispo 7, se venden dos cajas de hierro, 
nuevas, para cgudales contra incendio, robo y 
humedad, que llegaron de muestra. Precios 
muy reducidos. Aprovéchese. 17!)í5 4-13 
Se venden 
dos pianos en buen estado. San Miguel 72 
17502 4-12 
S E V E N D E N 
tres mamparas usadas y un maniquí nuevo 
ajustador. Neptuno 137, alttos, de 12 A 2. 
c 2323 4-12 
S E V E N D E N 
dos mostradores y un armatoste fuerte y bue-
no y barato. Se puede ver en San Miguel 120. 
17463 6-10 
S E V E N D E 
una preciosa vajilla compuesta de 112 piezas 
de porcelana decorada finísima con las inicia-
les A. C. enlazadas, es cosa de gusto y se dft 
barata por tener que embarcar su dueño. Se 
pnede ver en Virtudes 66, altos. 
17466 4-10 
Gran existencia en .megos para sala, come-
dor y cuarto en todas clases de maderas. 
Especialidad en amueblado de casas en alqui-
ler por meses.—Vázquez, Hermanos y Como. 
NEPTUNO 24—TELEFONO 1534 
17596 26-U D 
M U E B L E S E X G A K 3 M L 
L A M I S C E L Á N E A . 
San Rafael 115, casi esquina á Gervasio. La 
casa que más barato vende, situada en la calle 
más céntrica de la Habana, donde hay toda 
clase de muebles, prendas de oro, plata y br i -
llantes. Magníficos escaparates íitlCiy de lu -
nas íi |30, vtstidores á §120, peinadores á $15, 
lavabos á 58. aparadores ái8.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á ¡JG, latiiparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, ídem de 
centro, idem de cor/ederas, de ajedrez, sofás 
de R. A. á 2̂.6(1 3' mil objetos míís 4 precios de 
verdadera ganga como io tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN RAFAEL n? 115, casi esq- á Gervasio. 
17607 26-11 D 
E n M a l o j a 3 7 
se venden varios muebles de cuarto en muy 
buen estado. 17599 4-13 
Organos 
Se venden dos de Ib cornetas, dos cilindros 
con piezp.s del país. Animas nümero 122. 
17608 4-1S 
Majrnífica piel de pescueeitos de vi-
cuña para muchas aplicaciones, vendo nueva 
y muv barata. Por escrito á Emilio Dupuy en 
la redacción del Diario de la Marina. 
17533 4-12 
Buena oportunidad. 
Se venden los enseres de un puesto de frutas 
con carretilla, depósito de basura, y licencia 
nueva. Informan en el mismo. Aguacate n. 43 
174S4 4-10 
L A R E P U B L I C A 
SOL 88 
Muebles baratos, 
escaparates, aparadores, vestidores, lavabos, 
camas de hierro muy elegantes, tinageros, me-
sas correderas, relojes de pared, lámparas, es-
pejos, juego, de sala y un bufete ministro y 
gran surtido de muebles de todas clases, nue-
vos y usados 17433 13-10 
S E V E N D E N 
varios muebles en Habana 111 entre ellos un 
piamK 16399 4-9 
P i a n o s E o h l e r & C a m p b e l l 
de distintos modelos á precios reducidos 
Casa de E . C U S T I N . Habana 94. 
17273 11-7 
G A N G A 
Se vende una gran caia de hierro de poco 
uso, por no necesitarla su dueño, en la mitad 
de su valor. Casa de cambio, Belascoaín 6L 
17121 13-3 
C U J E S " 
Monte 
e n g e n e r a l . 
¿Hay dniéu u w a i t f 
Novios novias, fan,:' 
has, particulares; 
beis que no hav mnr/Ki 
m á s s ó l i d o s ^ ^ 
construidos cue lo7 ]0r 
se bacen en los tallere?5; 
¿(i esq. á Anf/elrs; Teléf. i 7 l y 
y Antón i í e c í o , l * 
Las maderas que emplea son las meior», más limpias. J^ras y 
Juegos do cuarto, de comedor y sala K « 
cios baratísimos y esmerada construcción: ^ 
Conviene k los compradores visitar es^. f* 
brica antes de comprar on otra parte. 
d « C á m a r a s y accesor ios foto 
g r á f i c o s á p r e c i o de los Estado^ 
U n i d o s . D a m o s gra t i s leccioues 
de f o t o g r a f í a . 
O t e r o y Colotniuas^ 
S a n R a f a e l 32 
C-2290 i ¿ 
p í a n o s 
usados de poco uso eu buen estado, vende i 
precios razonables 
E . C U S T I N en H A B A N A 94 
17270 ii_7 * 
Se venden en pequñas y grandes cantidades 
Romaguera y Cí Calixto Ga reía 4, Regla. 
17127 26-3 D 
P i a n o s Z i m e r m a n n 
alemanes á 40 centenes con banqueta 
y aisladores 
E . C U S T I N . H A B A N A 94. 
17272 11-7 
— DE — 
E S T E L A Y 1 Z 0 S 0 Y C a . 
ANTES DE 
P E G O R O B L E S . 
Importación directa, telas inglesas, 
forros de seda v confección á mano. 
O B I S P O 3 9 . 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prenda á la perfección y á módico precio' 
dirijanse á Villegas ó'l entre Obispo y O'Reiilyl 
Se comnran brillantes, oro y plata.—Félir 
Prendes. C 2279 26-1 j 
V \ K ISTTST A S (tocadores puenmáti^da 
x J--̂ -̂1 j - ^ k j pianos) de varios colorea 
de madera; aplicables á todos los pianos, y 
música para ellos á precios bajos.—Almacéa 
de pianos de E . CUSTIN, Habana 94. 
17269 11-7 
P i a n o s d e C e h l e r 
alemanes en cajas ruaclaa.- do cedro, vende al 
contado y á piaros muy cómodos 
I E S . O - U L S E J t l í r i - H A B A N A 94, 
17271 11-7 
Los inmejora- m í T T ' O T p B verticales y d© 
bles pianos üAJU j. uitií-iaí media cola 
VENDE 
E . C U S T I N , H a b a n a 94 . 
17274 11-7 
P I A N O S A M E R I C A N O S 
de varios modelos, con pedal sordina, venda 
á precios módicos 
E . C U S T I N en H A B A N A 94. 
17275 11-7 
c 2193 26-29 n 
A L M A C E N B E P I A N O S . 
Franceses, Americanos, Alemans y Españoles. 
—Unico representante en América de los mag-
níficos Pianos, RODRIGO T E N y Ci—Como 
también Ernest A. Tonk, New York. —José R. 
Monserriit.—Concordia 33, Teléfono núm. 1431. 
Se garatizan estos pianos por tiempo indefini-
do, tanto por el comején como por su cons-
trucción. Se alquilan pianos nuevos. Venta des-
de DOS centenes mensuales.—De Valencia se 
han recibido castañuelas, panderetas, guita-
rras, etc. etc.—Música religiosa conforme en 
todo al Molu-propio del Papa Pió X, de los me-
jores autores antiguos y modernos. 
26-21 N 
^ P i e m o s 
buenos para alquilar, en buen estado. 
E . C U S T I N . H A B A N A 9 4 . 
17268 11-7 
P l a n c h a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
efectos t o t o g r a í l c a s á p r e c i o s 
n u n c a v is tos . 
O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n R a f a e l 3 3 . 
C-2290 1 d 
F 1 A N 0 L A S Y A B R O O L A S 
de Eol'um Conivcny. ité JS. York. 
Oran surtido de Rallos acabado de llegar 
para los mismos. 
Unico Agente paro (.'aba, 
ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 23. 
Gran Expoosición de Pianos todos garantizados 
ComerciOen general de Música é instrumentos. 
C-2309 alt 13-1 d 
J L 1 « j E A -
de GasiKir Vitlarino y Ca. 
Suárez num. 45, próximo al campo 
de Marte. 
Participamos á las personas de buen gusto 
que esta popular y antigua casa acaba de reci-
bir un gran surtido de alhajas de brillates' 
diamantes, perlas, esmeraldas y de cuantas 
clases de piedras finas hay, todo de gran no-
vedad las cuales las vendemos á precios sin 
competoncias. 
También encontrará el público en este es-
tablecimiento un inmenso surtido de muebles 
de última moda, que vende á un 50p.§ más 
barato que en otra casa, lo mismo que pianos, 
máquinas de coser y objetos de fantasía. 
En el departamento de ropa hecha, tenemos 
el mejor surtido para la estación de invierno 
tanto para caballeros, señoras y niños; y se 
dan casi regalados, fin abrigos posee esta ca-
sa, lo más de moda. 
Realizamos, más de 1000 relojes desde un 
peso plata en adelante, Los hay de plata y oro. 
T a 7 1 1 í A además de vender todas 
-lJ j^- ^-«-J-'-' -a- estas mercancias, las empe-
ña también pagándolas á mejores precios que 
ninguna otra casa de su giro. 
Para obtener gangas hay que acudir & LA 
ZILIA. 
16747 13-29 nv 
Tínica casa que las recibe en Cuba 
Sin trabajo y sin levantar polvo quedan las 
alfombras como nuevas. 
Para barrer pisos de mármol y cemento son 
inmejorables. 
A p t e s : La Villa ? Bno. S s r c a t e 22 
16430 26-17N 
de varios tamaños muy baratas. 
E . CÜSTIN. H A B A N A 94. 
17276 11-7 
MUSICA P A B ^ V l ^ í Ñ T S T A S " 
Pianola y Autopíanos, 
con una rebaja de un 25 por 100 de sus preclot 
de venta. 
E . CUSTIN, HABANA 9i. 
17272 11-7 
D I S C O S y G R A M O F O N O S 
de todas clases han llegado. 
E . C n s t i n . H a b a n a 94. 
17277 11-7 
P i a n o s d e R o s e n e r , 
en cajas de caoba maciza, vendo barato 
E . C U S T I N . H a J o ^ n t a , © - 3 = 
17267 11-7 
de muebles finos y corrientes, mimbre, bam-
bú,, cuadros, camas, lámparas, columnas y 
adornos de fantasía. 
Excelentes pianos casi regalados. 
Ultimas novedades en joyería garantizada 
de plata y oro. 
Brillantes, zafiros y rubíes á granel. 
BUEN TRATO.—PRECIOS MODICOS. 
Una visita á la casa de R U I S A N C H E Z 
y se convencerá. 
Aiiples 13 y Estrella 29. Teléfono 11158 
16479 2c-18 N 
Se v e n d e 
una maquinaria completa para la fabricación 
de escobas de todas clases acabada de recibir, 
de lo más moderno que se conoce, está nueva 
sin esírerar, se maneja á mano ó á vapor, es 
un buen negocio para el que desee trabajar y 
ganar dinero con poco capital. También se 
pone en relación con cosecheros de millo para 
adquirir muy barata la materia prima. Se 
puede ver en San Miguel 120. 
17462 6-10 _ 
Se venden <> tornos para plantilleros 
y torneros de madera, nuevos con todos sus 
accesorios. Taller de trábalos mecánicos, de 
Santos Canales. San Miguel 210, entre Belas-
eoain y Lucena, Hubafia. 
16852 26 25 Nbre. IM 
í i M i l i l í 
Ü n a s e í r a d o r a Aiirunt.'-K Jiucictiue ii* & 
cuesta 3^f t ) oro en el dopjsifcr) da maquiuar 
riadef raácisco P, Amat, Cuba ol. 
C 22̂ 6 alb ' 4 , 
P I A N O S K I N 6 S B Ü R Y 
de Cable Corapany de C H I C A G O 
á $296 Cy. al Cootaío. 
Pagaderos de $10 mensualei en adc-lente con 
un aumento. 
Anselmo Lopev., 
O B K A P I A 23. 
Se cambian, componen y afinan Pianos y 
Armoniuns. 
01:309 alt 1 d 
Nadie compre muebles sin antes visitar la 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis-
tencia de todo. 1̂1 que visita esta casa no sale 
sin comprar y queda complacido. Hay de to 
do y para todos los srustos. 
Especialidad en juegos de cuarto, de maia-
gna.\neple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltac. Surtido general 
oe cainitas de soltero, finas, última novedad, 
de íj centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de fi centenes en acelante. Todo listo y el tra-
bajo armados en la casa Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por jjiis-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
16427 alt 1315-N 
¥ E L . 
u n a a r a n a , t i c c r i s t a l B a c c a r a t 
d e 8 l u c e s , e n b a s t a n t e b u e n 
e s t a d o . S e d a e n 1.3 c e n t e n e s . 
P u e d e v e r s e e n l a i a m p a r e n a 
E a m í r e z , A m i s t a d n ú i n . J ^ -
M A Q ü í N A R i r P A R A I N G E N I O 
BOMBAS Dúplex Worthington de 20 x 1̂  f 
12 x 10, propias para elevar agua á 100 piw» 
de altura. 
UNA MAQUINA horizontal de 50 caballos.. 
UN VENTILADOR para horno de quemar Da-
gazo, ambos de medio uso. nV 1¿ 
Una CALDERA BABCOCK & WILCOX « 
35 caballos con su chimenea y ladrillo», com 
pleta. 
BuMBAS Dúplex Wort'nington especialef pa-
ra meladura, guarapo, filtros prensa, a" 
mentación para po/.o, etc. etc. 
Diríjanse á Habana esq. á Amarfirura* 
16378 HABANA 52-16 
í s r M m ' t a l c i l . 
Para toda clase de industria que sea n * ^ , 
rio emplear fuerza motriz, informes J'PJ^L* 
los facilitará á solicicitud Francisco r. A™ Al 
único agente para la Isla de Cuba, almacén " 
maquinaria, Cuba 60, Habana. , 
U 2297 alt LH——— 
E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios módico 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfoaos 
tern Electric Co. „Mame 
FONOGRAFOS de ^,;,is0S'a r * ^ 
PABLO DELaPORTK , Ingeniero 
Apartado 647, Manzana de r \ ^ z : ^ 1 1 ' 
12133 "ir--4 
COJES P A R A CURAR TABACO., . 
Se venden en todas cantidades, de J J ^ ¿# 
lados y no menor de cuatro y ^ f ' . ^ n ó . In-
largo, procedentes de Ja Isla lurigu»" 
forma: , 
R a f a e l B e n i t e z R o j a s . 
Oficios 4 0 , H A B A > A . 
16641 — ^ V í í T 
ImprenU y Kslereotipia del D!AR10 DE LA MAB1W 
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